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EDITORI ..A.L 

O EIEREITO EM FACE DA EVOLUCÃO INDUSTRIAL DO PAÍS 
A principal obra do Império foi a for­

mação do a r cabouço politico d a nacio­
nalida d e . P a r a r ealiza r su as aspirações 
reforma d or as a Nação te ve, p or ém , que 
se cons tituir em R epublica , unico r egime 
em que se podian1 enqua dl·ar seus a n­
seios de p rogr esso . A democr acia exal­
tou entre n ós o espirito de brasilidade e 
abriu-nos um horizonte il imita do. 

De ntro d a nova f órma d e Govêrno, o 
Exer ci to foi dos organismos que m ais 
se desen vol ver am . No torvelinho das 
agitações que teem car ac teriza do nossa 
vida r epublican a, nunca esqueceu a sua 
finalida de, trab alhando continuam ente 
pelo seu ap erfe içoame nto técnico . Dele 
se póde d izer q u e sempre teve como 
preocupação m axima o ser digno de sua 
nobre missã o con s titucional . Deposi ta rio 
das tra dições gloriosas do Pais, ele­
mento principal e, muitas vezes, d ecisivo 
de suas conquista s sociais e politicas, 
nunca perdeu d e v is ta su as r esponsabi­
lida d es internas e ex tern as, definidas n a 
l ei m a l er d e 24 de F evereiro, m as gr a­
vadas muito m ais profundam ente em 
sua consciencia . 

' 

T em sido ardua a campanha em pról 
da eficiencia milita r da corporação . 
Nã o é dem ais r elembrar aos " velhos '' 
as e tapas vencidas, de que eles são os 
gloriosos ve tera nos, e dizer aos moços, 
sobre cujos h ombros pesarão as r espon­
sabilidades do p orvir, que o que tem os 
é o resul ta do de um gr ande esforço e 
constitúi, des tar te, um exemplo a se­
guir. 

H a pouco m ais de d uas décadas fo­
mos haurir conhecilnenlos, onde se m os­
travam mais efica?~es. Num esfor ço h er­
culeo, ten támos, con1 a nossa propria 
gente, a gr a nüe transformação . R eali­
zou-se um trabalho de infiltração, surdo. 
ingente, que p reparou o ambien te fu­
turo. De qu inze anos p ar a cá deu-se o 
p asso definitivo ; a i es tão os p r im eiros 
frutos da colheita: o Exér cito com um a 
doutrina, consubslanciada em numero­
sos regulam en tos, e a oficia lid~de en tre­
gue á p r ofissão , apta a ·cun--prir o sNt 

dever . 

A N ação, porém, tem conl inuado sun 
m arch a p ara a frente. Es tam os diante 
de novos horizontes, de novas possibili· 
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dades q~e nos obrigam a outros esfor­
ços, si nos qu_izer~os m a nter dignos de 
nossa função. Olhemos para as estatis­
ticas; no laconismo dos nu m eros, elas 
falam claro: 

1. O Brasil possúe mais de uma duzia 
de altos fór nos, cuja capacidade total 
sóbe a 100.000 toneladas de ferro guza 
por ano, e cuja produção efe tiva foi de 
36. 080 toneladas em 1930; 

2. A fabricação do aço está solida­
mente implanta da no País, em suas di­
versas modalidades : p equenos conver­
tedores acidos e fôrnos elétricos para o 
metal de moldagem, e fórnos Siemens­
Martins para o m etal destinado ás lami­
nações; nossa capacidade de produção é 
muitas vezes maior que os dados forne­
cidos p elas estatisticas comerciais, refe­
r entes ao aço vendido sob a fórma de 
p eças laminadas ou moldadas: em 
1930, 21.665 toneladas; 

3 . O numero de oficinas m ecanicas e 
de fundições tem aumentado cons ta nte­
mente, constituindo um parque impo­
n ente, capaz de satisfazer a grande parte 
de nossas n ecessidades; 

4. A fabricação de ligas não siderur­
gicas e a laminação desses produtos pro­
gridem e se aperfeiçôam rapidamente; 
os mercados abrem-se, deixando-nos an­
tever em breve o tratamento de nossos 
excelentes minérios, de cobre e de 
chumbo principalmente ; 

5. As industrias auxiliares da meta­
lurgia desenvolvem-se harmonicamente, 
graças á excelencia d as materias primas. 
O progresso que fizemos, por exemplo, 
quanto á fabricação de r efratários, é 
verdadeiramente notavel . 

Parece-nos inutil, para fundam entar 
o nosso raciocínio, prosseguir na exem­
plificação alongando esta lista. Basta 
fazer referencia ás industrias químicas, 
de hontem, como a m e talurgia, igual­
mente prósperas. 

Clamores elevam-se de todos os lados. 
em nosso P aís, em favor do que se 
ch ama a " impla ntação da siderurgia 
entre nós", e, na ansia que nos domina. 
bradamos que se não devem poupar 
sacrifícios pru:a a tingir esse ideal. No 
entanto, a siderurgia j á exis te, como vi­
mos, na infan cia a inda, tímida, mas 
promissôra. Veio n a turalmente . Os es­
forços f eitos por todos os Governos para 
increm entá -la n ã o lograram apressar 
seu n a tura l e lento dcsenvolvilnento. 
Decr e tos, concedendo certos f avores, 
conduziram á construção de fórn os mal 
localizados, que se vão apa ga ndo, na 
impotencia de r esis tirem á inflexibili­
dade das razões economicas . 

Diante do mercado interno que se nos 
abre a tualmente, d as m edidas tomadas 
para atender á situa ção e d as duras 
lições que a crise nos vai dando. a in­
dus tria siderurgica se desenvolverá. 
pouco a p ouco . E isso, m ercê da ada­
ptação ás nossas n ecessidades, r esultado 
da experiencia, que obrigou a estabele­
cer programas de f abricação a córdes 
com as exigencias de nosso m er cado. 
exigencias que se r evelaram claram ente 
na fáse aguda que atravessamos . 

Todas essas considerações sã o oportu­
nas e conduzem o Exér cito a tomar o 
caminho que a Industria lhe aponta: 
tendo o m etal da guerra em escala pro­
porcional ás nossas :necessidades, pro­
duzido com materias primas n acionais, 
nada justificará coqtinuarmos na orien­
tação ·que seguimos até agora. Sacrifi­
ca riamos a Nação duas vezes - em sua 
eficiencia militar e em sua economia, 
se n ão no~ apar elhassemos para trans­
formar em prodútos bélicos, que teem 
sido sempre importados, os materiais 
que ele nos póde fornecer. F açamos 
circular entre nós, em ben eficio do apa­
r elhamento do E xercito, uma rigneza 
que é exportada atualmente com esse 
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Estabelecimento do PlilDo de inlormações e do plano de busca 
Pelo Cmt. Carpentier,· da M. M. F. 

O fim dêste artigo é es tudar em um caso 
concreto o· esia.be lec imento doo dois do­
cumentos ·princ ipa·is qu e cons tituem, no em­
PI'ê~ dos orgãos de busca: 

o plano d e illfo rmac;ões; 
o plano de busca; 

tanto n o escalão Exe rciLo como no escalão 
Divisão. 

'I'EMA GERAL 

Ca1·tns necessa1·ias : folhas de Pirassununga, 
Rincão, Rio Claro, Piracicaba, S . Caelos do 
Pinha l, S. P ed1·o, a 1/100 .000. 

I - Situação Ge1·al - Dois países, um ver­
melho (N) o ou l.ro aznl (S) têm pot· fronte ira 
a linha: 

Rio PiracicU~ba, rio Curumbálahy ate es ta­
ção Cachoeirinlla., Morro da Malta Negea, Cor. 
da Agua Branca, Ribe irão das Araras, curso 
superioe do rio Mogí Guassú. 

Um estado neutro lem por limite : com o 
pais ve r.m e: ho, o rio Pirac ica!ba, com o país 
azul a li nha POI'Lo João Alfr.edo - rio Soro­
caba . 

O pais verm elho acaba •de declarar a guerra 
ao país azul. 

II - O país azu l, mais fra.co e cuja mobi­
lização é menos rapida que a do pafs verme­
lho, afim de interditar as duas grandes es­
tradas d e p enetração em seu Lel'J' itorio c ga­
nhar o tempo necessario á mobllizacfto e á 
concentração de seu E xercito, r e.solveu tle­
fenuer s ua fl'onteira e dividiu s uas fol' cas de 
cobertura. em dois geupamentos : ~ 

um, cons tituindo o ·1• Exercito compos lo 
in icialm ente das 1" e 2" D. I. , oct{pa a r egião 
ao S. do Mogí-Guassú a. Lésle do Ribe irão da 
Barea; 

- o ouleo, formado pêlo 2" Exe1·cito com­
pos to inicialment.e das 3" e 4" D. I. ~ uma 
Brigada ~e . C_avallaria pD licial na r eg ião ao 
Su l de R1be1rao <C la ro c do Rib . das Araras. 

Es te 2• Exer-c ito ser:i refoN~adO\ u lterior­
mente por uma D. I. de r eseeva, a XII D. R. 
em or·gan ização em Campinas. Q. G. do 2" 
Exc-rcif.o - V i lia Americana. 

Ocupae-nos-emos, sómente, do 2° Exército. 

fim; completemos urgentemente a ma­
quinária de nossas Fábricas e Arsenais 
facilitando-lhes o consumo do nosso aço, 
o emprêgo da mão de obra b rasileira e 
o aperfeiçoamento da técnica nacional. 
E' um programma de largo folego, que 
está sendo estudado com carinho e me­
rece ser posto em pratica quanto antes. 

III - O 2" Exército tem por m1ssao inlei'­
diLar a Oeste do Ribe.it·ão da Barra, eio i\Iogí­
Guassú, as linhas de penetração que, vindas 
do inteeior do país vermelho, das direções de 
S . Caelos do Pinhal e P irassununga, conduzem 
ao nó de comunicações de Campinas. 

Em consequ encia o comandanLe do 2" Exel'­
cilo decidiu ocupai' com duas D. I. (3" D. I. 
a Oes te, 4" D. I. ao centeo, Bl'igalda Policial 
a Lés te) a pos ição de res istencia balizada pOt': 

Ribe i1·ão Claro até o afluente que vem de 
Fazenda Santo .Antonio, poe este afluente c 
pffo riacho que vem de Fazenda lbitinga, 
cris ta militai· do mass ico a O. de Esta~Cão Re­
manoo, S . do alagadiço de J. l\latthiessem. 
Cot·eego do Facão (lin ha exler ioe); 

- P. A. bal-izada. rpêla fronte iea em geeal. 
L imites e nlee as duas divisões : 
Corrego do Lopes - ce ista N. S. a Oeste 

de Faz. Sant'Anna (inclinada paea a di\"isão 
da dire iLa ), Faz-enda Botafogo, coerego que 
desce para o Sul . 

Limites entre a 4" D. I. e a Brigada Po­
lic ial: 

Fazenda Amora (á Bt·iga-da P<J licial) - Fa­
ze nda Sa.nlo i\nlonio - Pazenda Bàa. Vi sta (á 
lt" D. I. ) . 

A ligação com o 1 • Exerc ito é feila pêla 
Brigada de Cava laria Policial na região de 
Cor t.a Rabicho. 

IV - Unidades aereas - O 2" Exercito di -
põe para a busca das infor mac;ões de dois 
grupos de aviação: 

Uma esquadl'i lha do gJ' LIPO de aviac;ão 
m edia lipo exerci lo. 

- Um grupo de aYiação M. tipo divisio-
nat·io. 

As duas D. I. possuem o seu balão de 
observação. 
V- Q. G. das Divisões : 

a· D. r. { 

Q. G. - Limeiea 

P. C. - Cordeieos 

{ 

Q. G . - Ila1pema 

P. C. - Fazenda Velha 
!1• D. I. 

E', sem dúvida, uma nova etapa a 
vencer. Os nossos técnicos- os pionei­
ros e os que se formam atualmen te ­
saibam que o Exl'rcHo os a:::ompanhn 
cheio de esperança, convencido de que 
eles se elevarão ú altura da missão hon­
rosa que lhes cabe, na organização d a 
Defesa Nacional. 
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Brigada de Cavallaria Policial: Fazenda 
Campo Alto. 

VI - In{o1·nwções conhecidas sób1·e o ini ­
migo : 

No dia 2 (dois de março): 
a ) for Les r euniões de Leopas IDim igas de 

todas as a t·m as assina ladas nas regiões de São 
Carlos do Pinha l e Pirassununga; 

b ) fracos elementos de cavalaria Lomàram 
conlacto com os nossos P. A. ao longo da 
fronte ira; 

c) atividade acrea inimiga intensa nos úl­
timos d!as sõbre a r egião Ri o Clar o, Ar aras, 
l\Iemlbeca e Limeiea; 

- a :guns reconhecimentos pt·ofundos na di­
reção de Camp inas ; 

- a lguns a-v iões sobt·evoando a região Pi ­
racica:ba-.Cap ivarí; 
. ~. do is te r renos de av ia,cão ocupados -pê!o 
mimJgo - na E stação Visconde de Rio Clni'O 
e Estação Souza Queit·oz; 

d ) nenhuma infot·mação no que concerne fi 
o1·dem de batalha do inimigo . 

Situação pwrticula1·: 

A 2 de mat·ço as 3" .e 1l• D. I. e a Beigada 
Po:icial ocupaea m os seto res de qu e estão 
encareegadas . 

A XII D. H.. t·ecebeu, ás 14 hoeas, a oedem 
de teanspor· Lar·- se pat·a Li me i1·a na noile dr. 
2 ·para 3. 

O Plano de in{01'11ULções n o escalão JJ:xer­
cito: 

Vimos qu e o plano de infoema-ções é fun­
ção: 

das infoemações sôbr·e o inimigo co nheci­
das na da la cons ideeada ; 

- da mi ssão do Exeecito ; 
- da idéa de manobr·a do gene1·a1 coman-

dante do R-xet·ci lo. 

l n{ormações conhecidas s6b1'e o inimigo: 

As informações sobre o inimigo conhecidas 
u a data de 2 de ma1·ço são dadas no lema (pa­
r agraJo VI) ; não volta r e i a esse ponto . 

A essas informações sôbee o inimigo forne­
c idas pêlos óegãos de busca aceecenLam-se 
as infoemações conhecidas desde o tempo de 
paz sôbre as possibilidades do i.n im igo (em 
parti cular sua mobilização e a rapidez de sua 
concentração ) •e sôbre o Lerreno. 

No que se r ef er e á mobHização e á concen­
LI·ação, sa<bemos que o 'Pa ís vermelho dispõe 
de ma is r ecursos que o país azul, que s ua 
mobilização é mai s ra'P ida; t'esulta, pois, set• 
provave.l que o ·inimigo, querendo apl'ovei­
Lar-se desta van tagem, pronuncie s ua ofens i­
va logo que seja poss ível, de fót·ma a pertur­
bar a mobil ização e concenteação do E xerc ito 
azul. 

Quanto ao terreno, o chefe da 2" sec-ção elo 
2" E x.et·cilo, designado desde o tempo de paz 
para es te pos to, reali.:;ou di ver sas v iagens de 
estudo na zona de ação de seu Exer·c ito . E c; ­
t.udou as ca1·tas do !pafJS JVermelho entre o 
Mogf-Guas~ú e o Piracicaba; inLeuogou oc; 
funcionari as das zonas da fronte ira - guar-

das aduaneiros e flor es tais .. . . Con he.ce bem. 
por tanto, o seu ter reno . Sabe qu e u m Exer­
cito in imigo desembarcado na li n ha gerc1l 
Brotas, S . Carlos do l'.inllal, Porlo Ferreira, 
Pirassununga só Lem á s ua. di spos ição dois 
gra ndes e ixos obrigados de marcha : 

1" ) P oeto F ene iea, Pirassununga, L eme o 
Limeil'a. 

2") S. Caelos elo Pin hal, H.io Claeo o Li­
meira : 

- seja :por Ana.polis ; 
- seja por Estação Iti mp ina. 

Con hece o r endimento max imo ·poss ivei 
elas v ias fel'l'eas na zona fr•onteir a in imiga u 
o valot· elas es tradas . 

Babe, f inalm ente, qu e a. pal' tc S . O. du 
zona el e ação elo inimigo fa.ce ao 2" E xeeciLo, 
cons t ituída pe la Serra ele fta.qu crí é impcne­
Lt·avc l . 

Missão do 2" EXC1' Ci lo: 
Esta missão, o chefe da 2" secção a conhecu. 
E ' urna missão de cobertura . 
'l'rata-se de cobt•it· a mobil izaçfLO c a con­

centJ.•al~ão do Exerc ito azu l imped indo o im­
migo de transpor a Jron Lcira c de atingir ll 
n ó de comunicações de Camp inas. 

l'at·a cuml) t' it· esLa missão o genera l coman­
dan te do Exercito di spõe de duas D. I. , as 3" 
e 'I" e de uma Brigada Po lic ial já em p os ição: 
uma terceira D . 1., a 12" rea liza a sua. con­
cent ração em Camp inas , devendo transportar­
se na j or·mada de dois paea Li me ir·a . 

l déa de numob1·a elo y mw,·al conw.ndan l e du 
2" Jo:x erci l o : 

O general com andan te do 2" E xer·c ilo su 
d ispõe das trcs D. I. e 11 ma Brigada. Policiai: 
é pouco . 

E le não as elesenvolv.edt toda ·, pO!J•Lanlo. 
Dec idiu <l ispot· duns div isões a ca.valeit•u. 

cada qual de uma elas v ias de pene-l,nwão obl'Í­
gadas do i11im igo; uma, a t. •, na estrada Piea~­
s u nullga, .Leme, LiUJe ir·a; a ouLt·a, a 3", na 
es tr ada S . Cal'l crs, Jtio Ula.ro, Limeiea . 

Quanto ú sua última D. I., a 12•, .ele a man­
tém em L imeii' a p r·o nta, sej a para t·efot·çar 
uma D. J. de primeil'a linha, s eja pam ma­
nobt·ai· . Nós v emos, de passagem, como o co­
nhecimento do Lcr•t•e no eeage sôbre a idéa de 
ma nobr·a do genera l . 

E is, aí, poi s, tudo o que sabe, na data de 
2 de mar ço, o chefe da 2" scc-cão do 2° Exer­
cito . 

_ E '- lhe pt·ec iso r edigir o plano de in{o7·ma­
çoes : acoO'I(p::w hemo-lo nas s uas r ef lexões . 

Entre Lodas as infoemações que ele co­
n h eco algumas o .p r·eoclll)aeam mai s pari i­
cula emenLc . São as !:ieguintes : 

. O inimigo ad iantou- se- nos no ponto dt' 
vr s la da mobilização e concentr·ação. E le tem 
inteeessc em apr ovciLat·-se des ta va ntagem. 
p ol'lanlo, em ataca t' . 

- ALualmenLe só a cavalaria es Lá em con­
tato, os grossos achando -se na região S . Cat·­
los- Pir·ass uuunga. 

- Esse.s gi·ossos, em s ua mar·cha para a 
f r·e nte, não podet·ão progredir sinão pêlas dua:> 
v ias Qlbrigaloe ias maroeadas no terreno. 
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Enquanto só Livet'mos a cavalaria em con­
ta to não !CI'ernos a r eceiar um aLaque de en­
vergadura. 

Quando, ao contra rio, n ossas <patrulhas as­
si na:arcm o a pu ce imen lo d a infan Laria, en­
tão o dia rio cle - e nca'deame nto do ataque es ­
la i'á peox im o . 

Eis aqui um p rim eiro 1JOnlo ca,pilal - Apa­
rr>cinw nto tle e lem,en los de In(antat"ia em con­
tato. 

Os grossos inimigos cs lão na r egião S . Car­
los-Pirass ununga . 

E ' pl'cc iso qu P acompanhc rTto · passo a passo 
o se u av a nco de fórma a saber quando est a­
rão a po,; los na s ua fre nte de batalha. 

S P(Jttnclo ponto cap ital: Pt·ogt·esso d os (]?'Os­
sos in im iuos : 

O plan o ele info1·mac.;ões f's lá PI'onlo no es­
pieilo el o c h c fp ela 2" secc;:ão ; nada mais resLa 
,: ínão eeclig í- lo : 

2" E x:e t·c i I o 

E s tado Ma ior 

2" Seccã o/2S 

Q. G . em V ílla Ame­
ricana, 2 de marco, ás 
15 hoeas. 

Pl ano de informações n . 1. 

rva l id o a pa r(ie de 3 de março a o hora) . 

I - l n( o1·mações pedidas pêlo (Je net·al co­
mandante d o 2" Exe1·cito: 

a) Or'cl e_m de bata lha do inimigo na f re nt e 
rln Exe r'c l;~ o ( m o di fi ca,cões sobr·e,~indae, en­
ti·acl a em lmha ou I'C!irada el e unida des) . ana·­
rl'r ime nt o ci P c'cm e nlos de infant aria . 

b ) A-comp anhar p asso a <passo o movime nto 
rios grossos. inimigos assinalarlos n a r egião 
S. Ca1·los-P1rassununga alé a f t·ente de con­
ta to . 

Assi na la r a linha ating ida di a riame nte em 
fi m de jorna da . 

TI - As jnforma•çõ~s . pedidas no paragra­
f o a) ser ao fr ans m d~1 das sE> m d e-mor a ao 

Es tado Maio r do 2" E xer cito . As que são pc­
rlidas " no pa ra·grafo b) o seeão na "pat·te 
rl iaria . 

O gen era l comandante do 2° E xe rcilo, 

Assinado : X. 

A redação dest e plano el e informações lem­
bea as observac.ões seguint es : 

Ele é v a.li rlo n ar a nm per íodo inda-te rminado 
rom Pçando a 3 orl r marco a O hora. 

P or qu e ? 
Porque, e mquanto a s D T. mm.tíg us não 

r ll ega·rem ao contato. as qu es tõe.c; PI'O;pos tas 
não v ariam. p êlo m e nos n quadi'O ge1·a l do 
plano rlP i nf.o rma <;: ÕC's. 

Qn an tn n fixar. r! rsdc 2 de mat~co. a tó qnc 
r:la tn C'SSf' n lann rlc info,•macõcs s ei' <~ valido. 
é imooss ivrl ; i sso cl C'Io enrl c sómenle da v elo­
cida.de rl E> 'J)r og r ns são nas D. l. inimigas . 

li'JTn o SE>-11 pn-ragra.fo IT o 'Plano d e infor ­
marõcs inrlica clara m ente uma OJ'rlem nn 111'­
J?I'n cia elas in forma çõrs a t-ransmitir . E' uma 
indicação ca'{)ilal. 

O pla n.o de informações é assina do pêlo ge­
neral comandante do Exerc ito. E' um do­
cumen to elo comando da m esma fórma que a 
decisão elo genera.l. 

O plano de informações estando ass inado 
pêlo g(> neral, r esla ao chefe da 2" seção do 2" 
E xe1·c iLo r ed·igir o plano de busca, is to é, dis­
t r ibui r entre os orgãos de busca as iniorma­
•::ões a colher. 

Quaes são esses orgãos el e busca? 

São, segundo a instrução de 27 de julho d"> 
1926 : 

as ll'opa Len·estres ; 
- a unidades aereas (compr·eendido o ser-

viço de informações aereas ) ; 
- as escutas ele tricas ; a radiogoniometria; 
- os ser v iços especiaes . 
Que se lhes va i ped ie? 
A s (l•opas /('1"'/'CS lTes são as a· e 4" D. I. 

e a Brigada Polic ial . 
São elas qu e nos fornecerão as informaçõe s 

d C' conta to. is to é. as informações r elativas á 
l inha inimiga ma·is avançada. á a titude dêste 
inimigo. ao aparecimento da infantar ia, ques­
tão que tanto inteeessa o comando. São as 
lt' opas em contato que . por ocas ião de um 
enconlt·.o de l))atenlhas ou por uma emboscaria 
bem p re-pai'ada conduzirão o pr i s iou~ i !'O gue 
f om ece!'á ínf ol'm ações interessantes, o fer1do. 
o morto m esmo, pêlos quais o comando fica­
rá inte il'ado da OI'dcm rle ba la lha do in imigo . 

ão essas, pois, as qu estões que serão p ro­
pos tas . 

Mas para evide nc iai' aos div isionarios o in­
ter esse qn e :-tl)l'(>senlam. par a o General. as 
rlnas di1·eções ele Pi1·as unung-a c de S. Carlos. 
n n la no de busca espec ifiilará que a busca das 
info rmações deverá ser in ten ificada ne~~as 
duas di reções . 

As v nidrtdes ael'eas : 
As unid ades aerPas eompl'eendem: unida­

de tr abalhando em proveilo do 2° F:x •' rcif o. 
u nidades trabalha ndo em pl'ove ito das Div i­
sões . 

No estahelecimento dP seu nl ano de hus1' :t o 
chefe da 2• Seção do 2" Exerci to só pód e contar 
t;Om as uni-dadPs aerca <: qup pPrtl'nc~m p ro­
n r iamE>nlE> ao E xercito e cu.io lim ite rle :r.ona 
rl E> a~:ão, em 'Pl'Ofundirlade. com as rla'> liTJi rla­
rl es ae1·ea o:; na s Divisões foi f ixado cio t::r~;ni nf P 

m odo prln "ot·rl em <d e cmeracões - 1• nartP" 
rli&lrib1Jirla sob a chan cela da s• Secção do Es­
ta ria Maio1· do 2° Exei·cito: 

Dr Lésfp a Oeste. P orto do fla,iú. sôbrP o 
Mogí Guasst'l (ás unidades aerea<; da n . T. ) 
- estrada P odo d o Ca.iú - L f' mc - Esfa~ão 
MOI' I'O Grande (estrada I' locRl idadrc: inc- lusAs 
~s n. . das D . I. ) - .Tacu tinga . E!>.lar.ãn ri e 
liamacuan. Santa Cn 1z da Tnwrnarla (ôsfpc fi'~" 

pont os ás n. :\ . na s D. I. ). 
A avial'ão ci o -re~e l'l'Í i o f rm. além rli ssn. n <;1'11 

rar~n. a hn c;ra das informrr.rõrs no ."r tor iltt ~· 

n. T. nn N. n . ela f l'(ll1f Cil'a. (' ao S. O . da 
l inha ~anf n fir nz da Invernada - Rio Pass:~ 
Cinco. 

AnofBJ' ou <' na t>scolha dfl linh a rir ch•m:.w­
r n.r ão r n lre n :w na dr adio drt a,·ia<;:l'l rio 
E xercito c n das D. T. foram drsiftn:vl:,, t·1nto 
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qua nto !pOSsível, linhas v ts tveis do terreno : 
esLI'adas, caminhos, c ursos dagua . 

Que se vai p edi r ás u nidades :tel'cas t r-aba­
lhando e.m íl)roveito do E xerc ito'? 

.Segu ndo as informações conhecidas na data 
de 2 de m arço, n ós sab emos que os grupamen­
tos de for cas inim igas foram assina lados na 
região de S . Carlos do P inhal c P it·a:;sununga. 

Ser á esse nosSD ponto de pal'l icla . 
Nós con hecemos, por ou Lro lado, os itinera­

r ios obl'igados do inimigo pal'a chr:gar ao con­
tato . 

Pediremos á av ia,ção de Exerc ito (de acõr ­
do com o p lano de informações I , lJ ) acompa­
nhar passo a passo o movimento dos grossos 
ao ·longo desses i ti ner ar ios, obser vat• o com­
primen t.o e, s i possív e l, a compos ição das co­
lunas, o .pon to em que se acha,m e a hor:. em 
que essas infor mações fol'am ob!,ula:;. a linha 
a t.ingida pê los grossos inim igos d iariamen te 
em fim de jornada. 

,s ob que fórma pediremos essas informa­
ções? 

Devem os lpredsa t· em o nosso Pia no de 
busca que a avia.ção dever á colher as jnfor­
mações p or m eio de reconhecimento~ fo tog~·a­
ficos ou r econhecimentos á v ista ? Não, isso 
n ão .com pete ao chefe da 2" Seção . Ele fixa 
o fim a ating ir e deixa o comandan te das uni­
dades aereas julgar dos me ios a empregar . 

F ixaremos ao coma nda nte das unidades ae­
r eas a hora dos reconhecimen tos ? No caso con­
creto que nos ocupa é inu Li l. O comandante 
das u n idades aer eas que conhece o seu of icio 
sabe q ue é ao clar eae o dia que ele tem pro· 
habilidades de sm·peeen der mov·imen tos de 
trQIPa em f im de execu ção. 

O que podem os especifi car é que desejamos 
que os r econhecimen tos tenham logar ·de di ::~ 
e de noite. 

Pediremos igualm en t.e ás unidades aer eas a 
vigi lancia da a f iv idade n os terrenos de a.v ia­
ção inimigos dE' E s tação Visconde do Rio Claro 
e E stação Sou za Qu e it·oz . O a u men to do nú­
mero de barracas, é u m incüc io cer t{l do r e­
forcamento em u n idades aer eas do inimigo, 
em face de uma operação. 

O apal'ec imen to de novos tcrl'enos avanca­
dos é a inda um ind ic io interessante . 

Do mesm o mo'do lhes solici tamos sej a abser ­
vada a at iv idade aer ea inim iga, o numero, o 
ponto de ascenção de seus ba lões. -o númer o, o 
mod o de. acão, o typo ele seus av iões, su a ali­
t.u de .. . , todas es tas, infor mações de (J)rime iJ·a 
imoortan~ia para o coman do . 

E s ta par te da b usca de informações f ica r·ú 
particu larmente a cargo 1cla A. A. A. com 
sPus pos tos de es-pre ita e La mbem a{) dos ba­
lões que asseg ura m a per ma nencia da obscr ­
vai!;ão . 

As escutas eletricas : 
F 61·a elas horas no?.,TIUJ}s d(' emúsão e rft • 

r erepção, os p os tos cl o Exr rcito procu rarãn 
cap tar as comun icações d<J in im igo . Ainda 
mesmo que as m ensagen s ca,p f:"uias sejnm 
transmitidas Pm c if r a,do, o que ser·á o ca so 
gera l, os indicat ivos dos ex pedidor es e elos 
s ignafarios cons ti tuem inform ações de prim ei­
ra impor tanc ia para o comando que 'Pódc as­
s im acompanhar o a.parecimento de n ovas 

unidades e let• id éas prec isas sobre a ordem 
çle hi er arqu ia resp ecliva dos postos ou seja 
dos P. U. 

A Radioaoniomet1'ia : 

Perm il it·á s itua t· a pos ição dos •pos tos ini­
m igos l' , portanto," dos P . C. ; acompanha r a 
p r·ogressão das t ropas para a frente e pêlo 
corúronLo com as infor·ma•~ões sôbre os indi­
cat ivos rom ecid os p êlas escu tas e com as in­
formações de ident if icação co! h idas pêlas lro­
pas em conta to, f ixar com precisão a s itua­
ção das u ni dades inimigas no terreno . 

A os serviços especiais, o c hefe da 2' Seção 
do Exe rc ito sol·icitar á ma is especial mente !I 
busca de info l'ma,cões re la ti vas á ot·dem de ba­
ta lha, á co l11lpos icã{l, ao armamento das uni­
dades . 

Real izado no espírito do chefe da Seção o 
Lraba lho ele pr eparação do pla no de busol , 
resta sómente· r edig í-lo . 

2" Exerci to Q. G . em Vila Ameri-

Estado Mai or 

2" Se\'ão 

/2 s 

cana, 2 de mat·ço, As 
15 h01·as . 

Pla no de busca de infor­
mações n. 1 . 

(va lido a p art ir de 3 
ele marco a O hora). 

A re-partição ent l'e os or.gãos de busca da' 
informações a recolher é a segu inte : 

I - 1'1·opas te?'?'es t·res - Além das infor­
macões cuj{l con hecimento lhes é util, a buscR 
das infot' mações p êla · fwpas em con tato ( ~' 
c. 4' D. I. e Bl'igada Pol ic ia l ) vcr'sará esp<'­
c ra lmenle sõ1b rc os ·pontos segu intes : 

- or·dem de bata lha do in im igo, apat·ect­
mcnlo de elem entos de infa ntari a · 

repar: Lição de suas u nidades' no ter r·eno; 
- zonas de p os icão de .s uas ba ter-ias ; 
- as 3• c 4" D. I. in te ns ifi-ca rão a busra 

das informações ; 
- a 3" D. I. na d ir·eção da est r·ada E sta.;ão 

Mor ro Grande - Rio Clar o; . 
- a 4• D. I. na di reção da estr ada Leme ­

Am ras . 
II - Uniclades ae1'eas - Na zo na de acão 

fixa-ela na "ordem de operaç.ões - 1" partr". 

Em 1" urgencia: 
- Acom pan ha t• de d ia e el e noil e a progTcs­

são dos grossos inim igos ass inalados na jot'­
nada de 2 na 1·egião S . Car los do P inhal 1.' 
P irassununga, em pa rticu la l' segund o o~ 

eixos : 
- P ir·asstmnnga, L eme ; 
- S. Carlos do Pin hal, E s tação Visconde dl' 

R i o Cla r·o, Anrupol is e E s tacão Mon{l Grandr: 
- S . Ca rlos do P inhal, E st.a,cão V i!'iconcle rte 

R io Clat·o, E s tacão de Hi rarpina c E s tação ele 
Camruqu an. 

- Observar: o compr imen to das colun as l' 
dos trens, sua com pos ição, sua situação e born 
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da obsernu;ão, os acanLoname nLos ocupados 
ern fim de ,j or nada ; 

- fazet· a Yi g il anc ia da at iv idade da avia ­
cão in im iga no teneno das es ta'\ ões V isconde 
de Ri o Clnt·o c Rom~a Que iroz (aumen to do 
númet·o de ba i'l'acas ... ) : 

- Ob >:rrYar n a·L i v idade elas unidades aereas 
de Rio Clat·o c Souza Qu eiL·oz (aumento do nú.­
met·o, l ipo, a li lu de de seu s a viões . 

Em. 2" uraenc i a : 
\' ig iar as saldas da Serra de Ilaqucd na r e­

gião com p ree nd ida entre Santa Ct·uz da In­
,·crnacl a c o t· io Pi r acicaba na sua confluen­
cia com o t' i{) Araquá . 

Ur - Esc nlas el et r i cas : Fót·a das bot·as 
norma is de emi ssão c r·ecepção os postos do 
Exercito p eocu r a rão ca ptar as co municações 
do inim igo e . e m Lodo caso, fixa r {)S indicaki­
vos dos poslos ouv idos . 

IV - Rndioaoniom et1·ia - '.rt•abalhará na 
locnl izaoão dos p os·tos inimig{)s . 

V - Se1·viços especi ais - Os serv i~os es­
pec iai s, nl é rn das informações geeais p edidas 
nos §§ T. li, IH, IV. desenvolverão esvecial­
ment e seus csfot·cos na clelcrminaçã.o da ordem 
de bata l ha. do inimigo, local ização das un ida­
d~s c sn a 0?11ll()OSiç:ão . Reco lh er·ão as indica ­
r:oes s uscepltvms de esclarecer o comando sô­
bt'e a. P.os~ib i l i da de c a im inencia de um ata­
que !Thif!ltgo (1boalos qu e corr em n a Lro(pa, 
prepar a trvos em andam ento, chegada d !:' er ­
fot·cos esperados, ele . ) . 

VI - T1•ansmissão das in( onnacões - To­
das_ as infor~1?cões relat ivas a iclenf ificacões 
serao ft•an smtl.tdas oom u rgc ncia ao P . C. do 
I!Pncra l com andan te do E xerc it o . 

As ou·l t·as i n fo t·macões ser ão t ransm itida!= 
por in tel'm ccl io das "pa r tes" cliar ias . 

"Paetes" Lel r fonadas - ás 6 horas c 19 
hora s . 
"Par~es " cscri f~$ - ús 18 hot·as pa t•a as in -

formacoes recol h ida s flf' mr io rlia a m r io dia. 

O genet•al coma ndant e rlo Exercito . 
P. O. o ch efe do E s la•clo Maior . 
Ass·inaclo X. 

O n lano. cl r busca ass inado pôlo ch cfr elo 
Es tado Matar é es lahelf' c iclo. n ot· >:ua vr7.. nara 
nm perioclo ele oprra·r.õrs P não 11a r a um laps o 
:i e I em no dc trrmin aclo 1wév ia m rnt c . 

E' u m qn aclr o geral. 
Dentr o d ês fe a uadl'o gr t' al o r hefr dn 2" 

Sf'Cão pódc dne di nt· iamr nf e orrlr ns p nr t icn la­
rf'c; nos o r l:!'ãos rl e h usca, Ot' ci cns ass in arl ns nl\lo 
r lwff' rlo 'Rsfa clo Mai or. No ou c sr t' !:' ff' t' r á!' 
!l n idn rlpo:.: nf'rr ns. o nlnno rl r h 11c;ca {o cl h·illi dn 
ao ch r f 0 rln :J• Ser fio rln E xP I'C if o. p ois fHH' f. 
S()h n chan00la rla 3" ser ãn qn n sap n ins trnr 1ío 
n:.lrfic nl :ll' narn as u nirlncl!:'s ne t'Pas E ' o ch r f f' 
rln 3" sPdío onf'. levn nrlo <>m r.ons idr r ar fí n: ri" 
nm Ja,fl n. as n rr.ess idad f'S da 2• sf'.Cã{) no ou r 
'}O nr,Prn e :í h11~a rlas i nfo,.macõf' ~. nnt' o1, t.·n 
Jnrln. n ~ missnes perlirlns ~s n nirl ::tr]l':: a~'""n ~ 
nPia ::.rti lharin rl f' 'Rxrr ri fo. rmfim. o l'f'fArrn 
f' m nv inrãn o n r o 'Exf'rrif o nó rl" Sf'l' ]Pvnrln :1 

l1f' l'mi l il' •íc; n . T. Pm nPnh arln!" ~>c; fnhf' ) f'C(' 

f'n. rJ lns rl~>s 01'rl?·P.~ dM"'fiPf'.~ nm· T'rwrl?'P rl' nrlf'-
1'otinn . 1f.1'e nm•Nf' n in"-f"llr íi o na d irnlnr :'ic; 
nnicladc.s a er <'.as que 6 o dooumenlo de fl'abalho 

e dá ás m issões d e toda or-dem assumidas pela s 
lí nidade;; aereas, uma ordem de u t•gencia . E' 
pois, um dorumenLo de primeir a importancia. 
~o caso concreto que estamos estudando 

a arti lharia nada Lem a ped ir; as D . I. lam­
bem não; poder - se- á. pois, conceder á 2• seção 
tudo o que ela pede . 

1\o paragl'al'o Tl'ansmissões o p lano d~ 
busca das informações sal ienlou, mais uma 
,·ez, a im portancia que o cb efe atribue ás 
iclcn tifica•t:ões . 

Esta impot·tancia é tal que, nos d ias que se 
segu em, logo que o in imigo entea em contato, 
~ i , a pesar elas medidas adotadas, o com ando 
não ob tem nenhumá in foemacão ou só possue 
informações que j ulga ins uf icientes, elle pód e 
prcscrevee ás D. I. a ex ecu ção de operações 
de deta lhe (golpes de mão) para fazer p l."is io­
n eiros, e, em consequencia, obter idenlif ica­
c;ões . 

O p lano de in{ OI'mações e o plano de busca 
n o escalão D. I .: 

E studaremos este duplo problema no que 
concerne á 4" D . I. 

.\. discussão preliminar ao estabelecimento. 
p elo ch efe da 2' sec\ão, do plano de infoema­
çõcs subme tido á ass inatura do geneeal é a 
mesma que a do escalão Exercilo. 

O chefe ela 2• seção Lem, enlt·e as mãos, o 
p lano ele busca do 2• Exéi'Cito o qual, no seu 
paragra·fo I, lhe dá a lis ta das iniormações 
cuja busca lbe ó p edida pêlo z· Exérci to. 

E ssas informações int eressam igualmente o 
gen eral comandante da D . I. mas, ele sabe 
pe~a leitm a do plano de busca do Exército 
que o general comandan te do Exérci to a tr ib ue 
á s ua busca uma impol'tancia p ri mordial . 

E xis tem ainda outras in for·macões que Lêm 
uma importanc ia capital pat·a o comandante 
da D. I . São as informal()ões sôbre o terreno 
ocupado pêlo inimigo, sôbrc o con tôrno apa­
rente do inim igo, sôbre a posição de suas ar­
mas aulomatica::, de seus pequenos postos, 
etc ... 

Es as informações, o general comandante do 
E xét'{l ito não lh'as p ediu e não devia fazê- lo . 
.\ o escalão E xérc ito isso não in ter essa. Quando 
muito, lhe Leria ele indicado, em o seu plano 
ele b usca. a necessidadr de descobrir a zona 
das bateri as inimigas porque ele, comandante 
elo E xército, terá de interv ir com su a artilh a­
ria na luLa de contra ba tcl' ia. 

O general comalndante do E:x>ército Unha 
tan to menos t•azõcs para dar ao general co­
m a ndante ela D. I. instruções sôhre a.:; infM­
mações a colher .na 7.ona da frente. que lhe 
cleea uma esquadr!lha, a 8', encarregaria cgual­
mery l~ de trabalh ar om P t'OYe ilo da Brigaria 
Pollcial. De fato, o lim ite da zona de arão 
cnfl'e a av iação el o E.:'>:ér.cito e a da 4' D ." T. 
de ix a a est a última u ma zona que engloba 
cr l'!.amente. em p r ofund idadr>. a .zona qur 
s~rá ocuparia pêlas n . T .. inimif('os desetw rll­
v tdas. com nrC'rnrlirla <: a s na artilharia r a ~ rP­
SC'rvas dr D. T. 

A 4.• D . I. assume, poi~. a hn;;c!l dac; infM­
ma,ções na zona na qual é chamada. a <'omh l­
ter . 

'E' n. a•r l icaçã(lo do p r· inejlpio: encarrC'~a 1• 
cadn um ela hU"'<'l1 das i nforma~õe qu(' o in ­
teressam. 
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A r edação do p lano de iniormações da 1" 
D. I. será, pois, a seguinte : 

4" D. I. P. C. em Fazenda Velha, 2 rte 
março, ás 19 horas. 

EsLado J\laior Plano de informa'<; ões n. 1. 

2" Seção (Valido a partir de 3 de março 
a O hora.) 

I - In{01''Tnações pedidas pêlo general Cú­
mandante da D. I. : 

Ord em de batalha do inimigo na fr·enle ela 
D. I. (mod ificações sôJJl'evinclas. a1pat·ccimenlo 
de unida:dcs de infan tari a, d is tribuicão das 
unidades inimigas na ft•entc da 4" D. I. , con­
tõrno a,pa!'en te, unidades em l inha e em rfl­
serva, 1pos ição das armas automat!r.<l.~, z0nas 
de a>ção); 

- Estudar c conbccet· o LCI't'eno no qual a 
D . I. é chamada a empenhat·-se n:t !Jatalh'l.. 

II - As informações r elativas á orrlem de 
batalha serão trans miLidas com urge!'cía ao 
E. 1\1. da 4" D. I. , 2" seção . 

O general comandante da D. I. 
(Assinado) X. 

Resta ainda redigir o plano de busca. 
Os orgãos de busca á d is pos ição do c ln,nn-

dante, serão: - as tropas tert·eslres; 
- as unidades aer·eas. 
- as escutas ele Lt'icas. 
.4's t1·opas : pedir- se- ão as in.for·mações sõbre 

a pos i'Cão inimiga em contru' o, sôbre a ocupa­
cão des ta pos i>ção e sôbre o terreno: ne nhuma 
d if icu i'Ciade. 

A's ttnidrtdes ae1'eas (esquadr· ilha e balão): 
O general comandante da D. T. p edir·á, na 
zona de ação que I h e- f o i des ignada p êl a 01'Clem 
de opemções - 1" parte. a (jbservação do:; 
movim entos dP tropas inimigas. em parlicullr 
á safda de Leme, vonto <!c passagem obr i­
gado de tro.pas vindas do Norte; 

- a situação da s unidades bivacadas ; 
- sua reJJ)at·tição sôbre o terreno; 
- as posi-ções de baterias inimigas . 
Especificará aue dese,ja se.ia f e ita uma C'o­

bertura foto,:rrafica da zona inimiga e fixar­
lh e- á a escala em 1f20.000 . 

Esta primeira cobertura fotogJ'afica srt·á 
pedida sob a foema de um ca lco es tabelecido 
de tal maneira qu e ele engloba ce1·ta.mentn 
Pm profundi'cladP as pos ições de bateeias de 
ramnanha das D. I. in·imigas, quando essac; 
D. I. estiverem em contato. 

Nes ta. primeira fofogeafia fomacl q a 3 rln 
març.o não apareceNí peovavelm l"'nt" nada. 
salvo o terreno o qn e .iá ó a lguma coisa. PM­
nuP essas fotos disLri1bu idas a Lodos os esca ­
lõec; 'Permitirão, aos quadt·os, estudat· ~"' co­
nhecer o terreno sôbr c o qual elPs são cha­
mn rlos a empen har-se rm comba te. 

E' pela compa ração das fofol' tomada s a 3 
rlp marco e nos rlias segu in tes que> o chefe do 
sr>r·viço de in formar.õcs aereas VPI'n n par ccP.r 
ns fra,balhos inimig-os, as nosrções f'le c;pus 
P . C .. de seus T. C. P T . E., rio seus nar­
ques. sens com'bo ios. aue cons f itnPm ínfor­
macões de nrímeira ordem relativas à repar­
tição do inimigo no terreno. 

Esta cobertura fotogmfica o g•}r.erai co­
mandante da D. I. pe·dc, para 3 elo março, a 
1/20.000 . E' uma esca la sufi~i en te. . 

Nas jornadas que vão scgu u·, paea precisar 
cer·Los pontos, ele poderá pedir uma cober­
tuea ele 1/1 0.000 ou fotos oblíquas . E ' uma 
ques tão ele opor tunidade. . 

Em definif.ivo, o Olano de bw;ca estabeleCido 
pêlo chef e da 2• seção ela 4" D. I. c s ubt~1'3-
tido á ass inatum do c hofc do E stado Mawr. 
será o s~uinte : 

,, . D . I. P. C. na Fazenda Velha, 2 de 
março, ás 12 hor·as . 

Es laclo l\laior Plano el e bu sca de ínfor-
ma~\õcs n . I . 

2• Socão (Va lido a partir· de 3 ele marco 

/2 S. 
a O horas) . 

A di tr ibuição entre os ot·.gãos de busca das 
informações a colhct· é a seguinte: 

· 1 - T1·opas le1'1'est?·es: 

JJroceder· á busca de todas as in formações 
eelativas ás tr·opas inimigas em contato: 

Ordem de baf a l,ha ; 
- Conlôt·no aparente; 

• 

- Pos ição das a t·mas automaf.icas ; 
- Repa eti uão no leiTeno; 

-Trabalhos; 
- l ndicios de ataque; 
- Obset'var a atividade aet·ea do inimigo. 
11 - Unidades rw1·eas (esqua clt·ilha e balão). 
Na zona de ação que lhPs fo i alt•ibuida. pro-

cul'at·ão dPterminat· a s itua•r;ão do inimigo no 
lc t'reno (colocação ela~ [rapas, baterias, P. C .. 
1'. C., comboios, t·cser·vas) . 

Farão vigilancia es1pecialm ente dos n ós d~ 
esf t'adas de : 

Leme. 
E s lacão de Morro Grande. 
Cemiterio. 
A esteada Leme-Cem~ler·io, E s tação de Mor­

r·o Geandc e os cam inhos que vêm na direcão 
da frente, em particu lar a estl'ada Lemd­
Araras. 

A esquadrilha fará u111a cober·Llll'a foto a 
1/20.000 da zona ind icada no calco junto . 

Observar a atividade aerea do inim igo na 
zona da 4• D . I. 

III - Escutas : 

Os pos tos da D. r .. f Ma de suas hoeas nor­
mais de emissão e de r ecepção TH'ocurarão 
capLa t· as comunicações radios do inim igo o 
fi xar· os indi cat ivos de seus pos tos. 

TV - As informalf'ões relat ivas á oedcm de 
bata lha se t·ão Lrans t'nitidas com uegencia ao 
Centro ele InfoJ•marões avançado ins ta lado na 
safda Nort.e el e Arát'as . 

As 011 f e as seeão tran..c;m i Lidas pelas "partes" 
diat·ias . 

V - 'l'mnsmissão das in{01'11Wções: 

"Partes" te lefonada s - ás 5 horas e 18 
horas. 



A DEFESA NACIONAL 661 

ARTILHARIA DE CAMPANHA 
(Continuação) 

Pelo gen. ref. Castro e Silva 

Tendo ter mi nado as co ns iderações sàbt'e os 
maLel'ia is de arti lharia levo ele campanha, de­
veria agora, segui ndo o plano qu e me tracei, 
ocupar-me da a r ti lhar ia pesada. Vou, porém, 
abt·i e um I igoi r o pal'énloso para dat· noLícia ele 
um nôvo maLeeia l cons Ll'u iclo sob pri nci pio.~ 

que saem da noema comum elos consagt·aclos 
para a ar ti lharia leve do campan lta ; é o ca­
nhão- obús do 85 m/ m ela casa Sc lt neidet·, que 
constitue uma e.specie de artil haria semi- pe­
sada . 

O can hão- obús de 85 mim foi concebido com 
a ideia de eelln it· numa só peca as qualidades 
inLr·insecas do canhão levo de 75 mim, elo 
obús de 105 mim e do ca nhão longo dcs le ca­
libre. 

Já v imos a quasi imposs ib il idade de fazer-SE' 
co n etnmenle o Lit'O cur·vo, ou mer .gulhanlc 
com um ca nhão longo, lraçaclo paPa rea liza!' 
normalm ente .nm a gr nnel e veloc idado inic ial .fo 
projeLil . O volum e invar·i aYel de sua camar·a 
de explosão não pel'm ite o emprego das pe­
qu enas cargas de projeção necessar ias ao lan­
ça mento do proj-eli l com pequ enas vclocirla­
rles ini ciais; d im inu in do- se pt•ogt·ess ivamente 
o pêso da cat·ga maxima, m e ·mo uti liza ndo-se 
novas polvoras, atinge-se t' npid arn enle uma 
dens idad e ele caerega menfo !ão dimin u ta q11 e 
a combus tão da carga deixa ele spr· r egula r, o 
t·egim e das pee.ssõr!' torna-se inloleravel e a 
pr·ccisão do l ir·o d e ixa de s rr· aceifaycl. 

. Si. se. dispõe. poeém, de 11 111 meio pat·a faze t· 
drmmu u· o volume da camaea de ex plosão ao 
mesmo tempo qu e se dim inu e o pêso da car-

ga de pt·ejecão, o tiro cut·vo tol'L1a -se possível 
com um canhão longo . 

Foi estabelecendo dois valores para o vo­
lume da camat'a de e.Nplo:<ã.o que .'chneide t· 
chcgQu a rea lizat• seu canbão-~hú de 85 mim. 
A camat·a do explosão tem dots cones de acla­
ramento : um colocado, como de ordinar io, na 
Ót· igem do t·a iamenLo, o outro, do maiores dia­
melros, na paeLe med iana da camara. A amn 
aLi t·a dois proj eLis d ifet·ente ; um. dc.s tinario 
aos l ieo de geande alcance. tem a c t nta de 
fot'\amenlo de dimensões not·ma is, pa a. no 
cal'l'egamento, o lat·go cone de adocamenlo e 
vem se deter apoiando a cinta conlt'a o cone 
do nascimento das ea ias ; alt•:.ís de seu c~ll~le 
ha Loda a grande camara de ex pio ão extg•da 
pela grande carga de projccão; o. outro pt·o­
jeli l, para o Lir·o cmvo, é mu ntdo de u1~1a 
c inta de forcarnenLo mais salirnle. de ma neu·n 
que ele se cunha no largo cone de adocamt>n!o 
pos!.€ t·iot·. deixando aLrá cf~ s i ~~~~ta camat·a 
de ex plosão de vol ume reduztdo. Ev t denteme r~ ­
le c~ses dois pt·ojcLi !'ão de peso c CP!11'1H't­
mcnto difeerntes . 

'\'ê-se imrd iatanwnte que o pt'oj etil ele mai s 
fol'lc r inLn de for~:a mrn!o percorreni. no tiro 
uma pal'le lisa da alma e ir·t\ nl ingi!· o começo 
do r·aiam enlo já animado ele vrloc rr:l ade r ela­
livatnl'nl r gt•anrfc-; da i fon:o=<umrnlc _um chn­
que da cinta rontr·a 08 ~hero ctas raHt8. Para 
r eduzit· as consequcnctas ciêssc choque. as 
raias são de passo JWOgr·esc; ivo, com inclinacão 
inicial nula; os c.ons lru tor es afirmam que os 
numerosos ensaios feitos não rlcram Jogar a 
dissabores; em particular, não houve arran-

v~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

"Partes " escr it as - ás 15 horas para a in-
forma ções r ecolhidas de meio-dia a meio-dia. 

O genera l comandante da 4• D. I. 

P. O. O chefe do Estado Maior. 

(Ass ina,do) X. 

Ca.be aqui observar que, no qu e concel'ne ás 
informações pedidas ás tropas em contato o 
p'ano de busca esLalbelecido a 2 não de l~l'­
mina nr nhum ponlo especial do lerr·t'no ne­
nllllima t'egião na qual a busi}a deverá sr;· in­
tens if icada. R' qu e a.i nda nada se sabe da si­
Luacão do inim igo no fcn eno . 

Convém. pois, proct'der· rn•imcit•amcnlP a 
um ",desbasLam enlo" . E na tar•cJp ele 3, quando 
o chefe da 2• Secção da D. I. tiver· conhrc i­
mr.nto das i nforma~;:.õcs r·ecofhi clas durantr o 
ri ia quo ele poderá .prcc isat· as 1.0nas, os pon­
los especiais /flUI' a os q·na is as tt·opas devet'ão 
volLar a sua atenção . 

8i faltam informações, o gen eral de D. I. 
poderá ser levado, por sua prapria iniciativa, 

a pl'csceevee a execu~:ã o de golpes de mão em 
pontos bem escolh idos . . 

.\ no!:w que o geneeal dt' D. I. não hes itou, 
atfim dr ac elerar a lransmi ão d~ informa­
cães, em crear um C. l. em Araras, isto Í'. 
mesmo na fr onte da posicão dr t•c i lencia . 

E' o hom mctodo; é pt·eciso i e ao encontro 
das in forma,cões . 

E le escolheu Ar·at·as ]101'quc AJ'at·as ~ nm nó 
ele comunic,acõrs impor·Lante onde, fafalmcn!r , 
c lr l:'gat'ão loclns as informa cõcs inlcr·c:;:<;.:tnlr!' 
vindns da feonl eira. 

Tais são as mnclalidadr-c; :;pgunrlo rts qu::H"~ 
c;ão cc; !abe'ccidos um plnno ol r infor·;nac,:ÕC'!' e 
ele bu,"ra no~ rsr alõe" l'l\l;t·c i! o c D. I. 

O qu r r' ywr<· i ~o r·r!Pt' não f. a !>oht<:i1n q110 
\'a r ia com m; c aso~ roner·rtos . 

Jí:' o meln1lo de lr·ah::tl ho. o trabalho dr r·e­
fl cxão, de ana lisr, pos!er iol'mrntc de consfru­
c.: ão que sr faz nn cc:pi r·ilo do ehcfc ria ~· 
secão e cu.in cnn~rqnrncip logira, cntasi mn­
lematira. 6 a rrda>e.:ão do plano dr infoema~.õcs 
e do plano de busca. 
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camenLo da cinta de forçamento, nem funcio­
namento pt·ema tu r o da espoleta, nem desgasto 
ext.raordinat' io da alma da peça . Entretanto, 
porque se t.rata de uma peça de grande po­
tenc ia, julgaram conveniente 'Ciotá-la de uma 
camisa amov ive l que póde ser colocada e r e­
tirada facilmente sem necess idade de recor­
rer-s e á ferramenta especial . 

Tubo- alma e camisa amovivel são auto­
fretados e se ajustam com jogo apreciavel. .\ 
camisa, de meLai altamente elastico, d ilata- se 
no tiro, desaparecendo en tão êsse jogo, e re­
toma em seguida s uas dimen~ões !Primitivas, 
não havendo defor mação permanente . 

Os construtores afirmam que o desgas to da 
camisa é da mesma ordem do {) e um tubo-alma 
ord inario das mesmas ca rateri s-t icas. 

O canhão é dotado de um freio de boca. O 
reparo é do tipo col'rente de dupla f·lecha . O 
fre io de tiro é de recuo var iavel: grande re­
cuo consLante entre as elevações de- 6 a+37 
gráus, recuo variavel entre +37 e +45 gráus, 
pequeno recuo constante entre +4.5 e +65 
gráus; a mudan~a, de amrpli tude d:J r ecuo faz­
se automaticamente na fPOnLari a em allura. 

As rodas de cubo elastico, não havendo ne­
cessidade de manobra especial para passar da 
pos ição de marcha á de t it'O-, tornam o material 
apto á tração automovel com velocidade rela­
tivamente grande. 

Para a marcha, a massa que recua é re­
tirada da pos ição de bateria e, assim rrcuada. 
travada sôbre o berço; ·essa manobra se fa:t 
em p oucos m inutos. 

A cu latra é de pa t·afuso com obLUJ·ador p las­
tico para o emprego de cargas de projeção 
contidas em sacos de téla . 

Dados principais do canhão-obús de 85 
m im: 
Calibre ..... .. .. . ............ . 
Comprimento do cano . . ..... . 
Peso da peça em bateria .. . .. . 
Peso do ar mão . ............. . 
Altura da linha de fogo ...... . 
Largura da via do reparo .... . 
Largura da via do armão .... ·. 
Diametro das rodas do reparo 
Diametro das rodas do armão 
Campo vertical de tiro . . . .. .. . 
Campo horizontal de tiro .. . . . 
Peso da viatura-peça . .... . .. . 
Peso sobre o eixo l 

do armão ..... .. . para a { 
Peso sobre o e ixo f marcha 

do retro trem . . .. . 

Munições 

granada pesada 

Peso ...... . . kg. 10 

mJm 
cals . 

kg. 
kg. 
m /,n 
m/m 
m/m 
111 /m 
10/m 

gráos 
grãos 

kg. 

kg. 

kg. 

85 
34,8 

1.970 
360 

1.200 
1. 600 
1.550 
1.400 
1 .220 

- 6 + 65 
54 

2.330 

680 

1.650 

grana:la lcve shrapncl 

8,8 10 
Carga de ex-

plosivo . . . . kg . 0,760 1, 300 
Velocidade 

inicial. .... mrs 635 550 635 
Alcance ma -

ximo . . ... lU 14.000 9.800 11.600 
Alcance mi-

nimo de 
tiro curvo m 3.800 

Uma carga excepcional perm ite obter-se 
uma velocidade inic ial de 675 m ls com a qual 
selem um alcance de 15.000 melr·os ; essr. 
ca rga excepciona l provem da adjunção de um 
s uplemento de carga á. ca1·ga no1'mal. 

Na idé a dos consLrulo:r es, o c an hão-dbús 
de 85 mim cons titue o armamento t ipo da 
::u·tilhar ia cliv is ional'ia em países de condições 
média s ele v iab ilidade de teneno c a baso da 
arlilha1· ia de cor po de exerci lo para aqueles 
cuja v iabi li dade reduz id a obriga a manter ma­
Ler·ia s mai s leves para o apoio direto. 

Natu1·almente, não es tou habi li tado a .iulgat· 
da pecs Lab ilidacle de um matceial cons truido 
sob pl' incipios Lão r evolucionar·ios ; parece. 
po1·ém, que ensa ios de gt·ancle enveJ·gadul·a 
foram coroados elo pleno exilo, 1Jorqu o uma 
potencia eu ropéa já o introduzi u no seu exer­
c ilo. 

Admitindo-se, por Lan l-o, que o ma terial seja 
im pecavel do ponto ele Yisla consteutivo, po­
der-se- á encara.r sua adoção pa1·a a nossa 
ar t ilh aria ? 

Como arti lha.eia leve rle campanha, eviden­
temente, ele nã o pode see aconsel-haelo devido 
ao pêso excessivo ela v intura- peça; como base 
da al'l ilh aJ'ia de exer c ito, não vejo s ua supe­
J'ior idad e sôbre o canhão longo ele 105 mim, 
cujo proje lil é bem mais poten te, como vere­
mos acleante . 

No meu entender, o can hão-obús ele 85 
m im poderá set· o material ideal para a arti­
JlJnl' ia leve em país es de mu ito boas condicões 
rle v iabi li'Clade el e terreno, pois sua adoção 
flCJ' m itiJ·á, talvez, abJ' ir· mão do o.bú;: :eve dl' 
10:í mim ; para n ós, não o julgo ind icado e 
acho mu ito mais aceetada a solução c lassicn: 
canhão leve ele 7r5, obús leve el e 105 mim e 
can hão pesado ele 105 m im. 

ARTILHARIA PESADA 

A artilharia leve de campanha não basta 
na l'a satisfazer a todas as exigencias do com­
haLo hodi erno . Muitas m issões i mpoi·lanli~­
s imas aí se apres entarão para cuja execucão 
são r eclamados alcance e notencia clestru idora 
s uperiores aos desenvolv idos pelos materini~ 
leves . 

Os ti ros de interd ição têm importancia ca­
pital. Os materiais leves podem, cer tamente. 

·executar a lgumas missões de interd ição, ma:; 
os obje tivos m ais compensadores devem ser 
encontrados jus tamen te fór a do alcance maxi­
mo de 75: tropas de reser va, em estaciona­
meu lo ou em marcha para o campo de batalh:t. 
comboios de toda a -soete, cen tros de abn~­
Lecimento, depositas ele mun ições, etc. 

Mui tas vezes tambem haverá necessidade d!' 
conLraba ter a arti lharia inimiga a distancias 
super iorl's ao alcance max imo da arLilharia 
leve do campanha. 

A desLeuição ele obstaculos materiais r equN' 
f1·eq ucn•Lemente, m esmo qu a,nclo clenlt'•) dn al­
cance elo obús leve de campanha, o emprêp-o 
rtc projetis mais poderosos, seja pela carga dE:' 
explosivo. sej a pelo pod er de penetração. 

A anti lharia leve de ca mpanha precis~ ac;­
s im ser completada por uma outra modah dadl' 
da arma capaz de produ~ir maiores _alca~­
ces e maior efeito des tt·mdor: é a artJlhar!n 
pesada. 
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Como vimos atr ás, os ca libres de 75 e 105 
mim podem p1·eslar-se á organização de ca­
nhões c obúses de ma ior polencia (alcance c 
eficac ia do 'J)t'ojelil) do que. os <la ar I i I h;1!'!a 
leve; mas. Yimos Lambem que os ganhos de 
polencia não são de grande monta. Queren­
do-se aumen tá-los resolutamente, tem- :;;e de 
passa!· aos ~a l ibres s upe1:iores, porque essa é a 
soluçao log1ca c cconom 1ca. Cada calibre tem 
um li mite naLut·al de polencia que não póde 
set· uiLr·apa~ado sem graves inconvenientes 
dos qua is os mn is serios são o l'apido de.;;~ 
gasto do n~aL_cl'ia l c a d in1i nuição da capaoida­
de do pt'OJeLI! para a ca ega de ex plos iYo. 

Do rr:!esmo modo que a arti lharia leve, a pe­
sada nao póclr co ntcnLat·-s e com uma boca de 
fogo unica; são-lh e n ccessarios obúses e mot·­
Leiros para rcalizal' o Lieo curvo c o vertical 
e ~anl~ões pm·a levai' o mais longe possível à 
efiCaCia. 

. ~· natura l qu~. ac~i ta a noção da indispensa­
bilidade ~a arti lhat'~a. pesada, su rja o desejo 
de ~ossu 1 r-s~ matenms de mui to grande po­
lenCJa. Infe!tzmcnle tal desejo não póde sem­
pre ser· realizado, porque o pêso dos materiai ;:; 
cresce. muilo mai s rapidamente do qu e a sua 
potencm c ~em depressa se c hega a um limi ­
te que, mu1l~s Yezcs, não ~ possível ll'an -põ1•• 
mcsm_o cm p1 Pgando materi a is de oeganização 
es J?ec1a l .. Po t· outt·o lado, á medida que se 
ex1ge maJOr 'J)olencia. CI'Cl"ce fala.Jmente 0 ca}i­
b:e e. paralc lan:;e_nte a ele. o p êso das muni­
c;oPs, donde a di ficuldade do r emuni0ianJCn lo. 

Parn n~s tem!! imporlancia capital essac; 
rl_uas cons l,cJct·açoes - p~so 'Cio mater ia l e 'Ci i­
flcu ltladc elo t'cmu ni-c iamento - a La! ponto 
ou e ser emos c~J·t~men te obr igados a a f.as tar 
de _nossas cogtlac;:oes materiais de polench 
mu1lo elevada. 

Aquilp ele que pei_meir~menle precisaremos 
r um s1s téma de arti lharia pesada suficionlc­
mPnLe movei para poder· segu ir as tropas ern 
todas as s ua s ~pera<?Ões da guerra de cam­
panha c estar d1s pomvcl nas ocasiõrs em q11 r 
!'en. emprôgo fõr reclamado pela s iLuac:ío 
tat1ca. 

E ' hem Pvid ente. qu e não se porl•'ni. ro nla1· 
rom a pec>:e nç.a dPssa art ilharia pt':;arla. no 
l <:H~·a i' _opor tuno, co m a 1nc.sma Q)l'es tPza da ;u'­
tJiharla ·lCJVe, ma :; isso clPvcl'á ser con <>NTUenc ia 
na sua colocacão normal á retaguarda rl:l s co­
l ~nas d e march a c não ele s ua falta de mohi­
l!rladc. 

Pare'?~-mo ser absolulnment e necessar io quo 
a mob1l1dade d essa ar Li)ha~ i a pesada. que 
nodercmos chama1' de P I' Imeira urgencia. se.i 1 

f'Om1)Ul'aycl, rlc modo geral. á da arlil hn rin 
leve. POI S de outra man ciJ'a não é possível 
f'Omorcendor como e la possa segu ir as tropa!', 
mant.cnclo sen Jogar na coluna ele marcha. Pa­
recerá have e u_m conlra.sen so n essp macio r!P. 
nc_ns~r f' urna m coercnf?Ia em r elacão ao qur 
f~1 dllp atrás com res-peito á mobilidarle da ai'­
fllha_l' !a leve dr: campanha. E' que o grán dP. 
moblluinrle va1' 1a eonfo1'me as c ondicões Pm 
quP. se faz t'ol:w o material. Quando cheguri 
a _f1xat' em 2. 000 kg. o pêso max imo ele uma 
~ 1 n f ura rle ~I'Iil_hariA lo~·c. puxada a Ires pa­
I~IhAs de amma1s. f ui a ISso levado pela neces­
'll_rf!-\de de assegurar-lhe uma esplen dida mo­
bilidade e m lodos os t.Prrenos (excluídos. na­
f ura lmente, os montanhosos e os extraordina-

riamente máus) para que se pudesse contar 
sempre com a sua c hegada no tempo e ao lo­
cal desejados . Um material de arti lharia pe­
sada de PI'imeit·a uegencia lerá viaturas pe­
sando cêrca de 4 . 500 kg., como Yeremos ade­
antc; admi tindo o número max imo de quatro 
pat·clhas de animais pa ra que a tração se faça 
proveitosamente, Yê-se logo a imposs ib ilidade 
ele a~s<'gtll'ai' a uma Yialura dêsse pêso com a 
[1·ac:ão animal c { ó1·a das boas estradru, mo­
bil idalde compaeavcl á da al'lil hal'ia leve . 

A solu ção do problema póde se t· obtida de 
do i· modos : r epat·Lindo para a marcho. o pêso 
do malcl'ial por duas v iaturas, ou apeland•) 
pa1·a a tração mecanica. 

.\. ot·gnn izaç.ão do malel'ial em duas v iaturas 
(v ialura-t·cpal'o e vialui'a-cano) permite con­
Lar-se com um pêso ma.-ximo de cêrca de 
3.000 (kg . ,) para cada uma delas: desse modo. 
puxadas a quatro parelhas. poderão ler mobi­
l idade comparaYel á da artilharia leve .. \ so­
ltH;ão não deixa, porém, de apresentae seus 
incom ·enienles : 

1") complicacão do material; 
2") necessidade de uma manobea prévia de 

compos ição ou decomposição da peca para a 
ocupação ou o abandono das po içõe-, dor.rlt' 
pe1·da de tempo ; . 

3") numcnlo consideraYel do número de am­
mai s <' de condutores na bateria, donde alon­
gamen to da coluna e necessidade de maiot' 
nbas tecimenlo em vi\'eres r foiTagens; 

'•") d ifi cu ldade de se ol.Jler sempt•c uma tra­
ção co1TeLa c re ndosa com ateelagens de qu:~­
li'O pare lhas ( lerr cnos mui acidentados c vol­
ln em pequeno angulo) . 

.\ moto1· izacão das viaturas P<:>d_cl'á fome_c~r 
uma soluçã.o nas melhores _cond!çoes de cfic:­
encia, Pconom ia c clcganCJa. SI fol'em aten­
ct ida certas exigcncias prol iminares . 

Uma viatura de .:\.800 ( . ) kg., é facilmente 
lin1da em lodos os tereenos por um leator au­
lomovcl adequado ao pêso do reboque e ot·ga­
n iza do pa1·a marchar fora das e · tradas. Sôbt'•! 
c · ll'aua·, a velocidade de marcha da arlilha­
l' ia as·im motorizada podc!'á se t· -muito ma:s 
elevada do que a da aeLilharia leve bipomovcí; 
a! J· avés do campos, munido o tealot· de lagat'­
r as, porlrni passat· por IIJda a parte onde paf.C 
umn. viat nra hi pomovrl, só havendo uma L'l.!­
salva a fazer para passagem de váus nos 
quai$ a a ltura da agua seja bastante forte para 
at ingie cct'los orgãos cto motor . 

Um traLot· exige pal'n. a sua manobra doi,; 
homcn. - um cbauffeur o um ajudante - P 
tol'lla dispcnsaveis oito condutores e Hi ciwa­
los po t· peca, donde uma economia do sei· ra­
c,:õos ulimcnlat·cs e 16 elo forragens, ou sejam 
mais de 70 kg. em pêso, o que devo bastm· 
para atender ao abastecimento do motor f'lll 
cal•htn·cnlc c oleo. Além disso, o tralot' pnr!P 
n inda. transportar norma hnPnl r um certo pê .. o 
de munições. 

' ão set•::í mais rlificil obter·- e dois bon~ 
chnufft'urs do Qllt' oito bons rondufor'·~; pen­
so mr ·mo que será mais fac i!. 

( • ) \ os 1. 500 kg. moncionados nlr:L, P pte­
ciso juntai' ret'Ca U(l 300 kg. uo.:; uispositiYO"' 
para a trac_:ão mecanicn. 
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A maior dificuldade tecnica consjsLe na 
escol h a do trator. Os tratores de rodas, mes­
mo quando as quatro s ão moLôras, não se 
prestam á marcha. em Lodos os terrenos ; por 
outro lado, os catm~pi l ares meLaiicos r ígi­
dos, alóm de só fornecer em uma pequen a ve­
locidade, esLragam rapidam ente as es tradas . 
Será preciso tomar um trator que disponha 
dos doi s s is Lómas de propulsão: rodas pa l'a 
marchar sõbre estrad as e caLerpi lares para a 
marcha a l r avés dos campos; ou. ta l vês m elhor 
a inda, r ecorrer ás lagarta'!; elas Licas m odernas 
(Kegresse-Hinsti n) qu e permitem marchar 
com v elocidad e rela tivamente elevada sõb r c 
es lr·arla, sem danif ic<1-las, c asseg.ura m a pas­
sagem a través de lodos os terrenos . 

Só ensaios ser ias c bem conduzidos pode r·ão 
l-evar á escolha de um t ipo do tra tor a peop ria­
do ao reboque das viaturas da artilharia p e­
sada. 

O tr·aLor a trelado a uma vi UJLura rle 1\ . 800 
ks. deve pode!' desenvolver sôbrc boas esll'a­
das uma velocidade de 15 a 20 ks. pol' hora 
(o que não qu et· d izer qu e deva marchar as­
s im ) ; através dos cam pos bastará a velocida­
de de Lres a seis k.s. pot· hora, confol'me o let·­
re no . 

Uma condição par ece-me in dispen savel : .~ 
qu e o tra tor em completa ordem de marc ha 
não pese mais do que o jogo [t'azc iro da via­
tura mais :pesada a r ebocar, po is a rpassagem rlc 
certas pontes póde obr igat· a fazer·- sc a sepa l'a­
cão do r·eboque e talvez mP.smo a rios dois trens 
da v iatu ra r ebocada; é Iog ico au e cada ele-­
mento sepa rado não pese mais do que aquele 
sôbre o qual nada se pó ele gan ha l': o r etro­
trem da viatura-peça. 

Reconheço qu e a molor izar;ão das v iaturas 
será sempre umn coisa Leme r·osa par a um 
país não pm clu lo e de pe teolt>o _ Ma~ . é ind is­
c uLivel qu e não se poderá faz.et· a guel'ra SPm 
aviação e sem os Lr'an snor·tes automoveis qne 
consum irão uma quan tidade formicl avel de 
petrol eo ou seus deT'ivad·os. dean Ln da aual 
ser á mín ima a parte qu e exigirá a motori z3 -
cão d a artilh al'ia pesada (e da artilhar ia an­
ti-aer ea . como v eremos a-deante) . A motor i­
zação da artilharia será um incentivo a mais 
para a procura de 1rm ca rburante verdadeira­
mente nacional. T ambem não possuímos o 
carvão min eral em qualidade e quantidade 
sufic iente para fa ze r· mov·er todas a~ nossas fa­
bricas, locomotivas e navios a vapor , mas nem . 
por isso p ens:1.mos em clPixá-los im ovPis Pm 
lPm<Po ele JZu erra, p orque. ~ i ass im fosse. serin 
melho e então nunca p ensae em g uena c não 
le r e:x er'c if o . 

Ha todavia um a ou ns tão a. oxaminae antes rl n 
~P adotai' a molotizacão ria a r t ilh ar ia pesada : 
f> a passagem das pontes . 

Evicle n' Pm e niP. só se- noriPr:l acP ilnl' via fu 1·n:; 
clr 4 .800 kg. cln pPSO. SP a ma iotia rias oontr~ 
n erm an entes. e sobt•efu rlo as nontrs mi lil arP" 
rle campa nh n. nn rlP.r em s nnortar uma tal car­
ga: o ePcm·so <1s hal~as . como mPi0 r!P traP.­
J"IM icflo rloc; ru rsM rl:um n. nfl o nórl P ser· ar.on­
~Piha rlo cfrmo normal. rJev icio ao grancle t e mpo 
Oll P f.al oprr·acão rxigP.. 

Torna-se. no is, inclis pensav el f azrr-se nm 
eslndo prévio das l)Ontes civis ex istentes nos 
teatros peovaveis de operações e vêr quais as 

poss ibilidades das equipagens de pon tes mili­
tares . 

Ccetam cn Le não va leT'á a ,pe na. mof.or iza r· a 
a rtilhar ia pesada pat' a da l'-lhc uma b oa mo­
b ilidadú em Lodos os lcr rcnos, s i a ft' aqucza da 
maiori a das pontes ou a ins ufic ie ncia. dos re-­
c u r·sos da s equipng-cns de p ontes militares 
obr· igarom a p(wder·-sc longas horas na opera­
tão de passag-Pm dos cul'sos dagua. 

Convóm, Lorlavia, não esquecer qu e, mesmo 
com um ma teri al de ar t il haria pesada. em duas 
v ia turas, d eve conta r-se com um p êso de 3.000 
kg. 11a ea cada uma delns ( um po uco ma is pal'a 
a nl'f ilha •· ia anl i-acr·na ) . um a vc:r. que é inad­
miss ivr l rcnu-nc iat· á ar tilharia n csacla . 

E ' La! a minha falta de con fi an ça ua mo­
bilidade em todos os fJe?Ten os de um a v ia tura 
h i pomovel de 3. 000 kg-. de pêso, puxada a 
qua tro par·elha.g el e m cdiocr.cs an ima is, que 
ainda me declaro fa vorn.vcl á motoeizacão dos 
maLeeiais pesados, s i a ques tão das pontes 
cibi·ig-ah· a or·ganizá- los em dun s vi a turas r 
apesae elos inconvetüe ntes que r econ h eço nes~a 
solucão . Aliás. a sorna dos inconveni en tes aqui 
é ai nda menor do qu e qu ando se emprega a 
fra ção an imal _ 

Fim França, o obús JJC'Sa.rl o dn :155 Sch nci­
der. Mod-elo 1917, cuj a v iaLura-peça pesa 
3 . 700 kg., é puxado norm alm ente por quat!·o 
par e! lins de cavalos . Mas . P pr·ec i.go não 03-
au ccPr r<J IC os deslocamPnl os desse ma terial são 
fe itos. em geral, sõbre boas estra das e que os 
cnvafos de tiro pesado, util izaclos. são excelen­
tes. Nas nassagrns aLr·avr s elos ca mpos a mo­
bilidade dPixa muilo a drsrjar, ~endo muitas 
\ "P Z!'S ncr r-<:~nl'i o r·ro for ·r a1· n:: alJ•rln crPns ou 
n. pell;lt' pa r·a o an x ilio dos homens de Lropu. 
Tmag in t>- SC o qu e scr:í dt• mobilidade dês'l<' 
rnat er inl aqu i. onde as hoas esl1·ada s são rat·n 
c os cava l o~ ele tir·o pesado in ex istentes ! Que 
o digam os ofic ia is qu e j á servira m no 
1o G. A. P. 

Ve.ia-mos agom qua is os maLer· iai s adequa­
elos á nossa arLi lhal' ia pesada de primeira ur­
ge nc ia. 

a) Cnnhões: 

A f uncão pr·incipal do ca nhão ele artilha­
r ia pesada d0 prime ir·a urgencia é prolongar 
o alcanr.e do can hão leve . Mui tas vezes ele 
pode ser Lambem chamacio a agie dentro do 
nlcan co rl fisse can hão para rcforçar -'lhc a efi­
cacin. A sua missão principal de tiro é a in­
Lt> rd i cão: a cont ra-bal.er·i a c a destruição r! c 
ohsl.<lc ulos ma lcriais devem ser contadas como 
m issões eventuais _ 

Os obj etivos de tiro de iniPrdição aprcsen­
l a rn-~c g-c ralmcn tP rJ p.s:n rol.cg iclos nu a~)cnn~ 

f n 1eanwnl r pr·otcg iclos ; rleclm~-se rlaf auc pre­
r isa-s r -mais rl c um pr·ojc l. il ou c v:í. longe do 
011e ci P nm de mu ito gr an dn polencia dcstTni­
dor·a. R r orno n mn in I Prd i cão 'J) r' ovnitosa ex igr 
J!Tandr rnn,: umo cl r municõrs. SOgtl P-SC au e a 
mnnir·ão rio cn.nhão pc.c:;aclo rl n onn t.ratamo~ 
n5o rlPvr se r· mu i to prsn.da n:J.r·a não d ifi cnl[ar 
o n•·ohlema rio r emnn ir iamonto. 

O cal ihrc ele 105 mim é o que r esponde mr­
llior a essas exigencias-

Com u m pêso de cêrca de 4.000 lrg. para n 
v iatu r a-p oça é possível Ler-s e presen tement n 
um canhão de 105 mim, dotado de Lodos os 
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aperfei~ oamcuLos modernos, atirando a cer­
ca de 16.000 meLros um projetil de 16 a 16 kg. 
O•·gan isando a peca em duas viaturas, para 
a marcha, cada uma delas póde atingir o peso 
de cerca ele 2 . 800 kg. 

,_\ ' prime ira vista, o ganho de alcance rela­
li ,·amente ao canhão leve de 75 mjm póde pa­
•·ecet· um tanto modesto, atendendo a gl'ande 
diferença, d e p õ.::>o dos dois materiais; mas, s i 
compat·armos, não só o alcance, mas Lambem, a 
potencia des Ll'uidora dos seus projetis (o de 
10õ m jm, pesa ndo 15 kg, póde conter cerca de 
2 . 500 kg. rl c explosivo; o de 75 mim com o 
peso d e 6,5 l<g., contém cêrca de 0,734 kg.), 
sobL'esae c laramente a grande superiot•idade 
do 105, que póde, ass im, pro longar a zona de 
a cão deslru idora do obús leve desse calibre, 
do que 6 incapaz o canhão de 75. 

Pal'a a inL~rd i cão a distancias superiores ao 
a!cance max tmo de 16.000 metros, será pre­
CISO Lomat· um can hão de calibre mais elevado 
ou aume n tar a poLe nc ia do 10fl· ambas as so~ 
luc,:õe~ conduzirão a materia is 'cujas viaturas 
pcsarao,_ e m ot·dem de marcha, mais de 5.000 
kg. A v1aLul'a p eca de um moderno canhão de 
!Oõ m jm, pode1·oso, da casa Schneider, tendo 
um alcance de I !l. 000 m etros, pesa 5.425 kg. · 
naLuralme_nlc o pe?o crcscerti de muito para 
nm maLe t·J a l ele callbee mais elevado · tais ma­
lcJ·iais. saem,_ pois , da calegoria cte' peime ir·1 
UJ'goncta d e fm1da atrás. 

EnLt·oLa n~o, um canhão longo de 155 mjm, 
em duas vnü_ur·as , pesando cerca de 6 . 000 kg. 
cada uma, al11·ando a 16.000 me lros um p 1·oj<'­
ti l de IÍIÍ lcg., pod c l'ia ser·-nos de muita util ida­
de em ce l'l os c3:~os _c.::>pcc iais, para pt•olongat' 
o ~lcance de c lt cacnt do obús pesado desse 
ca l rlwe. Como a m obilidade desse can hão é 
cerL::tJm.cnLe 11111 i lo r eduzida e o seu emprego 
PxcepcrrJ n ~l l f' m nossas pt·ovaveis operacõe~ 
ele d~ve r·ra ~onstilu i~· ul!'a artilharia pc adu 
e,; pec ra l e n ao de pr•Jme11·a ul'genc ia. 

\ ca a • 'chne id cr· apl'esenla-nos um modê :o 
de canhão d e 105 mjm com as seguintes cara­
LPt' isUcas: 
Calibre........ . . . .... . ...... m/on 
Comprimento do cano.... . ... cais. 
Peso do projetit. ............. kg. 
Peso da carga explosiva.. . . . . kg. 
Velocidade inicial. ........... m1• 
Alcance tnaxi nl o. . . . . ... . . . .. . m 

Campo vertical d e ti ro ....... . 
Cam po horisontat de t iro . . .. . 
Largura da via . . ......... . .. . 
Oiam etro das rodas .. . . .... . 
Peso da peça em bateria . .. .. . 
Peso da viatura-peça ........ . 

gráos 
gráos 

m/m 
•u / 1n 
kg. 
kg. 

105 
30,8 
15,650 

2,600 
660 

15.000 
+3a +60 
80 

1.650 
1.330 
3.200 
3 .800 

Os p esos da peça e m haleria e da viatura­
peça cor r·espondcm ao maLet·ia l munido de eo­
das de cubo C' las t ico apropr•iada á Lt·ação mc­
r·a n ica ; quanclo dotado de rodas comuns pa!'n. 
a lr·acão animal, os pesos baixam a c~rca de 
~. 000. pat·a a peca e m bn.Lel'ia, e 3. 560 par·a 
u viatura-peca. ' 

O maLe1· ial póde tamh<'m ser organizado em 
duas viaturas de cl1t·ca de 2 .500 kg., quando 
lripomove is, c 2 . 800 L<g., quando motoeisaclas ; 
a am pl itude do campo v ertical de lit•o fi ca, 
nrs tc caso, r eduzida a +45 gráu.s e a do campo 
horizonta l de tiro a 50 gráus. 

O cano e a camisa amovivel são aulofrela­
dos; a culatra é de parafuzo com obturador 
plasLico para o emprego de carga de proje­
ção em saco de Léla. A rapidez de fogo é dP 
ü a 10 tiros pot' minuto, sendo facil o carre­
gamento da peça sob Lodos os augulos de e le­
Yação. 

Os munhões são recuados como o ex ige o 
longo recuo constante; a massa osci lanLe é 
equilibrada sem o auxilio de equi libeadores de 
mólas . 

O r eparo é de dupla flecha, munida cada 
uma de dois cutélos que são enLenados a 
golpes de maca para ancorar a p eca ; dispõe 
de escudo de proteção. 

Uma particularidade interes~ante do t'eparo 
é a a usencia de um eixo ligando as duas ro­
das; elas giram em mangas fixadas ás fal­
cas. Paea abrir as flechas, é preciso levanLat· 
a parLe anterior do r eparo por meio de um 
macaco adaptado sob a selêLa; desse modo, as 
rodas ficam um pouco suspensas do sólo e u.s 
fi o..'\ as podem ser abertas . Para o Li r o. o eepal'o 
fit,ma-se em tres pontos de apoio: macaco e 
1:''-Lrem idades liwcs das duas fleGhas . 

~o material oeganizado em duas viaturas. 
o l'cparo dispõe de um e ixo rígido ligando as 
duas rodas, como ordinariamE'nle; o campo 
,·crtica l de tieo fica 1·eduzido a. +45 g1·áus c 
o ltoJ·iwntal a 50 geáos . EvidenlcmE'nl<' a o­
lucão do e ixo rígido aplicar-se-á Lamhcm ao 
material organizado em uma só vialuea . 

No mal cr ial em uma só viatura, a massa 
cru c r·ccúa é. par· a a. mm·cba, ret.icada da. po­
s ic;ão de bal ct•ia c assim travada sobee o bCJ:­
ro· essa mnnol)l'a executa-se em poucos mJ­
rlll'los o 

o Lit•o alé +!t5 gt•áus de elevação, a cu latra 
da pl'c,;a não \'1:'111 I oca r o só lo; mas, . nn.::> ei<'­
\'U\.'ÕCS s upel'iOl'CS :1 +.'15 gl'áUS, é pt'CCrSO CU.Vôl l' 
o Lel'l'e no pru•a dar passagem á extecmidadc 
pos le1·iot· do bet·co. 

O mouo de ligacão das rodas ás falcas e o 
apoio, para o tiro. da p:_trtf' a!JLerior do repar·o 
num macaco, são partrcular1dades sohre n:' 
quais não posso pronunciar-me pot· ignorar o 
quo e las valem na peatica. 

E' de es lr·a nhat• que o material não ulili P 

um ft•r io de boca. dis pos it ivo que, ccetamenlc, 
peemilil•ia aumentar a velocidade inicial, 
e pol'laulo o a lcance, sem e levaJ' o peso c1a 
peca em batcr·ia. 

Ten ho a imp l'cssão de que o canhão em 
que lão aiotln póciC' ser melhorado parn clar 
um nlcance ele cerca de 16.000 melros, ~rm 
que o pC'so de sua viatura-peca ullrapac; "l' 
-1 .000 kg.; nessas condições ele set•ia lJeJfei­
lnmenlc ac!:'itavel para nós. 

b ) Obús: 

POI' toda a parto adota-se romo arma JH'in­
cipal da al'lilharia pesada um ohús rir> ralilt•' t> 
Yisinho de 150 mjm. As mi's õe-; pt•incipai.; 
rl c"'W arma ão a rlesli'Lricão de nh~I:H'uln,­
matct·iai,;, conlm nc: quais ~ irnpotet.!e o ohús 
I<' \'E' d<' 105 m im. t' a contra-balcr·ia; s•' u pP­
cl Pt'O~o Jll'ojl'J ri d<' ~'I kg., podcnõo rouf••t• CPI' 

ca d,. 10 l<g. de e-:o. plo~iYo, é t·::orwe i alnwnl~ 
aplo par·n t'•'nli?.ar os grandes dc:qlerro". Ou­
Lr•as missÕl'<~ pod!:'m ser· t•ventualmente da!l ;J,. 
no ohús pesado, mas é prel'i ~o nthl 1 eJ'th•t'-'-'l' 
do vis ta u tlificuldade de Sf'll l'enwni, iatnent : 
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a exis tencia de um obús leve permite eco­
nomizar aquele . 

um tipo classico de obús p esado de primeira 
urgencia é o conhecido sob a denominação dP. 
"canhão curto de 155 mim. Schnei<lee, Mo­
ctêlo 1917 ". muito nosso conheci<lo do 1• G . 
A. P. Suas ·princip a is caracteeisticas 6ão as se­
gu in tes : 

Calibre .. . . .............. .... m/ .. , 155 
Comprimento do cano . .. . .. .. cais. 15 
Peso do { ordinario, de fonte 

P
rojet il acerada . . . . . . . . . kg. 44 

alongado, de aço. . kg. 43 

J 
de projetil ordi-

Carga de nario........... kg. 4,5 

explosivo l dega~~~j.e~~~ .. ~.~ ~~.- kg. 10 ,2 
Velocidade inicial.... . ....... ror . 203 a 450 
Alcance {do projetil ordi nario m 11 .200 
maximo do projetil alongado m 9.500 
Campo vertical de tiro .... . .. gráus O a + 42 
Campo horisontal de tiro .... . gráus 6 
Peso da peça em bateria...... kg. 3 . 300 
Peso da viatura-peça...... ... kg. 3.700 

Atualmente póde-se contae, para esse mo­
delo de obús, com um alcance de 10.000 m e­
tros, para o projetil alongado, e de 12 .000 
para o ordinaeio, de aco, qu e contém cerca de 
7.1100 kg. de explos ivo. 

O material em ques tão póde ser organisado 
em duas "V'iaturas, com os seguintes pesos : 
Peça em bateria.. . ... . .. ..... kg. 3 .500 
Viatura- reparo. . . . .. .. .. . .... kg. 2 .700 
Viatura-cano . ...... .. . . .. . ... kg. 2.500 

O ponto fraco do obú.s acim~ citado é o d~­
minuto campo horizontal de Lieo ; apenas. se1s 
gráus ou 106 milesimos . A ge~nde amp!Itude 
do campo azimutal de ti ro tem ImpoFtancia es­
pecial nos materiais de elev~do pes~ de peça 
em bateria, porque não é fac1l e rap1~a . a ma­
nobra de dcsancorar para mudar a di reção; 
entretanto, devido á pequena q_uan~idade des­
ses mater iais, a-s mudan ças de d tr eçao de gran­
de amplitude serão frequentes no c_ombate . 
Mesmo dentro do pequeno campo de seis grá~s, 
as variações de direção, no mod~lo em qu estão, 
não são sempre facei.s com o Sis teJ?a de des­
lisamento do r e-p aro ao longo -do _e-Ixo <las r o­
das ; a grande superfici·e de apoiO da pá de 
canteir a torna fr equentemente essa manobra 
mui to dura. 

Schneider deu ao 6eÚ moderno obús de 
155 m im um r s pal'o de dufi) la f !(}xa, do modêlo 
já descrito para o canhão lev e. Como era de 
esperar o peso do material cresceu sensivel­
mente : ' a peca em bateria passou a 4. 015 kg. 
e a viatura-peça a 4. 550 kg. Mas, o campo ho­
r izontal de !>iro f oi elevado de 6 para 4'5 gráu.s 
e as mudanças de direção, dentro dêsse cam­
po, fazem-se com extrema facilidade, poi s o p e­
q ueno r eparo gir a sôbt'e o grande, em torno de 
urm munhão vertical . 

Não me parece qu e se possa h~sitar na deci.são 
em prol do grande campo hor1zontal de tiro ; 
e como o obús p esado de 155 m im é abso­
lÚtamente indisp ensavel no ar mamen_to da ar­
tilharia ~esada de pr imeira urgenc1a, Lemor, 
de aceitar o inconveniente do grande peso 

I'esullanLe daquele melhoramento. Vejamos <>i 
é poss ível reduzir o valor desse inconveni­
ente . 

E videntemente ninguem pensará em fazer 
hipomovel uma viatura de 4. 550 kg., qu e Lerá 
de movimentar-se f requentemente fóra das 
estr adas . Pal'a motor iz:i-la, tem-se de contar 
com um suplemento de peso de cerca de 300 
kg., pl'Oveni ente dos d ispos it.ivos indispensa­
ve is á t.r acão mecan ica (suspensão elasticn, 
aros de borracba. nas rodas, etc.) 

Será possível assegura t·, entre nós, a pas­
sagem dos cu rsos dagua a uma viatura dêsso 
peso (1 .850 kg. ) ? 

Se La! pergun ta fôe respondida afirmaLiva­
menLe pelos competentes no assunto, então o 
pt•oblema da moLorização do obús pesado de 
155 estará plenamente r esolvid o, porque do 
lado trator não haverá d ifi culdade . 

l\la.s, se a t·e.s isLencia <la;; pontes Hlr de 
ordem a não permitir uma caega. maior de 
3 . 500 kg. en Lre dois supor tes ( · ), só have1'ii 
o recurso á oeganização do obús em duas via­
turas, cujos p esos serão então: 

3 .000 kg., quando hi pomove is e 3 . 300 ks., 
quando motorizadas . 

Restará, então, apenas decid ir por um dos 
doi s sis temas de tração : animal ou meca~ico. 
Sôbre La! assunto já fo r mu lei atrás minha 
op inião a favor da motorização. 

RecapiLúlo em seguida os dados 
elo m oderno obús Schne i der d(} 155 

Calibre. . ..... .. .. . .... . ..... m/'" 
Comprimento do cano . .. .. . .. ca ls. 

l ordinario, de fonte 
Peso do acerada . . . . . . . . kg. 
projeti l J ordinario, de aço. kg. 

alongado, de aço . . kg. 

I 
do projetil ordi-

nario de fonte . . kg. 
Carga de do projetil ord i-
explosivo nario de aço... . kg. 

do projetil alon-
gado de aço.... kg. 

Velocidad e inicial. . . ... . ... .. 11
'('' 

Alcance maxi mo do projetil 

principais 
mim. 
155 

15 

44 
44 
43 

4 , 5 

7 ,4 

10,0 
206 a 460 

ordinario ... ..... ... ....... . 111 12.000 
Alcance maximo do proj etil 

alongado... .. . . ......... ... '" 10.000 
Campo vertical de tiro . . . . ... gráos O a I 43 
Campo horisontal de tiro . .... gráos 45 
Peça em ba-} 

teria. . . . .. material em } kg. 4.015 
Viatura-peça uma só viatura kg. 4 . 550 
Peça em ba-~ 

teria . . . . . . material em l kg. 4. 015 
Viatura - re- duas viaturas 

paro .. .. . . hipomovei s kg. 2. 950 
Viatura-cano kg. 3.020 

O peso das viaturas deverá ser acrescido de 
cerca de 300 kg. se se emprega a tracão me­
canica . 

Parece-me interessante dae aqui os dados 
principa is de um canh ão cm·Lo de 149 m im ela 
casa Schn eider-, cons truido e51Pec ialmente paen 

(. ) Não é adm issivel r esi9Lencia menor se hn 
uma artilhar ia pesada. 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
ANO DE INSTRUÇÃO 1929-1930 

RESULTADO DO TIRO DE COMBATE (*) 

Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

Como e ncerrame nto do ano de ins lt'Ução 
! 029-1 930, o H.eg·imcnlo acampou, como disse­
mos, .durante dez dias (d e 20 a 29 de janeil•o, 
1930) , af im nã o só de famil!i-arizar os so ldados 
com as exigenc ia s da vida em campan ha, m.as 
c sobeeLu.cJo rpaea execuLar certos .exe l'c icios 
que se não pode m vrrulicar nas ceeca nias da 
guarnição, m u i Lo particularmente o tiro ele 
co1nbate . 

TraLat·em os aqui .pa t·Licu larmen le desses 
ul t imos exercicios . 

Antes de exam inar-lhes 'O resultado, convem 
saber q u e os exe rci c ios de tiro no stcmcl não 
se fi zer am noemalm enle naquele ano . .dev ido 
ás cond ições peecaeias da l inha do R.egime nLU, 
que es teve in terromp ida, po l' motivo d e obeus, 
até quas i o fim do primeiro p er-iodo de ins tru­
ção, e, mesmo melhorada, só permitiu o t iro 
até 200m. Em taes cond ições, a in s trução dos 
recrutas vees ou, durante quas i to·do o p•·ime ieo 
peeiod'o, sôbre a panle LC'Orica e Lec n ica de 
l ir o, mui!Jo .Parti crularmen te os exerc ic ios de 
pon'laria, ver ifica-dos os seus progressos por 
111eio .dos processos rcgu lamen Lares . Ao Ler­
mi na r· o d ito p e riodo, 10S r esultados do PXa m e 
desse ramo de ins trução foram bas tante sa Lis ­
fatorio s, m as poucos era m os hom ens Que -l:i ­
nham aLiea clo, m esmo a di s tanc ia r eduzida . 
A ins trução inLen s ificou-s e, porém, durante o 
z• per iodo . A<l partir para o acampamen to, os 
soldados em ge ral ti nham feito os exe ecicios 
rcgu lam e ntaees a té 200m. A ins teução de ti ro 
rios F. M. sofre u ainda maior vrej u izo, poi s, 
ás razões j á r ef er ida s, •ba que juntar o aLrazo 
verificado na d is Lrirbui ção de parte desse arma­
m ento á s corn;panhias , em virtulde de le•·em 
s ido a lg u ns F . M. env iados a concet·to n o A. 
G. de Porto Alegre. As melra lhad!oras L. e P . 
hav iam atirado somente no stancl c ns d is tan-

( 1) R elato rio a presentado a o cmt. da 5• Bda. I. 

c ias mi nimas regu l amenta~·es. E is as condi­
ções em qu e 0 p essoal _Pl'aLicou o tiro rl e com­
bat e que vamos e.xam mar. 

1 - Tiro de fuzil 

Do progra ma 'Organizado p ara os lt~a?al hos 
no acampamento cons tavam tres. cxet'C J ~JOs de 
tiro de combate para cada espeCJe de at ma. 

Os do t iro de fuzil estavam sujeitos ás se-
gu intes condições : . 

J• Exercicio. D istancia: 300m., alca 350; _L•:o 
a o alYo, atirach..n· á von tade, menos na pos tçao 
de pé a descoberto; j) carLuchos . . ,· . 

Objetiv o: S ilJlueLa de homem detlado, \ 1sla 
de lado, pregada em al\'o de 2m. X 1 m. (re­
gulam entat· ) . . . , . 

2• Exe1·cicio. D1sLanc1a: 400m., alça ,oo, 
tiro ao a!Yo, atiradoe á vontade, menus t.le p é 
a descoberto; 1 O caetuchos . . 

Objetivo: 6 silhue tas de homem de JOelhos, 
a um passo de intervalo . 

3• Ex(rrcicio. Dis tancia: 500 m., a Iça 500; 
Lit·o a;u alvo atirador á vontade; 10 cai'Luc hos . 

Objetivo: ' 2 o-t•upos de 4 silh uetas de homem 
de p é, a um p~sso de intervalo, os grupos se-
parados de quatro passos. . . 

E sses exerc ícios foram realizados _})elos '~1-
leadot·es uas 5• e 6" Cias. (as que tmham efe­
tivo no li B LI. ), nos dias 2_1 _a 28, e_m hoeas 
d·iveesas do dia c sob c~n~Jç_oes var1adas _de 
tempo . Como o tiro é mdi~tdua l , ~ssas cu·­
cu ns lanci as têm cerLamen te mfluenCJa no seu 
resu ltado; mas não as levaremos em conta 
nas apreciações que vamos fazer, porque _estas 
v izam 'O con j unto dos homens em cada Cta. 

Os alvos es t.avam ~ulocados na me1a enoos~a 
de um coxilháo a lto de 3(} a 4.0 m , que seev1a 
de paea-ba las ~~atu rai, e s_e. 'P.r?j e ta:,·am sóbre 
fundo verde, com b~a _VISib Jl ilda_dc . Os h~­
mens, em outeo c~x•lhao frOJ?.Éell'O . ao IH'l­
meiro. EnLrc os dois, uma reg1ao tba1xa, onda 
ha um corrego. Os marcadores a'bt•igados num 

~~~~~~~~~~~00~~~~~~ 

um país plano, em geral, e dotado de uma 
excelente l'êde de boas es tradas canoçaveis : 

Calibre. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . m I"' 
Compri menta do cano. . . . . . . . cais. 
Peso do projetil... .. .. ... .... kg. 
Velocidade inicial. . . ......... mf• 
Alcance n1axitno.. .. . . .. ...... lU 

Campo vertical de tiro ...... . . gráus 
Campo horiso ntal de tiro .. . .. gráus 
Peça em bateria.............. kg. 
Viatura- peça... . .. . .... . ..... kg. 

149 
21,3 
38 

234 a 635 
15.200 

O a +43 
40 

5. 175 
5. 710 

Ve-se que um aumento de alcance d~ obús 
pesado de cali bt•e v is inho de 1?5 mim c com­
prado com um enorm e acr~sc uno df' . pes_o -~ 
uma diminui ç:ão da capac•dnde t.lo proJeth 
pat'l.l a carga de ex pios i\ o. . . 

As nossas p oss ibilidades <'111 a r_Lll harHt P:': 
sarJa não poderão passar: do c a 1t ht'f' de 1.>.• 
mjm, nas contlic.;õcs alun.ts t.l r nossa t:êdc dP 
estrada cart·ocaYcis e ue nossas (.'QUJpagen" 
ele ponlcs mili ta res. . 

Inu t il pa J·cce-mc, p~ 1s, ocupat·-m~ dt· ou tros 
matet•iui.s de artilharm pesada mu1s potentes. 
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geotão, perLo dos alvos . Comunicações entre 
os marcadores e o sargento r egis trador d•J 
r esu ltado, por telefon e . 

RESULTADO 
Jo Exercício - 300m 

5" C ia. .. Número de atiradores 70 
Tiros dados...... .. . 350 
Tiros acertado.;.. . . . 124 
Número de pontos (1) 172 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 35,52 °f0 

Média, por homem, 
de tiro .; acertados . I , 77 (dado5 5) 

(15 homens não acertaram nenhum tiro). 

6' C ia .. . Número de atiradores 83 
Tiros dados.. . . . . . . 415 
Tiros acertados. . . . . 170 
Número de pontos... 242 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 40,46 °/ o 
Média, por homem, 

de tiros acertados. 2 (dados 5) 
(9 homens não acertara m nenhum tiro) . 

20 Exercício - - 400'" 
5' Cia... Nümero de at iradores 70 

T iros dados . . . . . . . . 700 
Tiros acertados .. . . 83 
Número de pontos (2) 148 
Porcentagem globa l 

dos tiros acertados 11 ,85 °/o 
Média, por homem , 

de tiros acertados. 1, 2 (da J os 10) 
(21 homens não acertar am nenhum tiro). 

6" Cia... Nú mero de atirad ores 83 
Tiros dados. . . . . . . . 830 
Tiros acertados. . . . . 121 
Número de pontos.. . 220 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 14,57 °/o 
Média, por homem, 

de t iros acerbdos. 1,46 (dados 10) 
(22 homens não acertaram nenhum tiro). 

3<' Exercício - 50000 

5• C ia.. . Número de ati radores 70 
Tiros dados..... . . . . 700 
Tiros acertados..... 151 
Número de pontos... 265 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 21,57 o/ o 

Média, por hom em, 
de tiros acerhdos. 2 , 15 (dados HJ) 

(9 homens não acerta ram nenhum tiro). 

6" Cia. . . Número de atiradores 83 
Tiros dados. . .... ... 830 
T iros acertados..... 195 
Número de pontos.. 330 
Porcentagem globa l 

dos tiros acertados 23, 49 °/o 
Média, por homem, 

de tiros acertados. 2,34 
(5 homens não acertaram nenhum tiro). 

(1) Impacto direto ou ricochete na silhueta- 2 pontos. 
Jmpacto direto ou ricochete no alvo - l ponto . 

(2) lmpacto dlreto, 2 pontos; ricochete, 1 ponto . 

OBSERVAÇõES 

1." O resu llado do 1• exe1·cicio parece-nos 
bastante sa tisfa lor io, 35,42 o/o para a 5' e 
t. 0,46 o/o pat·a G" Cia., tendo sob1·eLudo em vist..a 
ser esse o p r ime ieo exercício de tit·o, acima 
de 200m., f e ito pelos homens . 

2." A compai'ação eo tee as poecentagens dos 
tit·os acedados no 2• e no 3• exeecicios conduz 
apaeen tcmente a u m paradox-o: á medida que 
aumentaeam as d ificu ldades, melhoeaeam Oil 
resu ltados dos ti eos nas d uas Cias . Com 
e feito, n o 2• exeecic io, ltOO m. , a 5" Cia. teve 
11,85 o/o e a 6" Cia. H,·57 o/o el e t iros acertados : 
no 3• exercíc io, 500 m., a primeira dessas stfl:l­
un idades conse.g·uiu 21,57 o/o e a ·ultima 23,49 o/o . 
A expl icação dessa anomalia encon tra-se, !.ai­
vez, na ex;pericocia .ganha pelos homens nos 
exerci cios anLeriores . 

3." Compa rando-se, em cada exercício, o nú­
mero d·os tiros acertados com o número de 
ponlos, verifica-se qu e os impac tos for am em 
maiot· n úmero dir e tos, o qu e denot-a bua pon­
tar ia . 

2 - Ti1·os elos F. M. 

O t iro de combaLe dos F. M. realizou-se nos 
dias 24 e 25, nele tomando parte os fuz ileiros 
e os t •• m uni·Cind ol'es . Os exerc ícios foram 
ig'ualment.e em nú mero de Lres, a saber : 

·f • b:xe?·c·icio. Di-sta ncia: 200m.; alça f ixada 
pelo cabo; atiradoe de itado, tiro em ra.jadas 
nol'mais ; 15 cartuC:hos . 

Objet ivo: Pa inel de 2 in. de a!Lura por 4 m. 
de com peimento. P on tal'ia fixa, sôbee v isual 
representand o duas meias-cabeças, que eme•·­
g-f'm elo me io e ·proximo ela lin ha média. 

2• E;ee?·cic io . Dis lanc ia : 300 m. ; alça fjxada 
pelo ca.bo ; a ti t·ador á vontade, r·ajadas normais, 
30 carLu cllos. 

Objecti?Jo : Pa ine l de 2 m. 50X JO m . 
:r Exel'cicio . D is tancia: ·!50 m.; a lça fixada 

pelo cabo; raj adas nor·mais, atirador á v-ont.ade, 
30 cartuchos . 

Objectü;d: · Pa in el de 2m, 50 x 8rn. 
Nota . Nos exemic ios 2 e 3, cada a tirador 

tomou duas posições sucess ivas, ,peecedida 
cada um a d e um lance. E m cada pos ição duns 
•·aj aclas . 

RESULTADO 

/ 0 Exercíci o - 15 cartuchos 

5" Cia. . . Número de atiradores 12 
Tiros dados. . .. . .. . 180 
Tiros acertados. . . . . 114 
Número de pontos (1) 256 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 63,3 °/0 

Média, por atirador, 
dos tiros acertados 9,5 

(Todos os atiradores acertaram, no mínimo 5, no 
max imo 15 ti ros). 
6" Cia . .. Número de atiradores 12 

Tiro.:; dados.. . . . . . . 180 
Tiros acertados . . . . . 106 

(1) Calculados de acOrdo com o disposto no art . 135, dn 
2• parte do Reg. 6. 
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Número de pontos ... 114 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 58 ,8 o I o 
Méd ia, por at irador, 

dos t iros acertados 8,8 
(Todos os ati radores acertaram, no minimo 5, no 

maximo 12 tiros) . 

2> Exercício - 30 cartuchos 

53 Cia . . . Número de atiradores 12 
Tiros dados . . . .. . . .. 360 
T iros acertados. . . . . 222 
Número de pontos. . . 487 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 61,6 °10 
Média, por a tirador, 

dos ti ros acertados 18,3 
(Todos os atiradores acertaram, no mínimo 9, no 

maximo 25 t iros) . 
6" Cia. . . Número de atiradores 12 

Tiros dados. . . . . . . . 360 
Tiros acertados . . . . . 230 
Número de pontos.. . 429 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 63,8 °/0 
Média, por a tirador, 

dos ti ros acertados 19 
(Todos os atira dores acertaram, no mínimo 13, 

no maximo 26 tiros) . 

3° Exercício - 30 car tuchos 
5" C ia. . . Número de atiradores 11 

Tiros dados. . . . . . . . . 330 
T iros acertados . . . . . 221 
Número de pontos . .. 382 
Porcentage m globa l 

dos tiros acertados 66,9 o/o 
Média, por atirador, 

dos tiros acertados 20 
(Todos os atiradores acertaram, no míni mo 12, 

no max imo 27 tiros). 

6" Cia... Nú mero de atiradores 12 
Tiros dados . . . .. ... . 360 
T iros acertados . . . . . 237 
Ní1m e o de pontos. . . 572 
Porcentagem global 

dos tiros acertados 65 o 1
0 Méd ia, por a tirador, 

dos tiros acertados 19 7 
(Todos os atiradores acer taram, no mínimo 12, 

no maximo 28 tiros), 

OBSERVAÇõE S . 

1.• Não obs tante as d istancias ser em muito 
pequ enas, o que torna o tiro r ealmente fac.il 
ficou ev idenc~ado, .p e los resu ltados obtidos ~ 
bôa ins tru ção dos atirador es, !porquan to todos 
acertaram , no mínimo cinco t ir os, n'O maximo 
28 (em 3 0 ) , o que é, sem dUIVida, u ma exce­
lente performance . 

2.• .Outra c ircuns lancia p osta em evid encin 
com o r eSJU ILad·o do tiro de F. M. é a equ i­
valencia da i ns truçã o nas duas companhias 
5" e 6". Com efeito, a porcen tagem de ti ro~ 
acertados no 1 o c:xercici o foi, para a 5" C ia. , 
63,3 ; para a 6" Cia ., 58,8. No zo exercício foi 
para a 5" Cia ., 61,6 e, pa ra a 6" Cia. , G3,8 .' 
~o 3o exercício, p ara a 5" Cia., 66,9 e, par a a 
6" C ia., 65 % . Levando- se em conta o númer o 

de pontos cor respondentes aos tres exercícios, 
para cada C ia ., vê-se que ainda aí a sua 
ins trução se equivale, pois, se no 1° exercício 
e no zo o r esultado da 5" é superior ao da 
5• C ia .. já no 3° exercício o desta é melhor 
que o d aqu ela . 

3 - Ti1·o de Metralhadoras Leves 

O tiro de combate das metralhadoras leves 
- uma seção - r ealizou- se nos dias 25, 26 e 
27. Abrangeu tres exercícios : 

1° Exercioio. Distancia: 400 m . , alça 400 ; 
atirador deitado, um carr egador por p eça, 
rajadas normais. Levantamento do r esultado : 
por secão . As duas pecas apon tadas par a o 
mesm o ob jetivo, ati rando al ter nadamente, á 
ordem do c mt. da seção. 

Obj et ivo: p ainel de 2 ro. X 4 m., coro 3 si­
lhu etas no centro e na linha média . 

2• Exercício. Distancia : 600 ro. ; alça deter­
m inada pelo cmt. da seção; rajadas normais, 
atir ador deitado, um carregador por peça . 

Objectivo : 2 paineis de 2m. x'' ro., separaklo3 
de 30m. Tiro s imultaneo das duas peças, con­
tra cada alvo . Levantamen to do resultado : por 
peça . . 

3• Exercicio. Distancia desconhecida para o 
cmt . da seção (aproximada de _ i.OOO.m.) ; 
alca determinada pelo cmt. da seca_o ;_ raJadas 
norma is ; dois carregadores, no mm1mo, por 
peça . 

Objetivo : 3 pa ineis de 2m. ~ 4 m., colocados 
irregula J•mente no ca_mpo ~e tiro, em frente á 
posição de fogo. T n'O s1~ulta~eo. das du!lS 
peças : primeiro, sõbre do1s pame1s; depo1s, 
sõbre o terce iro. Levan tamento do resultado : 
dos 2 primeir os paineis, por peca ; do terceir-o 
pa ine l, por seção. 'l,iro executado após um per­
curso de 1 a 2 krn. 

RESULT.\ DO 

t• Exe1·cicio 

Es te e:xercic io foi r ealizado com bom tempo. 
os alvos bem iluminados, a terra seca, permi­
tindo bôa observação dos pontos de chegada 
dos proj el is. c i ~'cLmstanc i a que fac ilitou a 
correção da pon taria . Subord inados ás condi­
ções ac ima indicadas, atiraram sucess ivamente, 
em cada peca os a tir adores, os i o o zo m uni­
c iadorcs, os dois remun iciadorcs e o cabo 
c.he re tde peca, cada .um empregando 30 car­
tulehos . 

Em cada peca, por consegruinte, atiraram 
6 homens . com o consum·o de 180 cartuchos . 
Na seção, 12 atiradores, 360 car tuchos . 

O melhor r esu ltado na seção foi obtido 
q uando a tiraram os chefes de pcc;a, que, em 
60 tir os, ob liYeram 29 impact os (28 cheios e 
1 r icoche te}, com o to la ! de ·H pontos . • \ por­
con tagem de impactos, oom relação uos tiro:; 
dados, foi. então, de 48.33 o/o . 

o pe ior rl's ulladl) deu 8 Impactos em GO r­
ros, ou sejam 13.33 % . 

O total dos impactos obt idos llPS seis ti ros 
subiu a !lO. p at·a. 3UO lit·os dado ..:, o 1ne l J'O•lu.:: 
a porccnla~cni media de 27,5 % . 
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2• Exe1·cicio 

Este exercício foi f eito com tempo cbuYoso, 
que não permitia grande vis irbilidade dos pai­
neis, morm ente das côres que diferençavam as 
duas zonas em que se achavam r epart idos . 
A terra, molhada, não permitia tão pouco a 
observação dos pontos de chegada. 

F oi f eito, primeiro, um Liro de e~:per iencia , 

para cada peça. sendo gas to n ele um carregado e 
(30 cartuch os) po1· aema. Não trataremos 
d ele. 

O número de atiradores por peça no exee­
cicio f oi Lambem de seis . T iros dados 360 (G 
falharam ) . 

O mel·h'oe resultado foi obtido pelos atira­
dor es titulares das per;as : o de uma f ez 19 
impactos em 29 ti ros, ou 65,5 % ; o <la outra 15. 
em 30, ou 50 o/o . 

O to la! dos impactos nos t iros das duas peças 
foi : 

1" peça - 17 4. t iros, 32 impactos, 18,3 %, 
38 pGn los ; 

2• p eça - -180 tiros, 29 impactos, 1.G,1 %, 
42 pontos . 

3• Exercicio 

E ste exercício foi efetuado pela manhã e 
r epelido á tarde do mesmo dia, devido a serem 
muito desfavoraveis as condições aLmosfericas 
da seção da manhã. A repetição fez- se com 
tell11PO firme e terr eno seco, permi Lindo obser­
vação regu lar dos pontos de chegada. Houve 
um tir o de e:\.-periencia por peça, empregan­
do-se nele um carregador (30 car tuch os) para 
cada arma. 

O exercício, cc.mo ficou dito, compreendia o 
tiro da p eca e o ti ro da s eção, sendo aq uelt! 
f e-Ho s imultaneamente pelas peças, con tra pai­
neis !difer entes, e es te contra um só painel. 
A dis tancia do obj etivo fó i aprox imadamente 
de 1. 000 metros . 

Na sessão da tarde, o resu ltado de Liro poe 
peça foi o segu in te : 

1• peça - 180 t iros dados, 23 imp actos, 
12.77 %, 35 pontos ; 

z· per;a - 180 t iros ldados, 33 impactos. 
18,33 % , t,g pon tos. 

Os melhoees tiros foram os dos atiradores 
tit.u l al~s das ;peças, t en do alcançado, '{) da 
1• peça, com 30 tiros, 8 impactos ou 26,66 o/o ; 
o da 2• peça, para 0 mesmo número de tiros, 
21 impactos ou 70 o/o . 

No tiro poe seção, fizeram-se 6 exercícios 
consecuLi vvs, em cada um deles surbstituindo-sc 
os a tiradores por outros serven tes das guar­
n ições, a té qu e todos tivessem atieado. 

O melhoe tiro deu o seguinte r esulLado: 
120 Liros dados, 15 impactos, 12,5 %, 22 

p r nlos . 
O peior resultado foi : 
120 t ir·os dados, 10 impaclos, 8,33 o/o , H\ 

pontos . 

O resu ltado méd io Lola l foi : 
720 t iros dados (11 falharam) , 69 impactos, 

9,G o/o 100 pontos. 

lí. - Ti?·o de Met1·alhado1·as Pesadas 

Os exerc ícios de Liro das Mtr. P. foram Lam­
bem em númer.Q de tees, a sruber: 

t• Ex ercício. Distancia: 500 m., a lça 500, 
tiro livre, atirador na pos ição reclamada pela 
s ituação La lica; um carregaidoe ;por peça. 
L eYantamen lo do r esu ltado, por seção. 

Objeti.vo: Painel. de 2m,50 x 4 m., com 3 si­
lhuetas busto no centt·o e na linha média . As 
duas peças apon Ladas para o mesmo objetivo. 

.2• Exe1·cicio. Distancia desconhecida (entre 
GOO e '1 .200 m. ) : alca determinada pelo cmt. 
da seção . rriro livre. Reparo na p os ição ext­
gida pe la situação ta t ica. No maximo doi s car­
regad ot·es . Levan tamen to do resultado por 
peça . 

Objetiv o: 2 paineis de 2 m. x 4 m., separados 
de 50 m. T iro executado após per·curso aci­
dentado de 1 km.; materia l transportn.do no 
hombJ'O. P eças aLirando s imu ltaneamente, 
cada u ma conLra u m painel . 

3• Ex eTcic·io . Dis ta ncia descon hec ida (vi­
zinh a de J .500 m.)", alca determinada · pelo cmt. 
da seção, Lieo ce ifan te; r eparo como no t ir<J 
anterior; 2 carregadores no maximo . Levan­
tamento do r esultado, por seção . 
. Obi~tivo: '' pa in eis de 2m. x '• m., repa t'­

Lidos Irregularm ente no campo de tiro . T iro 
após percu rso ac iiCi enLado, de 1 km.; material 
no h ombro. 

RESUiT ... TADO 

1• Exe1·cicio - 500 m. 

Rea lizado com tempo bom e fac il observação 
dos pGn Los d e chegada dos pr.Qj etis . Tomaram 
parte no exerc ício, s ucess ivamente, todos os 
serventes das quatro peças, r.epetindo- se as­
s im, o f • exercício as vezes que foram neces­
sarias . Atiraram 43 hom ens . 

t• Seção Tiro~ dados.. . . . . . . . . . .. 
Acertados .. .... . . . . .. . .. . 
Porcentagem.. . . . . ..... . . 
T iros dados...... ... . . . . . . 
Acertados . . .. . . ... . • 
Porcentagem.. . . . . . . . . . 

2<' Exercicio 

660 
415 

62 ,87 °/• 
630 
315 

50 °/o 

Dis tancia para a tn seção 900 m., para a 2• 
800 m. T empo bom . Atuaram neste exercício 32 
hom ens, nas quatro guarnições. 

1• Seção Tiros dados . ..... . .. . 
Acertados . ... . ... . .. . . . 
Porcentagem .. . .. . . . . .... .. . 

2• Seção Tiros dados . .. . . . .. ... . . . . . 
Acertados ........ .. .. . . . . . 
Porcentagem ......... . ... .. . 

3• Exe1·cicio - 1. 500 m. 

480 
242 

50 ,4°/o 
480 
129 
26,8 °/o 

Atirar am 28 homens nas quatro guarnições. 
Dev ido á dis tancia e ao solo see reves tido de 
pas to, não foi possíve l verificar o ponto de 
chegada 'dos projeLis, não sendo, Por isso, feit.a 
a correção conespondente na pontaria ; no en-
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Pela instrução equostre- A cavalaria de outróra e a atual 

Pelo Cap. Armando M. Ancora 

A arma ·qu e noutros tempos encheu de 
:!le itos bri lh rmLes as paginas da nossa his­
tória, s i e ra de dif ícil formavão porque 
exig ia do h omem uma sér·ie de qual idades 
fís icas e morais mais desenvolvidas do que 
para as outras armas , segundo afirmam os 
escriLores .ele tais épocas-, t-em hoje essas di ­
ficuldad es mullipli cadas com o aum ento con­
s ideravel da potencia do f ogo e com a grande 
diminuição do t-empo d e serviço na fileira. 
Consequeot-emen te, s i ela quizer conservar a 
confi a nça que mereceu das s uas irmãs tem 
que ex ig ir um grande <esfôrc;,o dos seus' qua­
dros como ins trutores e chefes e dos seus 
cavalos como e lemento básico . 

E'! po•is, na consLiLuição dos quadros, no 
aperfe içoamento dos m é todos de instrução o 
no melhoramento constante do cava lo que se 
devem concentrar todas as atenc;.ões dos que 
a servem con: ary.1ôr. Dêst es espera Lodos os 
atos, m esmo lmpJ~dosos, para que h oj e, como 
h o_nLem, o. cumprunento da missão recebida 
seJ(.l ~ ma1s belo dos seus a·panagios . 

F e l!zmente j á não é pequeno o número d()f; 
sem ead_ores dessa men talidade sadía, qrue só 
é_ pos~1ve l n os fortes, d e t-ra.balhar sem par­
ctmot~Ja para alcançar os objetivos vis111dos e 
perfei i.amcnte detet·minados . 
~ão mais se compreende que um chef e se 

de1xe cah: na r otina, máu conselhe iro do pro~ 
gress~,; n ao, é p1:eci so " fazer trabalhar 0 cé­
rebro . a . todo o m stanLe, sem perder de vis ta 
os obJc-Lrvos práLicos : simplic idade e utili­
dlllde: O r egu lamento é a doutrina bem co­
nhecida . 

Constituição dos Quad1·os 
T end9 mudado o modo de ação normal da 

cavalaria, - manobra e c hóqu e a cavalo 
para manobra a cava lo e Ciombate a pé pelo 

tanto, a zona do terreno, na proximidade 
a lvos, estava bem batida. 

dos 

l"S - T' d eçao A tros a dos .... . . . . ....... . 
certados . . ... .... ... . . . 

Porcentagem ....... .. ... :: : 
2a Seção Tiros dados . . . . . ........ . . 

Acertados.. . . . . . . . . . . . . . . . 
Porcen tagem. . . . . . . . . . . . 

OBSERVAÇõES 

420 
46 
13,3 °/o 

420 
63 
15 °/o 

1. • O r esu I Lado elo tiro ela 1" seção nos dois 
primeiros exercíci os, s'l!p eriol' ao da' 2•, deixa 
a impressão de que a•quela possue melhores 
.atiradores que esta; o resul La:cto do terceiro 
exer cício, porém, desfaz ess~ ~mpressão, por­
quanLo, a desp eito das cond1çoes desse c~cr­
cicio serem mai s difíceis, a 2• seção alcançou 
resu ltado m el hor que a 1" . A causa talvez se 

fogo. a importancia da equitação, longe de 
diminuir, aumentou . 

Quem sabe como marchava e combatia a 
cavalaria de outróra, massas que manobravam 
e combat,iam ao sinal e á vi-sla do 01hefe, e 
conhece o mecanis mo de hoje da manobra, 
onde a ordem dispersa é o comum, do apear, 
onde o chefe nada vê, e do combate, onde a 
unidl1de de dou«rina e a confiança múitua 
são muitas vezes os unicos fatores que asse­
êUram a ligação, não discute as vantagens 
dessa equitação como meio de desenvolver, 
não sómente qual id ades físicas mas lambem 
qualidades morais. 

O primeiro requisito para ser-se um ca­
valeriano é, incont.est.avelmente, o bem montar 
a cavalo, 'Principalmente si se trata de um 
oficial. Não se acredita na energia e capa­
c idade de um chefe que se apresent..a mon­
tando mal c limidamenle . 

Ha portanto um coeficiente básico que é 
o montar bem, ao qual se juntam os ou tros, 
vari-aveis em quan tidfilde e qualidade, con­
forme a função ex-ercida . Alguns máus cava­
leiros tentam anular essa base sem se lem­
brarem de q u e. apenas, j ustAficarn-se e 
prestam um pe.;:simo serviço á sua arma ; 
sería de ma is v"anlagens morais que, ao em 
vez de perde rem tempo na propagação de 
uma idóa prejudicial. procurassem o caxalo 
para, com a execuciío de a l~uns fl exionamcntos 
c gai Clpadas, colocarem-se á alLura do seu 
papel . 

Para um cavaler iano o montar bem não é 
bastante . mas o montar mal é inadmissível . 

'"'angue fJ'io. reflexão, go lp e de vista, pre­
cisão e ordenação de iàéas educam-se, man­
Lcm- sc e se aguçam. 

"A peat.ica de uma equilac;ão, no mesmo 
tempo fina e vigorosa, é um m eio poderoso 

encon lre nas condições mais ou menos fa.vo ­
ravcis da posição ocupada pe la seção, ou em 
c ircunslnncias especiais relativas á observação. 
O número muito menor de ati!'adorcs que to­
maram pat· Lc no ultimo exercício, tnmbem 
póde ler irufluiclo no resulLaldo, devido a eli­
minação dos que ofereciam menor perícia e. 
ela í, a mocl i fi cação favoravel da IlOt'ccnlagem 
no r e ul tado da z· sc~:ão . 

2.• O r·csultndo do ull imo e..-xercicio, lcvan­
clo- c em con ta n distancia a que foi feilo 0 
tiro c as dificuldades reinantes para a obser­
vação da queda dos prt-.jclis nas Cflrcnnias elo" 
alvos, c. por const'guinlc. paea a cotTcc,;ão do 
fogo. parecc-nos muito bom, maximó tendo rm 
visla o mímcro dos projelis rncClnlrado> na 
zor.a do!' alvos . 

Qnarl f'l em Passo Fundo, 10 de fc \c r·cno 
Lle J030 . 
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que nos ajuda a manLer e a aperfeiçoar cerLas 
q:ualidad·es Lão preciosas no momento da ação. 

"Além disto, mai'S que nunc,a, para cumprir 
as nossas dilfereuLes missões, ~pesar do fogo 
das armas automaticas, cada v.az mais nume­
rosas, cada vez mais possantes, da jnLervenção 
dos engenhos blindados, teremos de t irar par­
tido, com <> mínimo de esfôrço, da flexibili­
dade, da agilidade e da resisLencia dêsse admi­
r avel insLrumento que é o cavalo. 

" Permaneçamos, pois, cav.aleiros at.é o 
amago de nossa alma" . (Extraído do artigo 
"Primum Agere" do Ten . Cel . Argueyrolles 
da Revue de Cavalerie e traduzido ;pela "A 
Defesa Nacional" de Fevereiro de 1930). 

"O cavaleiro não é o iwfante montado, apesar 
do seu treinamento tpara o combate a plé . 
A cavalaria perderia sua razão de ser s i só 
visse no cavalo um meio de transporLe e não 
a sua arma fundam ental e a mais imtportanLe''. 
(0 emprêgo da cavalaria segundo um alemão 
- A c,avala ria de Exercito na Guerra de mo­
vimento - pelo General von Borries. Tra­
duzido pela "A Defesa Nacional" de Junho de 
1930 da "Revue de Cavalerie" ) . 

Si lá na E·uratpa Centro-Ocidental assim se 
pensa, povque nós brasil eiros sem os rooursos 
em motor ·e estrada'S e com enormes fr{)n­
tei rlas ha'vemos cl!e (esposar doutr ina'S dtile­
rentes? 

Não; é imprescindível que ao menos de agora 
em d iante, não se dêm divisas ou galões a 
quem não saiba montar bem e não conheça, na 
medida das neoossidades do seu posto a sua 
arma principal, o cavalo. Que todos os exames 
na cavalaria tenham por primeira e elimi­
natoria a prova equestre; que, após a sua exe­
cução, se seja r igoramenLe exigenLe nas de­
mais, mas em primeiro lugar ela. Isto porém 
não basta, é preciso mais; qu e dentro de al ­
gum Lempo não se encontrem mais máus 
exemplos de 'Cavaleiros paTa homens qu e 
num ano d e instrução têm de se transformar 
em soldados de carvalaria . 

E' facil a Larefa de chegar-se a um La! r e­
sultado; é suficiente t er-se piedade de qu001 
bem produz, premiando-o e de quem não póde 
ou não quer produzir, eliminando-o, pois in­
vestir um homem de responsabilidades qu e 
não poóde assumir é fazer- lhe o ma l de atirá­
lo ao terreno das desilusões e dos vexames, 
_a:lém de rou!bar o estímu lo d os qu e merec~ 
um comando capaz . 

O militar, que Lrabalha em busca de um 
premi_o, é u~. ~imples mercenario, mas, pelo 
propr1o sacriflCIO a que se vota, tem o direito 
de qu erer ser bem comandado e instruido. 
E nenhum perigo ba de indisciplina, quando o 
cbe.fe selecionador ooloca o seu coração ao 
serviço do cérebro e não dos seus impulsos 
descuidados . 

P<lrtanto, ao esqu adrão da Escola Militar á 
Escola de Cavalaria, aos pelotões •de cabos e 
sargentos e mesmo ás escolas de equitação 
de que trata o nosso R. I. Q. T. cabe a res­
ponsa.bilidade integral dos quadros qu e se for­
marem e se conservarem. 

Métodos de ins trução 

A curta duração do serviço militar, ao lado 
da vastidão da materia a ensinar, impôs o 
ap.erfeiçoamenlo dos métodos de insLrução. 
E com lal objehvo vimos aparecer uma série 
de conse lhos, progr essões e processos, todos 
dentro de uma unica doutrina contida nos 
princípios regulamentares . 

Ha tporém uma causa notavel em todos, pois 
que é da essencia -do proprio R. I. Q. T ., 
qu e as instruções de tiro e equitação devem 
ser dadas durante todo o decorrer do ano, 
porqu e dependem de uma educação muscular 
e nervosa que não póde ser acelerada além 
de cerw ponto. 

Ora, si ha um objetivo a atingir -e para tal 
um praw curto, a solução - tratamos da 
equitação - está, não sómente, no estabele­
cimento de um a bôa progressão mas, e sôbre­
tudo, na formação de b<lns instr-utores. Um 
êrro, produLo da inexperiencia e á prim-eira 
vista insignificante, conduz a resu ltados ne­
gativos que exigem longo tempo para serem 
concer Lados . 

Os tenen:tes comandantes de pe lotões, sendo 
os prQ'Pr ios instrutores dos seus comanda-dos, 
devem possu ir . uma orientação segura e ser 
constantemente instruidos. Sôbre isto vae 
fa lar o nosso R. I. Q. T. : - "Os ofici·ais 
de todos os postos •devem dar provas de ha­
bilidade no uso das armas e manter-se cons­
tantemente na prática de uma equi-tação vi­
gorosa e ousada" . E ma:is adeante: - "O pre­
paro equ estre dos ofici-a is é particularmenLe 
cu ida do pelo ~oronel ruuxiliado pelo major. 
Vela tamlbem aquêle chefe por que os oficiais 
montem regularmente e pratiquem por wdos 
os meios poss íveis, em terreno variado e no 
picadeiro". 

A Escola Mil~tar pócle fornecer cavaleiros 
fix{)s e fl exíveis mas não póde, pela vas tidãO 
do programa, formar cavaleiros '8À1}erienLes c 
instru Lares prontos . 

Nos corpos, os aspirantes devem encontrar 
um ambiente de traba;llho e alegria e um 
campo cheio de ensinamentos sadios para, .ao 
ingressarem mais tarde na E. C., tirar dessa 
Escola o maximo de prove itos e saírem aptos 
como -orientadores e portadores dos processos 
experimenLa{!os pralic:1dos na E. C. 

E' tpois ·ind~spensavel que a E. C. se coooquc 
á altura da sua missão no menor espaço de 
tempo possível . Não poupem as autoridades 
o apoio moral e mater ial a este centro de 
instrução e Lodos os gastos -serão em pouco 
fartamente Clompensados lpela unidade de 
dou trina em tudo, mas principalmente na 
parte equestr.e que parece ser no momento ú 
ponto capital, por não t erem ainda desad)are­
cido· os vesl!igios das luLas em tôrno de ll)essoas 
de val-or é verdade, mas de P.essoas e não de 
princípios que são os mesmos e v.ercladeioros 
qua isquer que sejam os processos ado tados . 

Cavalos 

Sob três aspectos podemos encarar a ques­
tão : a criação e a aquis ição, o ades-tramento 
e a apli cação do animal adestrado. 
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Na creacão cavalar o esLado não póde deixar 
de entrar com o seu auxilio e algumas vezes 
como ori enLador por m eio dos seus orgãos 
tecnicos . P a r ece, enLretanto, que o exe rcito 
não deve am b icionar muito a adminis tração 
dêsse a pare lhamento, pois que escolhendo o 
t ipo na a quisição já .es tá indicando o caminho 
aos cri ador es . 

O MinisLerio da AgricuiLura, esLe sim, tem 
o dire i to e o dever de inLervir na solução do 
prdblem a, porque não foi de modo dJiferenLe 
que os g randes paiz.es do mundo atual conse­
guiram or~an·izar a bôa cri-ação cavalar. 

Seg undo au lares, as coudelarías !foram 
objeto de atenção dos ~Yêrnos dêsde os Lem­
pos mais remóLos . O Brasil- não pó.cle fugir á 
r egra., m~ d eve, inicialmente, corrig ir os 
erros pratJCaclos, porQue assim procedendo 
m~strará. s abe r s er pro~ressista, ist.o é, apro­
veitar a longa experiencia .elo passado afim de 
organizar no presente o que poss~ evoluir 
para o futuro. 

O estado não deve ser criador, porém, dada 
a fal_t~ de r ec.ursos do n osso criador, póde 
adqUiru· os bons r eprodutores e coloCjá-los 
ao alcance daqu_ele em tal ou tal região sem 
contudo as_s~n;!Ir r esponsabilidades pa'ra a 
f';lLU'l'a aqu1s1cao d os produtos, que além de 
am~a depen~er das eguas vão S'Ofrer as influ­
encias d<}- ah m c.ntação, do trato e da propria 
tdpografla local . 

N_ão se póde . negar que a esse resrpeito já 
muito Le~ha fe-Ito ~ es tado, embora por m eio 
do _cxerc1lo, Que nao é, como já dissemos 0 
orgao c:ompe_tente·. Nos ut!Limos anos vol~e­
ra~-~e as VIStas para -o desenvolvimento da 
cr1açao . em r egiões afas tadas· das fronteiras 
e propr1a:; a tal desenvolvimento. A idéa da 
organ·~zaçao dos p ostos de monta junto aos 
depos1tos ~e remonL~ f<> i um passo em ,bôa 
estr~da:... E necessar1o prosseguür, assumindo 
a _d ir~ç.a~ Quem de dire~to, e adotand'o-se um 
cr1Lér10 JUs to na escolha dos r eprodu tor es. 

OuLra e-ousa já se. passa com r elação á 
compra, . que é um misLér dlo exerci to . Livre 
de_ qua1s quer compromissos, vai d1tar aos 
criadores o que deve m procurar obter. O que 
ur~e é qu.e as comissões se jam absolutamente 
ex~.gentes, louv adas na opi nião do veterinari<> 
quanto á integridad'e fi s iologica e na voz d'O 
R~trJ lamento de .e-qu i tação quanto ás possi­
bilidades de apl icação. 

Bôas andaduras, sang.ue e pouca. idade de­
vem ser equ ilibrados para a escolha de um 
individu<>, inicialmente bom de saúde e acei­
tavel de aspecto. 

No q~1e d iz oom a segunda face da questão, 
o a_9 esLr amenlo, o nosso Regulamento de Equi­
t~oao n. 12 se o~upa n as minucias ; apesar 
disso c_umpre rep_tsar que os oficiais instru­
tores, ~á oo nvencid_9s do valor da ins trução 
equ estr e na f ormaçao do homem de cavalaria 
LC:m o d ever , mais que os ou teos, de zelar co~ 
o m aximo cuidado para qt}-e se o .raca tão 
comple tamen te quanl<> poss ivel, não sómcnte 
com o fim de apcrtf c.içoar a arma principal 
mas o m e io de ins truir• . 

O cavalo adestrado, si é nos corpos de tr opa 
de grande importanc ia, na E scola Militar é 

de maior ainda e na Escola de Cavalaria as­
sume proporç.ões de Yida ou morte. 

Não se póde compreender que a E . C. aper­
feiçôe os "quadros" sem ter o instrume_nto 
pronLo para trabalhar _como deve; qu~ !(!_l­
ponha qualquer doutrma ~questre sr n_ao 
m<>slrou a capacidade de pratiCá- Ia; que enfrm 
atinja os seus objetiYos sem possuir os meios 
indis pensaveis . 

T em lugar aqui uma übservacão interes­
sante, porque ba quem propale, em. vo~ alta, 
que a cava-laria não depende da equrtaçao su­
perior nem dos '·ares a lLos" praticados na~ 
grand~s E scolas de Cav_alaria . ~ l'e~tura _do 
reg. n. 12, com a deVJda aten_ç.ao, rmped~rá 
essa fa ls a idéa e induzirá o lc1tor a deseJai' 
ver os trabal hús oondenados . . . , sempre que 
puder ter u ma opor tunidade . Esses trab~lhos 
são nooessarios porquanto, de um lado sao o 
r efinam cnLo da propria arle e _de outro _fazem 
parte das exterioridades in.dis~ensaveis em 
Ludo na vida do homem; um JUramento da 
bandeira póde realizar-se numa simples "Casa 
da Ordem", mas é bem preferível ~eroá-lo. de 
um cerimonial imponente para a~1var _a m~­

porlancia .elo ato. Pensar que ass1m nao seJa 
é viver no mundo da lua, Yeget.ando na Le~ra.: .. 

A E. C. precisa par a cumprir a sua m1ssao 
na parte cquestre, de orientadora das _dou­
trinas equestres, de pessoal em quantidade 
sufici ente para adestrar c oonservar ades­
trados os seus cavalos, que são os meios ~c 
ins trução. l\Ias para que ela chegue a possuH· 
o qu e deve, basta que só se ou~a, em Lod~ 
parte, a voz da trindade, Que cotao chm?arC I 
inexpug naYel Comandante da Escola, Diretor· 
de estudos e' I nstruL<>r-chefe de Equitação. 

o Lerceiro aspecto, o da aplicação do ca­
valo ades trado, é a razã<J de ser dos demais 
e a finalidade dos trabalhos equestres. 

o cavalo m ilitar p óde ter diferentes apli­
cacõcs : a esporth·.a. e artística, des tinadas ao 
deseovolvimenl.o dos quadros, e a d'armas ou 
de guerra que se destina aos trabalhos de 
tropa . Não se conclua porém, que sejam 
diversos os processos de adestramenLo, mas 
tão sómente que Yaría, s im, o ponto a atingir 
com um e com oUJLro. 

Cabem nesta altura algumas palavras sôbrc 
o cuidado a ter-se com o cava lo na cavalaria . 

Si a cavalaria depende do cavalo, êsle tem 
quo ser cuidadosamente tratado na paz e na 
g•l CTl'a, pois não ha para êlc n enhuma di fe­
r ença entre êsses dous estados de um poYo; ezn 
qualqu er dos dous forncoe u m tr abalbo maior 
ou menor, mas não sa'be a qual naoü>nnlidad e 
scrYe, nem si es tá com a bôa ou má causa . 

Não é fac il em qualquer tempo a manu Len­
ção dos efctiYos ; é imprescindiYel um dc"\ola­
mcnto exagerado dos quadros, oficiai.~ e sar­
gen Los, na atcncão para o tra to do ca,alo t' 

um rigor cxtr~mo de to_dos os c.hefcs pai.a 
com os qur lralam dcsctudadamcnte dos ani­
ma is o;ob ·uas responsabil idades. 

Quando o reser,•ista deixa o l>CU Regimcnw 
após o sf'l'\'l(tl 111 ilitar ou tem nmõr no clnnllo. 
ou r n liio não fo i instruido como <lnvia o pód" 
dizer que os seu s instrulorrs fo am tlr-ho­
ncsto:; porque assumiram compromis:iOs 11 
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FILMS ARTILHEIROS 
(Continuação) 

O KRUPP T . R. 

Pelo coronel Silio Portella 

O material de artilharia ainda em 
serviço n as nossas unida des - o Krupp 
L 28 tiro rapido - é dign o d e maior es 
a tenções p elo m elhor r endimento que 
pôde apresentar . 

Os m at er iais similar es em uso nas 
diferen tes poten cias européas n o inicio 
da Gr ande Guerr a servir am , desde logo, 
m elhor mente sua causa, ultrapassando 
de m uito os resultados previstos nas. 
tabelas de tiro, sem que fosse preci~o 
transformação alguma n os seus orgãos; 
os processos de f ortuna e as munições 
m ais adequadas alcançm·am r es ultad os 
br ilhantes, e par a isto não se exigiu ~ 

sua r etirada do front, nem a volta ás 
usinas . 

NADA cus ta aproveitarmos a lição 
alheia, pondo o m a terial em ser viço 
m ais proximo do que reclama a m oderna 
t atica de artilharia . 

TODA VIA, nunca é d e mais r epetir 
qu e is to n ada tem que ver com a neces­
sidade de possuirmos um m oderno ma­
terial para a constiluição da massa 
principal da nossa artilh aria . Os pro­
cessos de fortuna e as m u nições mais 
adequadas nun ca poderiam igualar o 
Krupp T. R. aos novos canhões d e 
campanha ; além dis to, os nossos Krupps 

já viveram muito e, apesar da su a rusti­
cidade, não se pôde esper ar que m an­
tenham, por m uito tem po ainda, a titudes 
corr e tas n a linha de fogo; f inalm ente, o 
n umero de bocas de fogo existentes está 
muito aquem do volume d e que neces­
sitamos. 

O canhão Krup p de "tiro rapido" que 
constitú e o material em serviço nos 
corpos de tropa, p ossu e as caracter ísticas 
ger ais exigidas em tm1a moder n a peça 
de m·tilhar ia de campanha ; r eparo defor­
mauel p or ocasião do tiro, pá de anco­
ragem, escudo de proteção, ap arelho de 
pontaria com dispositivo de v isada em 
todu a volta do horizonte etc. 

ACO)ITECE, porém , q ue a sua flech a 
de r eparo não é vasada p ara permitir a 
passagem da m assa r ecuante n os tiros 
com gr an des angulos d e elevação ; daí 
r esulta q ue a eleva ção maxim a per­
mitida pelo reparo é 16°, com o que os 
seus projetis a tingem á distancia apro­
ximada d e 5 . 900m. 

E IS um motivo de inferioridade em 
face de um canhão moderno : pouco 
alcance. 

O canhão francês de antes d a guerra 
tambem tin h a u m alcance reduzido (n ão 
tanto como o nosso) p ela m esm a causa . 

~~~~~~~~~~~~-~~-~~~~~~~~~ 

com a. Patr ia, <:olher am da nacão os vantagens, colheram os es-cruad·rões de Osor io, Andrade 
e negaram-se a cumpri-los . Por que é sempre Neves e dos i\Ienna Bar re to . Trabal haremos 
possível despertar o gosw pelo cavalo ; so os sem descanço para continuar o esf orco dos 
ineptos não o conseguem e o tr ato é uma con- que morreram nos tempos benditos da paz, 
sequenc·ia . mas com os ol hos f itos na imagem da paLria, 

Por b em ou por mal o cavalo deve ser sonhando com a in tegridade e grandeza do 
cu idadlo . Brasil. 

o trabalho o penso, a alimentação, o alo- T enhamos fé no trabalh o e n o pa!;r iotismo 
jamento e a' fer ragem sãJo preocupações de ctus bras il eiros uni dos, elevando a nação bra-
todos os momentos da vi.da do cavaler iano. sileira ao apogeu da felicidade terrena e te­

remos incentivo basta nte para trabalharmos 
Uratidüo, F é e Trabalho p ela nossa ar ma. e qua ndo a lguma d ificuld ade 

Cavalerianos ! Sejamos dignos dos nossos se apresentar d igamos como Andrade Neves : 
antepassados, lu tando com ardor para qu e a - "Camaraelas, ma is u ma carga" . 
cavalar ia ele h'oje se colóqu e á altura de co- Cava lerianos ! A cavalo p elo Brasil, atentos 
lher glorias de um esplendor igual á das que á V O"t da nossa Escola ele Ca.v·alaria . 
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Desde os primeiros combates, os seus 
artilheiros com preenderam a n ecessid ad e 
de atirar mais longe, p ara alcan çar a 
artilharia a lem ã q ue, fóra do seu alcance 
habitual , o hostilizava impunemente. 

E naturalmen te foram levados a au­
mentar o a ngulo d e elevação do canhão, 
enterrando a parte posterior do r eparo, 
is to é, a canteira . 

COM isto conseguiram imediatamente 
alcan ces s uperiores d e muito aos pre­
vis tos n as ta b el as d e tiro d e então . 

E' o q u e devemos fazer com. o noss0 
canhão Krupp T . R . - O trabalho 
cu s ta pouco, por não con stituir grande 
en cargo col ocar-se a pá d a canteira 
alguns decímetros abai.:1w do nivel de 
apoio d as r od as contra o sólo. 

O saudoso cam arad a 1° T en. ROBERT O 
DRUi.\ll\IO~ TD fez en saios n este sentido, 
n a gua rni ção d e Campo Grande; os 
resultados for a m os mais a nimadores 
possíveis: disse-me o T en. DRUMMOND 
que, com o an gulo de elevação de 40° c 
com as munições u s n ais, alcan çou a dis­
tancia d e. 9. 000 n~etr<;>s ! Excelente para 
um maten al que so a tmgia 5 . 900 metros I 

EMBORA os proj etís tenham funcio­
n a do em p ercussão no ponto de inci­
den cia, n ão se pôde concluir que se 
tenham m a n tido r egularmente na tra­
j ectór i a; entre tanto, com os poucos dis­
paros realizados, a disp ersão observadn 
foi mui to aceitavel. 

DE qualquer fórma, são resultados 
que aconselham indagações no sentido 
de se saber até onde o nosso T . H . 
poderá mandar os seus proj e tis com h ôa 
a titude na. tl'ajectória. 

QUANTO á estabilidade do r eparo, é 
d e esper ar que seja bóa, contanto que 
a direção do movimento da m assa 
recu ante n ão fórme um angulo muito 
grande com o e ixo d e figura da fl ech a 
do reparo e que a cula tra n ão fique 
muito l cv a n ta d a em relação i fl echa. 

TAL VEZ as molas r ccupcradoras n u o 
tenham tensão bastante para fazer a 
entrada completa do cano em b a teria. 
!\Ias is to não constituirá un1 prejuízo de 
prande monta : bas ta rá un1 empurriio 
por um dos serventes, p ara que o cano 
ch egue ao final do seu movimento. 

CREIO tambem que o freio de tiro c 
as mol as r ccuperadoras r esis tam á per-

cussão do tiro: estes orgãos funcionaram 
p erfeitamente nos ensaios realizados 
p elo Ten. DRUl\Il\IOND. 

PROCURANDO ir mais longe n a cor­
rida dos alcances, é possível apelar para 
os recursos referidos no film anterior, 
com r elacão ao " tiro lento". 

O aum~nlo de velocidade inicial, en­
tretanto, talvez não seja aconselhado, 
para não se acr escer demasiado as per­
cussões contra o reparo. 

i.\! AS, no que depende das f órl!las 
e:t"l eriores dos projelis, devem ser feüos 
estudos, porque aí os ganhos ser ão sen­
síveis. 

SEi\1 grande optimismo, te~ho para 
mjm que, com a p á de conterra enter­
rada de modo a p ermitir ao cano um 
anrulo d e elev ação proximo a 40°, e com 
m~nições apropriadas, o nos~o. Krupp 
T. R. a tingirá a alcances vtsmhos a 
10.000 m. 

COi.\IPLETA~DO as consider ações que 
visam a moderni::ação do nosso velho 
material d e artilharia de campanha, 
d evo ainda salientar a necessidade de 
or cranizar tanto para o T. L. como para 
o T. R.', tabelas de tiro completas, 
capazes d e proporcionarem aos ~ossos 
artilh eiros os elementos n ecessanos ao 
emprego dos novos métodos de tiro. 

QUAXTO ao T. L., está tudo por 
fazer. O T. R. já se acha enriquecido 
com. umas " tabelas complementares''. 
calcula das pelo Exmo. Sr. Gen. TASSO 
FRAGOSO; m as estas tabelas vão ao 
alcan ce a té agora previsto para o mate­
rial. Seria n ccessario organizar outras 
p ara maiores alcances e novas muniçõt•s 
que resultariam das providencias que 
acabam de ser indicadas. 

AS questões aí esboçadas, bem como 
no film a nt erior, se prendem, de um lado, 
ao regulamento de exercício e emprego 
da armn e, de outro lado, á titilizaçilo 
de munições apropriadas. 

TEl\IOS bom número de YC'lhos m.lt''­
l"i ais de artilharia, estamos a par d . 
progressos realizados nas qucslôcs de 
tiro c, cntrctuuto, csbarnnnos nn con­
ju nção destas duas cousn · porque uind.l 
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CANNAE - TUIUTI - A VAI 
ENSAIO Á LUZ DAS IDEIAS SCHLIEFFENIANAS 

. 
Pelo ten. Henrique Oscar Wiederspahn 

"Ao cerrar os olhos em 4 de janeiro de 1913, Linuou, •na inatividade militar, a cooperar 
deixou-nos <> Marecha l de Campo Conde von pela formação intelectual-prof iss ional de seus 
Sch liefd'en, como legado, o segredo da vitória antigos disc ípu los. Publicou em diversos 
na guerra das tres fren Les. l\Iesmo ás orlas da periodicos técnico- miliLares as bases de sua 
morte, sua inteligencia infatigavel trabalihava doutrina. 
o .problema a cuja w lução dedicára toda sua 
vida de homem e de soldado. Sete anos antes, Suas ideias foram esplanadas n<>s notaveis 
havia deixado o ambiente ode sua ação no artigos "O condutor de exer.citos", "A guerra 
Koenigsplatz - o Estado Maior·- certo de já de hoj e", "iDos eXérciü >s de milhões", "Ani-
possuir o tão almejado segredo <lo triunfo. " bal", "Bismarck", "Frederico o Grande", "1806", 

Com estas t-alavras inicia o general von "Campanha de Preuss isch..,Eylau ", "'Camp&nha 
·J.J de Friedland", " 1813", "Gneisenau" e na Gr.oener, atual Ministro da Defesa da Nação 

Alemã, suas criticas estrategico-economico- famosa e tão debatida obra "CANNAE". 
políticas do qu e foi feito na s ua patria desde Foram fund amentadas em mais de vinte 
1914 até 1917. seculos de Histo.ria ~1 i l i tar . · 

Verdadeiro criador de uma ·nova doutrina, Allas ·personagens militares de diversas 
o Conde von Schlieffen teve por mestra a naeionalidades oogotara:m volumes e volumes, 
Historia Militar nas pessôas de Anilbal, Fre- estudando a obra e as ide ias do Conde von 
der i co, o GTande, Napoleão·, 1Clausewitz e 0 Scbliaffen. Esses escritos vão da extremada 
vellbo Moltke. Empolgado por Aníbal, tomou adesão á mais franca repulsa . Mas verdade 
por !base de partida a v itória decisiva do é, e verdade indubitavel, que seus discípulo~ 
general cartagenês em Ca'Ilnes, em 2 de agosto e admirador es constituem uma sig'Ilificativa 
de 216 A. C., S()ll}r e o consul romano Terencio e dominante maioria . 
Varro· Baseado no que na Escola .Militar do Rea-

Se seu sucessor não estava á altura da obra lengo nos foi ensinado p.or nosso irmão 
que acabava de legar , o Conde von Sc'blieffen. darmas c&pilão Agenor LeiLe de Aguiar em 
como bem diz o general Weyg&nd, "teve papel S (}U rapido mas racional curso de Historia 
dinét<> e .preponderante na génese da pleiade ·-'1ili tar, na "Filosofia da Guerra" de Clau-
de oficiais da qual saíram os C'hefes alemães sewilz, nos "P rinci.pios de Guerra" de Foch 
da Grande Guerra" como Hindenburgo, :Luden- e nas obras de von Sc:hli e.ffen, pr<>curamos 
doriif, Freytag-Loringhoven, SLein, von Kuihl, r ealizar aqui um estudo comparativo das ma-
Groener, von Seeckt e tantos outros· nabras cart&ginês a de Cannes, paeaguaia de 

Fiel á sua divisa " produzir mttito, exte- T uiulí e brasi1.eira de Avat á luz das idéias 
riorizar- se pouco, mais ser que pa1·ecer", con- SCihlieffenianas. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

não procuramos adaptar uma á outra. A defensivas, por exemplo, os projetís de 
impressão que se tem é que estas novi- artilharia de campanha cáem a 200 
dades no emprêgo da artilharia só m etros á frente das t ropas amigas, e si 
poderão ser postas em prática com o n ão cáem mais perto é para que não 
n ovo m aterial que venhamos a adquirir; atinjam aos que são beneficiados por 
quanto a o que possuímos de longa data, êles . 
só pela moda antiga . . . QUE importa, entã o, que a 9,6 ou 4 

NADA menos justo no meu entender. quilometros, ou menos ainda, os projetís 
OS uovos materiais alcançarão o qui- de certo calibre sej am atirados por tal 

lometro 12 ou 15; estes alcances são um a ou qual modêl 0 de canhão? 
n ecessidade, p ara que possamos apHcar O que interessa é que os projetís sejam 
os novos processos de combate, obrigando iJOLentes, e ch e!!uem em quantidade sufi-
0 adversario a formações e cuidados ~ 
desde longe, em vez da m anobr a impune ciente e no momento oportuno . 
ante os que lhe f azem frente. POR isto m esmo é que á testa da 

l\IAS, tambem, não é menos verdade doutrina sôhre o emprêgo da artilharia, 
que nem sempre se luta no quilometro acha-se escrito : a arma da artilharia é 
12; toda a gente sabe que, em situações o projetil . 
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GA.NNES 

Em 2 de agoslo de 216 A. C., na p lanície da 
Apulia, á esquerda do rio OfanLo e ·nas proxi­
midades da a ldeia de Cannes (Cannae), eslava 
o exército d e Aníbal, com a frente para Oéste, 
deante das legiões do consul Terencio Varro. 
Este havia assumido pouco antes o Comando 
em chefe, quo vinha passa·ndo de mão em 
mão, do consu l Emí l io Paulo. 

Os romanos disopunham de 
55 .000 hoplilas 

8. 000 de infantaria ligeira 
6. 000 caYaleiros 

69. 000 homens 

prontos para a !batalha e á retaguarda, nos 
campos fortif icados 

·2 . 600 hoplilas 
7. ltOO d e infantaria ligeira 

10.000 homens 

constituindo uma especie de r eserva. Era 
pois o ex<ército d e Roma forte de 79.000 
homens . 

Aníbal, entretanto, só disp unha de 
32 . 000 thop'litas 

8 . 000 de infantaria ligeira 
10.000 cavaleiros 

50.000 homens. 

Era eviden te a superioridade numerica do 
inimigo. A situação de Anilbal, bem crítica 
a inda com o mar Adriatico atrás de s i . O 

antigo comando romano do consul Emilio 
Paulo, d e acôrdo com o proconsul Servilio, 
decidira ovi Lar urna batalha [pOrque ambos 
temiam a superioridade da cavalaria carta­
ginêsa que havia proYocado a decisão no 
Ticino, no Treb io e no lago Trasimeno . 

Cedendo á pre são política e aos c lamores 
da massa popular que. ignorando . a verda­
deira situação, pretendia saber mais que os 
estrategistas, T erencio V~rro resolveu pro-

curar a decisão e Yingar os desastres sofridos 
pelas armas romanas. Contava com a supe­
t'ioridade de seus 55 . 000 hoplilas sobre os 
32. 000 do in imigo, os quaes se compunham 
apenas de 12.000 carlaginêses mais os 20 . ooo 
:.JUxi I i ares iberos e gauleses. Estes deixavam 
muito a desejar quanto á instrução ~ ao 
armamento. O ex'é1·cito romano era naciOnal 
c o do advet·sario, mercenario. l\las a tropa 
nasce e vive com o chefe e com o chefe Lam­
b em morre. Não foi Roma heróica a vencida 
de Cannes, foi Varro. 

D e acõrdo com as normas daquela época. 
os hop :i las se d e-veriam colocar em tres 
massas I ineares for temente cerradas umas 
sobre as outras: as duas primeiras igual­
m ente fortes (hasta ti e príncipes) com 4. 000 
homens de frente em 12 fi lei r as, a terceira 
( triarii) com metade daquele efetivo colada 
áquelas com 160 colunas de 60 homens com 
6 de profundidade distribuida_s regularmen~e. 

Para dar ao ataque o maximo de pressao, 
Yarro deu ás suas legiões uma nova ordem de 
batalha que veiu anular inteiramente a supe­
rioridade numerica que linha a seu favor. 
O disposiLivo regulamentar pareceu. ap consul 
roma·no muilo fraco com suas 18 fileiras: Re­
forçou-o para 36 homens de profundidade 
encurtando a frente para i . 600 homens. A 
cavalaria foi div idida em partes iguaes pelos 
dous f lancos. 

Os infantes levemente armados tinham por 
fim, q ual volleadores napoleonicos, tomar o 
coniJáto, abraçar o inimigo com esca r·am~cas 

e apo iar a cava laria. Em aJ!lbos os exérc itos 
pouca influencia teve na acao. 

Anibal opõs á frenLe inimiga sómente seus 
20 . 000 hopli tas iberos e gaulêses, provavel­
m ente em 12 fi leiras . O grosso de sua cava­
laria, sob Hasdrubal, f icou á. esquer:da; a 
l igeii'a da Numidia. sob l\faharba,_ á d ~reita. 
A trás destas massas de cavalaria ficaralll 
postados os 12.000 boplitas cartaginêses 
igua lmente d istribuídos nos flancos, como 
reserva. á dLposição do chefe. 

Os dois exercitas in iciam o ataqu e. Has­
drubal subjuga a cavalaria romana no flan~o 
direito em que é mais fraca. Os romanos sao 
morLos atirados sôbre o Ofanto ou destro­
çados . 'O vencedor con torna o grosso inimigo 
e cae sôbre a retaguarda da cavalaria da 
esquerda. Esta que c01·~balia já com os 
num idas, atacada por dOIS la_9os é tambe~ 
cleslru ida . E lim inada da açao a cavalana 
inimiga, Hnsdruba l reune as. duns colunas e 
manobra envolvcm:lo Tercn c!O Varro que é 
atacado pe la retaguarda. 

KesLe ínterim, as duas infantarias se cho­
cat·am. Dada a inferioridade de armamento e 
do insl!'ução no combate cor·,po a corpo, o 
hopl ilas iberos e gau ll!ses comecam a. re~uar 
combatendo sempre. Aparcnl~m<'nl<' \ 1lór wsa . 
a progressão romana r~rent~namenl<' ce· sa 
V ano son liu que esta\ a st'ndo dup_lamentc 
dcsbordado pt'l a.!'l duas coluna~ carlag;mcc::a<> e 
envolvido pela cnvalat'ia de IIa~d rub .ll. 

Os Ll'innios faz em m eia-volta. "'" mani-
pulas tios Jlnncos tem <lUC faze•· ft·ento á 
massas dcshorJanles. Cn1 t.:nOrltlC rotunculo 
1\ olll'igndt1 a fnzer alio t ' _ tlefl'lltl ·r-H~· po' 
t.nclos os lud(lS . O:. r omn m1" ~<W alt\C' !Wo;; Pt.:lru 
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espadas curtas dos infantes e p elos dardo:;, 
flexas e fundas dos cavalarianos . E stes não 
podiam errar o alvo naquela massa compacta. 
Comprimidos cada vez mais uns contra os 
ouLros. os legionarios de Roma aguardam 
desesperados a mo.rte . 

Aníbal, •DO seu od io implacavel, circu la 
incessantemente a arena da matança. Excita 
aos mais ca,lorosos, eX'horta aos fatigados Só­
mente horas depo is se us soldados cessam a 
ação . Fartos de saDo""Ue aprisionam aos 3 . 000 
sobreviven tes . 48 . 000 cada veres cobriam aos 
montes aquele reduzido espaco de terra . Emí­
lio Paulo e Servilio foram mortos. Com a lguns 
cavale iros, pou cos hoplitas e a maioria dos 
,·olteadorcs Vat'ro consegu iu escapar. 
~a a ld eia de Cannes e nos ca mpos entrin­

cheirados ca il'am a lguns mil hares nas mãos 
dos vencedores. E stes tiveram cerca de 6 . 000 
baixas, principalmente iberos e gaulêses . 

Contrar iando todas as teorias, as plan ícies 
da Apulia testemunharam naquele dia uma 
completa bataliha decis iva. Dizia Clausewitz 
" uma ação ooncent..rica sobre o ini migo não 
se coaduna com as possih il idaclcs do mais 
fraco " e Napoleão " o mais fraco não deve 
cont,ornar simultaneamente os dois f lancos". 

:\esta batalha vemos Aníbal, o mais fraco. 
vencer, agindo contra estes dois princípios. 
Aproveitando o erro de T erencio Varro, r ea­
l izou uma adm iravel economia d e forcas . 
Dispôs seus soldados auxiliares. sufici entes 
para fi xar, mesmo combatendo em retirada, 
a massa de ataque romano até que seus carta­
ginêses adestrados pudessem desbordar ambos 
os flancos inimigos . 

~[as para is to et·a necessario destrocar as 
duas flanco -guardas ela cavalaria in imiga . 
Vimos bem como Aníbal o con egue, destru­
indo aquelas por partes . 

Reunidas as cavalarias, é realizada a ma­
nobl'a concebida p.elo general de Cartago. Has­
clr-ubal cae sobre a retaguarda inimiga. A rrL'l ­
nobra de Cannes é concentrica e nfio só houve 
um duplo desbordamcnlo, como tambem um 
envolvimento . 

Yerdadc é que a estrela de Anibal colocou 
em sua frente um Tercncio Varro que au­
men lou o numero elos combatentes inativos 
na batal ha. com o dobrar da profundidade 
pelo encolh imento da fren te de ataque . 

TUIGTí 

:\o dia 2tl de maio ele 1866 feriu -se a maior 
batalha da Campanha do Paraguai entre as 
forças aliadas e o exército de López . 

O ataque fParaguaio daquôle dia foi o maior 
de todos os erros do di tador da Republica ini­
miga. Salvou o exérci to invasor ele uma 
derrota que poderia ser decisiva se chegasse 
a ser rea lizado o a Laque fronta l absurdo ás 
linhas de Rojas que 1\li tre e os chefes a liados 
tinham pr<'visto . 

Dispunha o exérci to im·asor de 33 . 860 
homens entre os quaes 2 1. 500 brasi leiros, 
10 . 701 argentinos e 1 . 369 orientaes. Cerca 
de 87 canhões es tavam prontos para a acão 
do dia segu inte . 

O comando em ch efe aliado eea exercido 
pêlo generalíssimo D. Bartolomeu Mitre que 

Lambem era o comandante do exército argen­
t.ino . 

Este eslava dividido em 2 corpos de exér­
cito e dispunha de regular arti lharia . Sua 
cavalaria era constituída de 2 d ivisões de 

Tu iu Ti 
Zlt de r1o.•o d• 11166 

érboço n•2 
é se. · 1:5o.ooo 

CorrienLes c Entre ·Ri os e mais o regimento 
San i'llartin. 

Os orien tacs eram comandados por Venan­
cio Flores . Tinham t.rês baLa!Jhões de infan­
taria c alguma artilharia . 

Os brasilcii·os que operavam aí constituíam 
nosso 1• c. Ex., sob Osorio. Eslava dividido 
em 1t. d ivisões ele infantaria, 1 brigada de arti­
lharia com a 19" Bda. T. anexa, 2 divisões cll\ 
cavalaria c 1 brigada de cavalaria ligeira . . \ 
nossa cavalaria e>:tava em grande pa r te votaria 
ao combate a pé, pois dispunha apenas dl' 
600 cava I os. 

Peevendo o movimento do dia 25, o dispo­
sitivo aliado formava tl'ês massas, perfeita­
mente escalonadas em profundidade e orien­
tadas na direção geral do Sauce . 

O primeiro escalão d ispunha ele uma linha 
de vig-ilancia com rposLos avançados c ele u ma 
linha ele resis lencia. Os 3 batalhões orien­
taes c o R . C. San Martin argentino consti­
tu íam aquela, a létn dos atoleiros c da lagàa 
TuiuLí, nas orlas elo matagal. Eram diréla­
mC'nte apo iados pelrt artilharia de Flores . . \ 
linha de rcsistencia dispunha na direita da 
6" D. I. Vilorinci, no centro do 1• R. A. l\1. de 
Ma ll eL batendo os obst.aculos naturacs do 
terreno em frente, e na esquerda ela 3" D. I. 
Sampaio, ligeiramente avançada e com missão 
de acolher os bataM1ões dos .postos a:vancados 
e fazC'r frente ao primeiro c hoq·ue inimigo . 

O segundo esca lão constituía a reserva ela 
linha de resisLcncia. Contava a 1" D . IT. Argolo, 
a 4" D. I. Xavier ele Souza e o resto da Bda. d1' 
Artilharia Soares de .A·ndréa, isto é, os 1• c 3• 
Btls . de Artilharia a pó que tinham á sua 
retaguarda a 19• Bda. I. Freitas . Esta reserY:t 
ele artilharia estavjl localizada sobre as dun~ 
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extremidades da elevação ao Sul da lagôa 
Tuiutí. 

Em tel'CCit·o esca lão estavam as 2• e 5• D. C. 
como r e troguarda e reserYa geral . 

A Bda. C. Ligeira Neto vigiava o Potrero 
Piriz no flanco esque rdo do di spositivo aliado. 

O exército argentino receibêl'a por missão 
cobri r a linha de operações, guarnecendo o 
flanco direito . Para isso o 1" C. Ex. Paunero 
com a artilharia de Vedia ocupava uma ele­
vação, fren te para Les te, Len do mais além as 
D. C. ele H01·nos e Caceres, v ig·iando os pal ­
mares . O 2" C. Ex. Emí lio Mitre, mai s para o 
Su l, estava em segu ndo escalão. 

O exército paraguaio con tava então cerca 
de !t O. 000 homens nas linhas ele Rojas . A 
massa. el e a truqu e se achava acampada desde o 
Passo Gomez, ao N . E . do Sauce, até Rojas. 
Como pequ enos nucleos de segurança havia 
des tacamentos com arti l.hat·ia até Passo Canôa, 
ao l'i-orle do Estero J-tojas. Tinha sua direi ta 
apoiada nos bosques i111JPenelraveis do cw·rizal 

f do P olrero , ·auce. Ai bavia uma picada na­
tura l que Cl'a um a passagem obrigatoria e 
que es tava p e rfeitamente defendida com toda 
a técnica de forli fica cão da época . 

Ao par d:11qu cla p icada, os paraguaios 
Unham aberto um camiiTho, invisível aos 
aliados. o qua l vinha terminar quasi no Po­
lrero P iriz . 
~as vesperas do ataq ue. Lóp ez percorreu 

uas l in has e em en tusiasticas a locuções pro­
curou levantai· o niYel moral de seus hom ens, 
assegu rando-l•h es a ccrlêza da vilória. Na 
mesm a noi te chamou seus gene.raes separada­
mcnlr c expô!' a cada um em pormenor só o 
que in te ressava á coluna que ia condu;r, ir. 
Desta fót'ma quebrava L ópez toda possib il i­
dade dP uma cooJ•r!enação de esforços e o 
valor da un idade de eom nndo que queria 
in1por. 

Idealizou u ma manobra concentrica c divi ­
dio s u a tropa em qua tro colunas . Dispôs pat·a 
i:;so de 

15 .750 infantes 
8 . !,00 caYala1·ianos 

80 artilheiros com !1 obuses e 
Yarias estalivas 

24 . 230 homens. 

D estes 1am : 

:"ia coluna B~irrios, 8 . 700 hom ens, don de 
1. :WO cavala r'ianos; 

na coluna Diaz, 5 . 030 h omens, donde 
1 . 200 caval arian os ; 

n a coluna •.Hascó, lt. 200 h omens, donde 
1 . :ZOO caYalal' ia nos ; 

nu co luna Rcsquin, G. 300 h omens, donde 
4 . 800 cavalar ianos . 

As 4 peças e as estativas, sa lvo uma destas 
que ia com Hesquin, faziam parte da coluna 
lJtaz. 

u csfoeco principal deveria ser feito sobre 
o fl anco esquerdo lH' asi leil·o. Recebeu esta 
inc u rn!Jencia o general Bál'l'ios com su a coluna. 
Deve1·ia atacar o Jlan co inimigo e progl'edir 
pela retaguarda aliada a Lé conseguir l igação 

com a cavalaria de Resquin para en tão catr 
de r eYés sobre os deposilos e o G. Q. G . 
invasor. 

.Resquin partiria de J ataití Corá dond~ 
deveria envoh·er os aliados pela esquerda 
fixa ndo ao mesm o tempo o exérci to argentino 
que forn1ava a flancoguarda direita do dispo­
s itivo a l iado . Esta fixação tambem t inha por 
fim apoiar o ataque que a coluna :\1arcó le­
Yaria ao centro in imigo . A massa enYolvente 
deYeria procurar ligação com a cavalaria de 
Bál'rios na r etaguarda a liada, para ~nlão 
a ta{!á-la de reyés . 

O então coronel Díaz atacaria a esquerda 
bras il eira c o coron el Ma r có o centro. Arnhos 
os a taques seriam fronta es e os chefes con­
tavam com a s urpresa para se apossarem da 
artiJihuia a liada. :\1arcó seria secundado no 
ataqu e por elementos da dire ita de Resquin. 

O ataque deveria ser simultaneo. Um ti ro 
de canhão daria o s inal para o inicio da ação 
logo que Bát'l' ios e-stiYesse em Potrero Piriz . 
Era, no entanto, bem penoso o itinerario deste 
genel'al pal'aguaio . A picada ai aberla só per­
m itia que seus 8.700 bomens mar.ohassem em 
coluna p or ·um. Os cavalarianos tinham que 
i r a .pé e com o cavalo p el a mão. Por estas 
r azões o ataque que deveria set· desencadeado 
ás D horas só poude ser in iciado ás H 1/2 
horas . 

A esta hora ha mui to que Resquin eslava 
em sua base de partida atrás dos palmares 
ele Jatai tf Corá, fóra das vistas inimigas. Dfaz 
e ~larcó estavam abrigados pela mala, o mais 
proximo possível dos aliad os, para cair vio­
lentamente sobre a esquerda e centro . 

.\ má economia de forças tirava no plano di:! 
López toda sua g·en ia lidadc e o le\'a,·a a um 
f1·acasso cel' lo . O despL'cso das Yantagpns que 
o terreno lhe poderia dar c a inepcia de seus 
generaes com a mania dos ataques frontacs 
ía provocar a usura inutil de seus homens . 

Ao lroa.r do canhão os paraguaios caem 
imediatamente obre os im·asOt'es. Xão fossem 
os prepara tivos !)ara o moYimenlo do d ia 
soguinlc c a surprcza nos poderia lrr sidn 
fala i . A nos a est rela colocou deanle ele M1tro 
e O.sor io aquêles quatro comandantes de 
caluna; ·inão aí. deanle da lagoa Ja antig;l 
fazenda ele Tuiuti. teríamos tido a mesma 
so1'lc de Bclgr::tno deanle de Cabaúas . 

E' na d i!·cila que c dá o primeiro choque . 
Em vista da dmpla missão qu e recebera, 

enYOlYer os argentinos pelo Sul c fixar os <iü 
Paunero ao Not·lc apoiando ao mesmo tempo 
o ataque de illarcó. Il.esquin divide sua tropa 
em du as col unas e carrega sobre os argentinos. 

Mas, em Yêz de, apena~, fixar Paunero com 
u m efeliYo c Lrit.amentc necessario, foi atacá­
lo rom a co luna do :'\orle, a mais forte. Lançou 
mão elos ~ IJalalhões ele infan taria e da metade 
da caYalnria ele qu e dispunha. Aí, em posição 
dominante. a ar ti lh aria de Vedia se encarre­
gou el e cobri t' rom melt·alha os atacantes. O 
dei<borclamen lo pelo ?\orle e, em consequen­
ci a, a mi são de UJpoio a Marcó fracassou . 
Resquin tcYo ai seus efcliYos enormemente 
reduzidos pelos ataques ele frenLe que levava 
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ás posições argentinas . neante do bronze 
argent ino desapareceu sua valente cavalaria. 

A outra coluna, i'o rte de apenas 4 regi­
mentos de cavalaria, deveria cumprir a missão 
princi<pal de Resquin. Partindo dos palmares 
de Jalaití Corá, cae como um raio sobre os 
2 . 000 correntinos de Hornos e Caceres. Es tes 
são acutila'Cios e não !pOdem resist.i.r at> choque. 
São l-evados de roldão so:bre o Esle ro Velhaco. 
DiS~persam-se até a cos ta do rio Paraná c 
deixam nas mãos dos atacantes dois estan­
dartes . Um bataUhão argentino tenta deter a 
p rogressão dessa cavalaria adversa. Foi com­
pletamente destroçado a patas de cavalo e 
espada . 

Es ta r eduzida massa e nvolvente torneou a 
direita de Emílio l\1 itre, !l'eserva a rgentina, e 
penetr-ou no bosque de palmeiras que existia 
aí ao Sul. Deveria fo rçar a passagem par a obter 
ligação <:om a cavalar ia de Bárrios e CUIJJiPrir 
então a missão que lhe estava destinada: 
atacar de r evés a posição aliada. Fraca demais 
para des troçar os pequenos elementos argen­
tinos de E mil1o Mitre que lthe fizeram frente. 
só o major Olabarrieta consegu iu com os 
u ltimos elementos de s eu r egimento, alcançar 
o local. designado para base de :partida do 
atruque da massa de cavalaria sobre a reta­
guarda dos invasores . Este major paraguaio 
conseguiu ohegar, -embora ferido, ás posições 
de Bárrias . 

Pouco depois -Resquin, dada a usura de sua 
coluna, era obrigado a retirar tendo perdido 
toda a cavalaria em ataques inuteis e absurdos 
con tra a arti·lharia e fu silaria argentinas . 

No centro, o ataque de .~aroo e na esquerda 
bras il eira, o de Díaz a principio levaram por 
deante os ori entaes e o 1R. C. San Martin 
tendo um dos batallhões daqueles perd ido suá 
bandeira. Reorganizados estes elementos dos 
pos tos aNançados atrás das lil1'has bras ileiras 
(escalão de res is tencia ) volveram a enfrentar 
Lambem os atacantes . Aí mais uma vês foi a 
cavalaria gas ta loucamente em ataques fron­
taes contra as peças de .MaHet através dos ato­
leiros existentes . Repelido Mar.có, este reflúe 
sobr e a co luna Díaz eroperuhada tambem em 
atacar de fren te a esquerda bras ileira. Mas 
tambem aí os banhados e atol eiros ajudaram 
á nossa "arti lharia revólver" a dizimar a 
bra:rura tão mal dirigida da cavalaria para­
gua~a: ~pesar do fracasso dos dois ataques 
os IDJmJgos empenJbaram-se em encarnicada 
peleja. 

Em Potrero Piriz, onde Lopez fa exercer 
seu esforco principal, os atU~ques de Bárrios 
conseguem por duas vêses chegar até perto 
do Es tero Velhaco, ameaçando seriamente 
nossos de<pos itos de munição e carroç.a,me. A 
brecha poude ser feC!hada IPOr Osorio qu e 
envia a 2• D. C. e par te da 4• D. r. e 12 
canhõe~, estes já. desnecessarios n-outros pontos. 
A 5• D. C. raforça ainda a 2• D. c e a 
Bda. Netto. Um terceiro aLruqu e nosso rep ele 
defin itivamen te a coluna Dárri os . A insufi­
ciencia de efetivos fi zera neste flanco abortar 
a vantagem da surpresa, -o ataque sobre o 
fl anco e a marcha sobre a r etaguarda aliada. 

Empregando judic iosamen te s uas reservas, 
Osorio salvára a situação d eanLe da inca.pa­
cidade inimiga que não soube tirar proveito 

da bravura de seus hom ens e do terreno. E' 
ao comandante do 1° C. E.'\: . brasileiro que 
López dev-e em grande parte, a par de seus 
erros estrategicos, o <fim .ele todo entusiasmo 
ofensivo e a permanencia dos e~rcilos inva­
sores em .territorio de sua patria. 

Os aliados tiveram cerca de 3. 9t3 baixas 
entre as quaes ~78 por morte . Os argentinos 
perderam dois estandartes e os orientaes uma 
bandeira. 

Os paraguaios tiveram cerca de 12. 000 
baixas entr e as quaes /1. 200 mortos e a pena~ 
370 pris ioneiros quasi todos fe.t• idos Lambem. 
Deixar am nas mãos d os vencedores os ·i 
canhões, 3 bandeiras, 4 estan1dartes, !petrechos 
de guerra e quasi 5. 000 es.pingarldas . 

O terreno que, mediante um esLU!do ruid!l­
doso, deveria ser o auxiliar de Lópes no ex­
termínio do exerc ito invasor, numa guetra 
defensiva bem orienta!da, fo i n esta bat.aLha 
o prilnc~pal causador do fracasso a par de 
sua má economia de forcas. O eS>tuldo da 
Hístoria Militar do Paraguai indica que o 
p~runo inicial .ele Lóij)es, aguardar o ataque 
aliado contra o Sauce para então envolvê-lo, 
estava bem mais certo do que o que qun 
ensaiar em Tuiutf. 

Um es tud.o a tencioso do terreno indicaria 
Cllaramente que a massa envohrente da cava­
laria toda deveria .contornar o exercito aliado 
.pela d ireita e o major Ola:barrieta provou que 
um envolvimento era possive'l. A cavalaria 
que faltou para esta manobra foi lançada nos 
atoleiros ótimamente ·batidos por Mallet que 
ao mesmo tempo dizi mava as co·Iunas de ala­
que ide Díaz e Marcó . Estes· !deveJriam ter 
fixado a esquenda e o centro ali ado com um 
mini mo .d e forcas . O ataque de fllanco de ! 

Bárrios, com esforço princi(pa·l 'POr Potrero 
Pit•iz, ameaçaria a retaguarda inimiga com 
toda a infantaria disponive.l. Nes te momento 
de crise é qu e deveria surgir a cava laria de 
Resquin com os 8. 000 homens de que po'de­
ria d ispor e executaria a manobra envol­
vente . 

Mas "pequenas causas, ,grandes efeitos" e a 
Hfstoria queria era .abrir suas páginas para 
mcOilher 01 maior guerreiro da A!rnerica do 
Suil: o nosso Duque de Caxias I 

AV Aí 

O exercilo brasi•leiro, sob o eomando e~n 
chefe do então marquês de Ca.."Cias, prosegUla 
sua marcha SOibre Vil•leta após ter forcado 
a passagem em Itóróró . Tendo estacionado 
para r efazer a tropa, só qurutro dias após o 
exe!I'Cito estava em .condições de reencetar a 
marcha. Grandes dificu ldades surgiam a ca~a 
passo, quanto ao r eabaste.cimento .• Durant.o 
Lodo este temjpo forcas inimigas infestavanl 
a es trruda que condu zia áquêle porto, pri­
meiro objet ivo gcografico previsto por Caxia!l 
e indis.pe.nsavel ao bom exilo (!a manobra en­
volvente contr a as posições d e Piquiciri. 

A vanguarda do 3• C. Ex. tiroteou no dia 
10 de dezembro de 1868 com as avançadas do 
general D. Bernardino CabaJiler.o. Este retro­
cedeu d e sua primeira pos ição sôbre o Po-
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lrero Vahdovinos _e est.abele.ceu-se ,á margeru 
e..::querda do arro1o Avaí . Reforçado por um 
regimento de artilharia e um batalhão de 
infantaria de Villeta e um batalhão de Lomas 
\'alentinas vai, mais uma vês cumprindo 
ordens terminantes. do "E! Supred10", defende.r 
a passagem pelo c1 Lado arroio . Dispunha Ca­
ballero de pouco mais de 5.000 homens distri-

~­--

11 d o o..,._ de 1868 
l.bOfO "• .3. 

eu a.pr.oJc. ~ 1: So.ooo 

---
-~ 

' \ 
\ 
t 

buidos em 8 I:L I. , 5 R. U. e 18 canhões. 
Todos estavam mal armados e municiados . 
Raríssimas eram as armas de fogo raiadas e 
assim mesmo o aguaceiro que caía malhára 
quasi toda a polvora. A lança e a simples 
baioneta constituíam em grande parte o ar­
mamento de seus homens. 

O exercito .cJe Caxias tinha nesse dia 
13.939 infantes 
3. 020 caNalarianos 

428 artHheiros e 8 canhões 
496 engenheiros 

---
17 .883 homens e 8 canhões. 

Estavam d ivididos em tres !Corpos 'de exer­
cito e quatro divisões de cavala.ria . O 1• C. 
Ex . era comanlda.do pelo general Jacinto Bil­
lencourt, o 2• C. E.."X. p elo geneJral J osé Luiz 
Menna Banreto e o a• ·C. Ex. pelo .gener&l 
Osorio . Das divisões de cavalaria a 1• D. C. 
era comandada por João Manoe'l Menna Bar­
reto, a 2" D. C. pelo coronell Niederauer, a 
a• D. C. por Vasco Alves e a 5• D . C. por 
Camara. 

Com a frente para Lóste, CabaUero tomára 
posição entro os dois braços formadores do 
arroio AvaL A missão que recebêra era de 
defender aí a passagem pelo passo 1\Ialo . o 
curso dagua se tinha tornado caudaloso pelas 
e !luvas quo caíam desde o dia 9. Sabia que 
~e ia lançar a um sacrifício heróico e mulil 
naquela posição desfavoravel e com a tropa 
naquêle estado de fadiga. Mas ~ra ordem. 

Local izou sua arti lharia nas encostas ::\orle 
da eleva~;ão que ocupava. No centro instalou 
uma batet·ia de 10 peças e uma de 4 a cada 
lado, s®aradas por um intervalo, batendo a 
passagem obrigatoria do arroio. Dado o ma­
terial de que dispunha não era de e5pcrar 
um fogo de batTagem eficaz sõbre o passo. 

Pela manhã do dia 11 , ás 9 horas. Ca.:"\:ias 
se põe em movimento . Seu dispo.:;iti-vo de 
mat·cha já trazia em germen a manobra. que 
ia executar. Como vangu:nxla seguia o a• C. 
Ex. segui.ào pelo 2• C. Ex., escalonado um 
tanto á esqu e1·da e o 1• C. Ex., á direitsa. 

A cava'laria foi divi'<lida em duas roluna . .; . 
Com as 2• e a· D. C. fot·mou um Cor:po de 
Cavalaria sob o comando geral de Andrade 
Neves. Sua missão era maJrchar á esquerda 
do grosso do nosso exercito e numa manobra 
envolvente cortar o inimigo (que deveria 
esta1' em posição sôbrc o Ava í) do grosso do 
exerci to de López e atacá-lo de revés. João 
:\lanoel com sua t • D. C., t'eforça-da com al­
guns batalhões '<lo 1° C. Ex., marcharia pelo 
nosso flanco direito. afim de impedir a re­
tit·ada do inimigo sôbre os matagais das rnat·­
gens do Paraguai. Ao mesmo tempo procu­
raria atacar Caballero pela retaguarda ~ 
i'lanco Norte. 

A 5• D. C. Camara ficou junto com a van-
guavda, afim de apoiá-la . 

Cerca das iO horas, as vanguardas de OSo­
rio topam com um pequeno posto paraguaio. 
a lém do passo Maio. que o defendiam suma­
r iamente como cabeca de ponte . Do alto da 
r oxi1lha quo ficava o;po::ta. ás linhas tn JmJgac., 
o genera l bJ·asileiro reconheceu aquelas posi­
<;õcs, o que imediatamente informou ao ge­
neral em chefe . 

A conquista de u:na base de partida alé!'fl 
do Avaí era indispensavel ao ataque que ta 
ser levado ás lin has paraguaias . Coube a 
Osorio com 3 batalhões do a• C. Ex. iniciar 
a fase preliminar do ataqu e. Auxiliado pela 
5• D. C. conseguiu fazer calar a bateria que 
da -direita in im iga. batia com sucesso implaca­
v~l o passo. Com grandes baixas nos nos.sos 
batalhões esta investida foi cororuda de exlto . 

.\. arti lharia brasileira tomou P~ir.ão no 
alto da cochilha ao Norte do Avaí. Auxiliou 
~fica1.mento na preparação a este ataque. Não 
pod ia ser contrabatilda pelo maletl'ial não 
l.'la iado pa ragua io. 

Ocupa<ln a hase <ie par~ida para o a.laqut', 
Caxias podia executar mtc•ran:enlc seu plano, 
s ua idéia do manobt'a. Idealizou exercer o 
esforco pl'incipa.l sôbro a d ireita inimiga, 
dcsbordando-a por um ataque de flanco . Por 
af Lamhrm o gt·osso da cavalaria, rcpl'esen­
t3,<io. pelo C. C. "\ ndrado Neves, em·olvcria o:; 
batalhões paraguaios, Iancando- os na dil'C•.ão 
do Villeta, antes que López pudesse rcfor­
rá-los com seu grosso, em Lomas YalertLina 
• Qsorio com seu C. Ex. fixaria o inimigo, 
atacando a esquerda e o centro de Caballrro 
Contava com o auxilio de Camar:-o qu0 te\"· 
papel dccish o na conqu i~ta da. ou~t·a margem 
do .Avaf pl'imcira nussao ntrJbUHia a vau­
gua1•da. 'o :!• C. l~x . atacaria a direita para­
guaia pelo Sul, ,dcsbordando-a. 
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O duplo em·O'lvim enlo era possíve l, uma 
võs qu e João i\lanoe l cu!Tlff)risse a missão que 
r ecebêca para s ua 1" D. C., r eforçada com 
alguns batalhões do 1• C. Ex. Deveria con­
Loenar o inimigo velo Nort.e, vroourando 
transpor o .\.\'aí pelo passo que de\'el·ia exis­
ti r após a junrão uos dois forma•dores ao rio . 
• ·ua mis ão pri ncipal cons isLia em evi tar o 
r eLra imenlo dos elementos tParagua ios. pa ra 
os malag>.iis do :\orle e c a ir sóbre o fl a!1ro e 
1·etaguarda das posicões adversas . 

O r estante do f • C. Ex. Jacinto fi cou como 
r eser'va atrás da nossa esqu er·da, ponto onde 
dever ia ser oblida a decisão. 

Coube a Osorio inic iar ás 10 1/2 horas 
qua~{Jo Lodo o exe1•ci lo Linha t rallSiposlo ~ 
a rro1o. o ataque sôbre a esquerda c o centro 
in imigo . Todo o 3• C. Ex. e a D. C. Camat·a, 
qu e eslava á sua di sposição, avançaram com 
ímpeto . F oi enlão ferido com um tiro de 
fu s il nosso legendat•io general. 

Ass umiu então Caxias a di reção do alaquo 
em toda a frente . O inim igo r eage com bra­
vura mas é recalc ado. Sua d ir e ita foi alr. ­
cada d e flanco p elo 2• C. Ex., enqua nto, nu 
centro e na esque1'(!a, o combate se tornava 
encarn iça'Cio. 

A massa de cavalaria conLornou com maes­
tr ia a posição inimiga pelo Sul. A flanco­
gua ~da de cavalaria e os dois batalhões da 
r eserva paraguaia em vão t entam de ter An­
draJJe ::;eves . Os 600 cavalarianos inimigos 
s ucumb tram d canLe da 3" D . C. e os infanl'!~ 
dcan te ela z· D. C. E stes dois batalhões não 
tinham s ido presenlildos por Osorio ao reco­
nhecer as pos iç:ões de Caba'llero. Re unido.:; 
depois, os centauros ga.úc hos do C. C. caíram, 
e m sua mru'<lha env<>lvente, sôbrc a r ela­
g ual'da da d irei ta n o momento mesmo em 
que, nossa esque r{)a, o 2• C. E.'c cumpri a 
sua mi ssão, deshordando imediatamente es LH 
fla nco par aguaio. 

Deste momento em dinnte a vitória cs Lav::~ 
garantida . :\ossa manobr a ao SuU obrigou 
C~~nllero a recuar, combatend{), para a pla­
n•c •e n a direção gelt'al de Villeta. Eram 
apenas 11 1/2 h oras . 

Afim de tornar a batalha !decisiva e evitar 
a r e ti rada dos UJ!Limos elem enLos inimigos 
para as maLas do Ivané e do rio Paraguai, a 
r eserva, cons.LiLuida p elo r estant-e do 1• C. 
Ex. de Jacinto BilLcncourt, avançou pelo 
1\orle, para rupoiar a acão de João Manoel que 
.iá se ach a\'a lá. Desenvolver am-se contra ú 
flanco de Caba llero que nouLra calina, dcanl:: 
de \ ' illeta, r es istia ainda com a bravura reco­
n hecida nos soHdaclos paragua ios . 

Nes te r etr aimenLo para a nova pos ição fez­
se sen tir com lodo seu vigoe a ação de Andrado 
Nov es . Deixaram n a plani~i c 13 canhões nas 
mãos elos atacantes c um n o leito 1d o bra~o 
Oéstc do Avaí. 

A 5• D. C. , q u c tin ha consegui do rornpe1· o 
cen tr o inimigo, quando es te com eçava a r eti -

rar, r euniu-se ás dema is D. C . qu e carre­
garam at' dorosam onle p ela r etagua rda dos li­
Limos quadrados, enqua,oto os nossos tres cot·­
pos de exercito os bat iam pela fr ente e pelos 
fl a ncos . 

.\tacada. por Lodos os lados, desap ar ece a 
Ya lcntc divisão do Centau ro do fl)icu í . Após 
4 horas {)e r efrega o caminho para Villeln 
e de lá sõb t'e a r elagua t·da das linhas de Pi­
quicid estava aberLo com esta vitór ia deci­
s iYa. Vct' dade é que · inic iada a batalha ás 
10 1/2 ho.ras já ás 11 1/2 o t r iunfo el'a nosso. 

Os paraguaios perderam cct·ca 5. 000 homens 
(3. 000 mortos, 600 fer ijjos, 1. 400 pt•isio­
ne it·os) , 18 canhões, 5 bancle ieas e Lodo o cat·­
roçame . Ca ballero, Lendo só então t'ecebido 
a contra-ordem de L ódez, conseguiu abrir 
ca mi n ho por entre nossos homens, avós Ler 
lutado "como um leão nos derradeiros qua­
drados dos bravos do 40 de linha", d a gunr<ta 
de "EI S u!Prcmo ", e c.beg(l!r com pouco mais 
de 40 dos seus ao G. Q . G. paraguaio. 

Os v encedores tive t·am 360 mortos e 1.468 
feridos . 

Nes ta batalha brilhou in teit•o o genio mane­
breiro de Caxias ao par do p endo1· tático dr 
Osorio. Aquê le, o uni co manol)reiro <la Cam­
panha do Paragua i e n ossa maior glór ia, con­
cebeu uma manobra concentrica do exercito 
sôl>rc as pos ições de Avaí. Levou o ataqu e 
em loda a ft·enle com um m ín imo de esfot·~u 

nos pontos o nel e só qu eria obter a fixação do· 
linhas ini mi·gas . Esta ação carac tcr·izou- t. 
pel'feilamente schlieffeniana pela luta nr• 
fl a ncos, principalmen te no esquetxlo onde se 
deveria produzir a decisão, c p olo duplo en­
volvi mento com ataque pela r etaguarda . 

CONCL Uf;õES 

E sLu•d ando es tas duas batalhas de no3sn 
HisLoria Mi litar verif icam·os cer ta semelhança 
das man ob ras concebidas p elos ch ef es, com 
aquela que imor tal izou Aniba,l . Mas, por qut> 
Ló!Pez ft•acassou em TuiuLí? Não idea lizou 
ataqu es de flanco c um envolv imento duplo. 
camo aconselha a dou tr ina schleffeniana? 
Por que os ta mesma concepção d eu a Caxia• 
o tr iun fo em Ava í? 
L~ez agiu, na ex.ecucão, contxa os prin­

cípios que cons LiLuem a douLeina que, nnM 
clopois, von & hli effen it·ia incu Lir no E stado 
Maior alemão . No com a ndo de Caxias ab~o­

lulamenlc não enconLramos os mesmo<; err"S . 
Por is to o general bras iJ.e it'O pou{)e um di a 
proclamar a seu soMados quo " o general QU t' 

vos comanda nunca foi v enc ido". 

Para levar a e feito a manobra sobre !h 
f lancos c a r e taguarda inim iga, Lópcz nãn 
possuía aqu ela visfj.o espi1'itual inala em 
Caxias p tíra prever o ponto onde se iria rlar 
a dec isão. Aquêle Linha idéas grandiosas que 
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sua incompleta cultura esLraLegica erronea­
mente execuLava . Em TuiuLf, Bãrr ios Leria 
de lancar os a liados sôbre os atoleiros, quo 
foram o Lum ulo das colun-as de ataque de Dfaz 
e l\1a rcó, enqua-nto a massa de cavalaria, mano­
brando pela 1direila in imiga, envoNerin os 
invasol'es pelo Sul . A supe1·ioridade numerica 
só lem 1;alo1· no local mesmo da decisão, o 
que o d iladoe paraguaio pat·ecia desconhecer. 

A audacia é Ludo, dizia von Schli effen, mas 
não a de L6pez que era céga e, por isto 
mesmo, improdutiva. A manobra ~e Caxias, 
que produziu Ava f, era audaciosa 1nas a mnis 
diréta e segw·a pa1·a se co11segui1' a decisão 
em Piqu íciri e Lomas ValenLinas. Roubou a 
López suas mel hor-es reservas . 

Tanto em Tuiutf como em Avaí foram al:l­
cados os adversarios em diversos pontos mas 
só ncsLa é que o ataque peincipal visava o 
desbol"damento e o envolv imento . Resquin 
lin ha oav.a,laria de menos e Bár.rios se r eseotia 
do excesso que as colunas Dfaz e i\1arc6 !ao­
cavam, em ataques frontais, cégamenle contJ•a 
o cenleo e a dir-e i la ruliada. López não soube, 
r.omo Caxias, ?'eslringir as {01'Ças destinadas 
a f ixa?' o ·inimigo pela {rente pois os combal•.::; 
nos [lancoe., bem cond uzidos, semp1·e p1·orln-­
zi1·am a vitó1·ia, ainda contra efe.LiYos bas tanf e 
mais nume1·osos . 

V envolvimento ou o desbo·1da·nwnto de'l..'r:, 
como em Canoes e Avaf, SC?' levado a e feito 
com todlts as {O?'Ças disponíveis . Lançando 
aquêles efetivos de Díaz e i\Iarcó sóbre os 
atolei r os e os fogos ótimamcnte conduzido~ 

de ll\Iallel e Flores, Ló_pez faltou a este prin­
cipio e fracassou. Provocou ataques de frente 
que l.he f oram igualmente fatais pela usura 
de seus homens. O Pat·agua i não ~ode ria 
supor.tae com sucesso uma estL·ategia de esgo­
tamento c usura. No coman'do i\Ii t..I\!, trmos 
excm_p.los amargos e sangt·entos nos ataqu e!: 
frontai s de Sauce o Curupailf. Estes ataquüs 
sempre produziram vitórias órdinal'ias . O 
inimiuo 1·echassado abandona nwmentanea-

numte a ,.e.çislencia para noutro ponto reno­
t•ar sua ação. 

Caxias em AYaí dispoz judiciosamente suas 
r eservas. pade do 1• C. E~ ._. 9ue pud_eram 
completai' a destrui cão do mumg_o, ap?1ao~o 
o cerco do flanco direito paraguaio, po1s :1ao 
foi exigida s ua parlicipacão no ataque prm­
cipal. Os 12.000 homens que López retcYc 
nas linhas de Rojas, no centro Ida frente d<' 
.ataque, não podiam acorrer ás necess_idades 
de Bánios e muito menos ás de Resqum . As 
1·ese1·vas no centro não são b6as, ensinou von 
Schlieffen. 

Bater o in imi"'o por parLes, caindo primei ­
ramente sóbre ~m dos adYersarios e depois 
sôbre o outro 6 uma consequ.encia do prin­
cipio da econ~m i a de forc~s .c in~eiramenLe 
descurajio por López em Tmul1. ·\gmdo desb 
maneira Osorio rechassou o fur1oso ataque 
paraguaio com um emprego judjcioso <.la r.ossa 
reserva, localizada em 3• escalao á esquerda . 

Enlt·e as colunas paraguaias em Tui uLí não 
bouve a mínima idéia de ligação, por culpa 
exclus iYa de I .. ópez . Os seus generais. et·am 
obri""ados a agir isoladamente, uma \'es QU 1~ 

o co':nando superior não queria difundi!· suas 
idéias e a doutrina que regia a manobra de 
24 de maio . 

Caxias e Osorio, pelo conLral'io, se comple­
LaYam . A dou trina de comando de l\follke rs­
tava fadada a produzir má os fru_Lo:; com. o 
melodo d..: comando de López. ::\ o cxercllo 
brasileiro nos dcJ•am vitórias rl~isiv::~s como 
AYaí. A idéia de manobra de Caxias Ioi lão 
grandiosa como a de .\ oibal. Yerdade é que 
combatia com surperioridadc numerica no 
campo de bala lha . E se Lópcz acorresse com 
suas r cscrYas do Lomas Valentinas? :\Ias "pe­
quenas causas, grandes efeitos" d isse Ynn 
Schliefion, segundos anLes 1de cxpira·r. 

\ 

O duplo envolvimento de Asaí lorna esta 
batalha um modelo sul-amel'icano, uma Can­
nes bJ•asileira, para Lambem aqui glorificar 
a mesma doutrina que em 1918 fez lrem~r 

Paris e qu e p1·oduzio as vitórias deci.;i' a:; 
nos Lagos 1\l asurianos. 

~===~=e<:l=~==~=~==~ 

És veterano? Honra esse teu benemerito passado: Faze-te 
socio da "A DEFESA NACIONAL" 

És recruta ? Acerta o passo pelos veteranos gloriosos r 
Veterano ou recruta, sabes de alguem, civil ou mil itar , em condições 

de tomar assignatura da nossa revista? ALISTA- 0 I 

Mas .. . não deixes para depois! 

ASSIG:::r:-;;r .AN'"TE AJY.I:IGO! 
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Manobras da Escola de Estado Maior em 1931 
Pelo Cap. Joaquim Alves Bastos 

No momento em que chega a seu termo o 
ano letivo da nossa Escola de Estado Maior, 
com o mais jusLific:ulo jubilo pode-se verificar 
que atravez de uma larga quadra de dificulda­
des e de vicissitudes, com a sua estrutura in­
tegralment.e respeitada, esse estabelecimento 
vê, no se io do Exércit.o, o seu con'Ceito cada 
vez mais firme. 

Em face da aust.eridade de seu carater, nas 
ocasiões de crise muit.a cobiça se tem detido, 
como si ela constAtuisse coisa á parte; e em 
consequencia, tem s ido possível á sua direção 
levar a cabo, em condi'Cõ.es magníficas, um 
programa de trabalhos anuais dos mais eficien­
tes até agora realizados . 

A r egular-idade dos cursos não só foi manti­
da em toda a plenitude no correr do ano, mas 
ainda foi acrescida por dois episod ios escolares 
verdad eiramente memoraveis para os qu e neles 
tomaram parte: 

a manobra de Belo Horizonte; e 
o exercício de Estado Maior sôbre a carta, 

em sala, 
a respeito dos quais nos parece de certo in­
teresse tecer a:gumas considerações. 

:\IANOBRA DE BELO HORIZONTE 

Quatro elementos concorreram para distin­
guir de modo es!pecial essa manobra de outras 
congeneres que vem a Escola anualmente rea­
lizando desde 1927: 

a natureza do tema sôbre o qual se traba­
lhou; 

o interesse e bom humor com que os ofi­
ciais se entregaram aos trwbalhos ; 

o ambiente de magnífica cord ialidade en­
contrado no Estado de Minas Gerais; e 

o acêrto e oportunidade de todas as medidas 
administrativas que se tornaram necessarias. 

Longe de nós a idéa de reproduzir aqui, se­
quer as linhas pr incipais do referido tema, de 
resto já esboçado nas paginas desta Revista 
em outra ocasião e a cuja feliz concepção é sa­
bido qne correspondeu um desenvolvimento 
impecavel. 

A expe.ricncia tem demonstrado que, nos 
exercícios sôbre o terreno e sem tropa, o in­
teresse decresc~> á medida qu e aumenta o nú­
mero de dias em que se Lralbalha sôbre uma 
mesma situação, em'bora se o faça sob diver­
sos as.pcctos; c!'aí resulta talvez a conveniencia 
de se mudar o tema em meio do período pas­
sado em manobra, ou de, no mesmo Lema, se 
fazer mudar com'Pietamente a s ituação, uma 
vez que não seria admiss ivel a ida ao terreno 
pêlos lrcs ou quatro dias que marcam o limite 
maximo de interesse efetivo praLicamente ob­
servado. 

O lema de Belo Horizonte consultou int.egral­
menl n PSSa indica:ção experimental. 

A'Pós alguns dias de trabalho sôbre uma si­
tuação em que era estudada um a Div isão em 
cobeetura eis que o Exército passa á ofensiva 
e eis que os nossos oficiais empenhados em es­
tudar um ataque, isto é, uma situação inteira­
mente nova, pois que alé a t.ropa de ataque 
era constitui da por uma outra D ivisão . Enfim, 
eles quasi se julgavam em outra man(}bra .... 

A posição esco lhida para a r esistencia da 
Divisão em cobertura era particularmente ca­
racteristica e pôz sob os ol·hos dos participantes 
um compartimento de defesa muito didatico o 
portanto muito uLi! ao fim visado. Resultou 
dêsse fato, que a discussão feita e as deci­
sões tomadas em consequencia, sa tisfizeram a 
todos de maneira radical. 

Na !?Ogunda fase, quando se p assou á. ofen­
siva, não foram ma·is de início encontradas as 
mesmas condições imperativas para uma mo­
dalidade de manobra indiscutível. Pêlo con­
trario, essa eequeria para seu es t.abelecimenlo 
um estudo mais detido do terreno v·isto dos 
observalorios terrestres e, mais ainda, dos cli ­
chés fotogra.ficos fornecidos 'Pêla aviação. Um11 
vez essa manobra assentada, e, considerado u 
ataque desencad eado, poude-se vêr que tais 
cond ições, embora se tivessem manid'est.ado de 
maneira ma is modesta, nem por isso eram me­
nos imper iosas, e os oficiais puderam vêr pos­
teriormente, .com a progressão sôbre o terreno, 
que a zona escolhida para o esfôf'!CO pr·incipal, 
após o estudo feit.o de acôr·do com o metodo 
habitualmente adotado, era efetivamente 
aquela onde ele era suscet ível de t.razer os ·me­
lhores resu!Lados. 

Em r esumo, a nosso vêr, essa diversidade de 
condicões em qu e se poude estabelecer a idéa 
de mano,bra para cada uma das duas fases do 
exercício foi ainda uma circunstancia feli z 
para os ensinamentos a esperar dele : 

Na primeira fase, solução decorrendo clara­
mente de uma avreciação assaz sumaria dos 
quatro elementos da decisão, (missão, inimigo, 
terreno c meios); na segunda, ao contrario, 
essa apreciacão cumprindo ser levada a fundo, 
num verdadeiro estudo cuidadoso do qual pu­
dessem dec(}rrer decisões acertadas . 

De um modo ou de outro, porêm, a fideli­
dade ao melado de discussão de uma situação 
dada, se impôz como o meio mais certo de se 
chegar a bom resultado . 

O interesse e o bom humor com que os ofi­
ciais se entregaram aos trabalhos dessa mano­
bra, cons ti tuem fato felizmente usual em tais 
exer-cícios da Escola, do que aliás v imos sendo 
testemunhas pessoais atravez das manobras dn 
Divisão de Itú em 19-27 , de S. Galbl'iel em 
1928, ele Campinas em 1929 e de Taubaté no 
ano passado . 

Cet·Lamente fi-carão como passagens inesque­
cíveis da vida militar dos que as presenciaram 
essas longas cavalgatas ao sol e á chuva de Ilú 
e de Campinas; o rigor cortante do minuano 
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na cox ilha de Herme negildo, em S . Gabriel, 
com a vo lla ao Rio no precario "Coman­
dante Cap ela ", e mesmo a u niformidade Lan­
quila com que em 'l,aubaté o Una se prestava 
aos nossos estudos . ... 

i\a mauob-t·a de Belo Horizonte porém, mais 
que em nenhuma outra essa maneira de se evi­
de ncia t· u ma sa•d ía d ispos ição para o Lt·abalho 
poude ser rupreciada em toda ex leu s ãÇ>. 

Bem ne·cess ario, e as:;-im genet·a :izado seria 
desej a r· que La! f a Lo se veriJ'icasse Lambem 
nos trabal1hos prOipriame nle de estado-maior 
que m a is se apl'ox imam das condi•cões em que 
na gu en a Le t·ão de se encontear os oJiciais s aí­
dos da E:;cola . 

Em tais trab alhos nem sempt'e os oficiais . e 
sa tis·f azem com as funções pal'a cujo d esempe­
nho s ão des ignados pêla direção de es tudos, 
ac hando qu e á r espectiva natu reza corresponde 
já um juizo feito sõbre a capacidade de cada 
um. Na r ealidade, nada mais fa lso . De um 
lado, toda& as fun ções em um es tado-maior 
são igua lmen te bomosas e e-ncerra cada qual 
s ua carga de r esponsabi lidades ; de outro, a es­
col a el eve quas i sempre alendet· a imposiçõas 
ele ordem hierat'quica, ele Lodo ponto respeita­
veis . 

Além dêsse fato, dos oficiais não gosLaeem 
das funções que lhes Locam, dá-se ainda muito 
frequentem ente um outro que a gil'ia escolat· 
convencionou c hamai' de "bronzes quentes", as­
saz conhecido dos oficiais de estado-m aior. A 
des ig·nacão é perfeita, mas cumpre não esque­
cet• qu e num motor , qua ndo e le se dá, de duas 
causas principais pode decorrer; ou ba pecas 
qu e não se ajus tam bem por qu e fo r am mal 
f eitas ou o encarregado do fu nc·ionamenlo da 
maquina n ão a lubrif ica ou conduz convenien­
tem ente . 

Ass im, no func ionamento de um estado­
ma ior s i surgem diJic u:dades, r esis tcncias ou 
<.I efici ~ncias, ha defeitos ~m seu p essoal ou no 
seu pt·opt·io c hefe, no mawr número de casos . 

Pat' a. a manobra de Belo Hoeizonto fo i a Es­
cola r ecebida no E s tado de Mina:s Get·ais com· a 
cot·d ialidade generosa que era de esper ar clcs. c 
arJ ianLa.cJo po vo e de seu esclaeecido Gov êeno . 

Ha varias a nos v imos p essoa lmente vct•ifi­
cando a es t ima. e solic it ude com que as popu­
laç:ões das d if eren tes r egiões do pa ís sabem 
a-colher esse nuoleo de of iciais que levados por 
seus s upcrioees c mes Lt'CS peregr inam pêlo dcs­
con fot·Lo ele loca! ida de.s longínquas no interior , 
em busca da aprend izagem e da p eáli ca que os 
hrub ili tem ao cum p t' imen lo do dever nas ince r ­
tezas ela guorea. E, como é neccssal'i o va.t·i a ;· 
em cacla ano a r egião de es tudo, s ucess ivamen te 
Lemos vis lo a Escola rl e Es l!ldo Maio t• it· bu.'­
ca r· a hos pita lidad e ele P. . Pau :o, do Rio Grande 
do S ul c u lt ima mente de Min as Gerais . E com 
a m a is legi tima s atisfa ção nos foi dado apre­

c iar que a c u!Lma civica do gran de E slaclo ri " 
" pe i to de f en o c coen{.' ão de on·eo" em n ad <~ 
f ica a de vet' do c ivismo comprovnclo dê,;se Ri o 
Gea ncl e do Su l das lt·acl icionais fam ilin,; mi li ­
tares, n em elo cul t iss imo S . P aulo . 

'l 'a nLo quanto a inten:; idacle dos !t·aba lhos o 
poemi l in , o poYo m ine iro homenageou a E s­
cola em vis itas a seus gl'andes es tabelec imento. 
m e lalut·gicos e de mineração, em COI'd ia is 

competições desportivas, em brilhantes mani­
fes la•~ õcs sociais , ele . 

E depois de tudo isso era natmal que >e 
I t'OtLxessem dele as mais gratas illl,Pressões . 

As medidas adminis tra tivas concernentes :i 
execucão de uma man()bea, pêlo seu acer to c 
oportunidade, de certo modo condicionam o 
seu desenrolae . 

Perfei Las em Be:o Hor-izonte, póde- s e dizer 
sem receio de erro que muito contribuíram 
pat·a o seu exilo . 

Por vezes as funcões adminis trativas da E s­
cola, r eser vadas em s ua parte capital a ofi­

ciais de estado-maior, Lôm degenerado e se 
afas tado daquilo que seria de desejar, seja em 
vielude de uma hipertrofi a inconvenienLe, seja 
ma is fr e.qu en temenlo, no sentido de uma atro­
fia inop eeante . Num caso ou nouLeo não têm 
tais defeitos lar·dado a se refletirem na efi­
ciencia do& cursos, .cuja regularidade então 
passa a ser manlida á custa de muita pacien­
cia, obstinação e .. . di'Plomacia. 

Defeilos r esultantes de uma compeeensão de­
fei tuosa de s uas funções pelos r espectivos res­
ponsaYeis já podeeiam Lee por vezes at ingido 
fut·ma aguda e muito prejud icial, mas justa­
mente por isso é que, quando eles estão. afa~­
tados, cumpl'e fazer .ressaltar a convemencta 
desse jus to meio Lermo em que poe ocasião da 
manobra de que no:> es tamos ocupando se souh~ 
ma nler a adm inistracão da Escola, intervindo 
in teligente c eneegi camcnte sempre que ne­
cessario e no sen tido wzico ele um melhor r en­
dimento do cn:;ino - exclusiva finalidade clu 
cstabeleci?nenlo . 

Passemos agora (L apreciaÇ.'.ão rapida do que 
fo i o 

EXER:CICIO DE ESTADO MAIOR E M SALA 

Henlizado pê:a pt' imeira vez na E scola, com 
o cm·a tcr quo teve es lo ano, ó o tipo do exer­
cício economico c cficicnlc, e p or m eio dclr 
pau de o ' t • . coronel Baudou in, direLor de es­
tudos, ol>viat• á seus ivcl lacuna que se ü•üt sen­
Lit• com a i mpo · ~ i()ilidade da r caliztl{.'ão da ma­
nobra de exórcito de fi m ele ano . 

L iu1 i lnd o dc ·sn vez au nmhi to de duas di­
vi;;õcs, dado o êx ito dele n•sttlLante, de outra po­
derá · et· nmp l i ar! o. c c1·e io mesmo que e pode­
I ' ia e nca rai' a rrali zacão de mai de um rxrr · 
r i cio ele. ses om cada nno lr líYo . 

Cons t itu indo nma !lua JH' l'-P::t l·ação pal'a fh 
mnuobn t:; d e c•xéec il o rlr l'i rn de ano no l•·l'l'c­
no, eles a inda SPI'\'c.Jll de mocl f• lo,; a ·rren1 
a pJ'OYr ilacl os pr lo l's lndos- maim·es d iYis iona­
t·ios das clive J'~a s rrg iõl's mil ilnt·es qur a. im 
enconi J•a l'iu m po:;;;ih il iclade · de Lit'art•m ~ru :; 

Miciai ..; ela cog ilac;ões un icu uwn lr cotwet twn­
lf•s á bu t·oct·ae ia c ás Que · lões de orga n iza c,: ão, 
ohJ·ignmlo-os a m::m iE'l'Pm Pl11 d ia os ~cus eo­
nltPcimr nto;; cu t·rr spondt·n lt' ~ ü t' ti!k Cia liuar!e 
do srnico ch> c•s ladn- maiol' . 

!';; i pne 11111 .adu fa lia m n """"s OXl' t'c.i('io, ts 
vanLagPn drcOJ' J'e nlr .: tJ,) .:; l t·ahalltos f eitos -.>­
bt·c o lrrJ'cno. d r ondP r !'sulla f.'nl g, t•al nma 
I'Pi('ão mais pJ·ü l icn, de oult•o pnr<'m. nt' lr~ <1e 
tpOdl'J 'âO Oh :W I'\':\1' f' dr Ptn Ol\'1'1' lllUÍ ~ (' !11l'lhor 
a~ Pl'l' 11C tiJHt«,: iil'-< t•r la l iva;: á t'Pparl it,: iíCl do f l'a­
halho, ú ligacão PnlrP a ..; dh l' t :-a!'> acõt'" · <1~ atri ­
hu iÇ.'ões de eacln or il' ial :!.:; dl' !H' ndeneia..; 1·e-
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METO DOS DE TIRO ANTI- AEREO 
Pelo 1 o Ten. Aluizio Mendes 

O p erigo das incursões aer eas ex traor tlina­
I'iamente aume ntado pêlo enorme r a io de ução 
rJos aviões modernos, a potencia cada v<;;, 
ma ior dos sis temas de ar tilharia modernos a ti­
r ando .a d istâncias fabu losas, 50 a 70 km. em 
média (1) , as comunicações eletro-magu~t1cas 

extremamente aperfeiçoadas, a guerr a l}uimica 
aumentando ainda mais a capacidade de p re­
judicai' dos combatentes dotados de fuz is au­
tomalicos individuais (30 a 40 t iros por ru ;­
nuto) e de armas au tomaLicas propr iamente 
ditas ( 1~ . 1\1. e metralhadoras) , a guerra ma­
rít ima e submarina e a mobi lização eco nomi.;o­
fmanceira e industrial, levam, mesmo os e.;;pi­
r itos os mais ignorantes das coisas m iltLarcE', 
á concep ção de um genero de guerra inteira­
mente especi-ª1 e caracteristico do secu lo XX, 
que os p rofissionais denominaram, com acên o, 
de guen ·a totaL. 

A guena Lotai é a guena entre po ,·os na 
sua acepção mais ger al e não uma simples 
lula entre as fôrças milila t·es dos beligerantes. 

Um dos meios mais ef icazes para a prática 
da gu erra Lola l é inquesLionavelmenle a aero­
nau tica . 

( ;t ) :Materi a is p esados longos G. P . 

ciprocas, etc ., co isas que no seu conjunto con­
dicionam o funcionamento do estado-maior . 

E les permitem ainda, um mais perfeito co­
nhecimento das Lendencias de cada oficial por 
par te dos que têm o d(}vet· de j ulgá- lo e sóbl'e 
e le emitit· um j u izo que devel'á u lter iormente 
orientar o Estado Maior do Exércto sôbre a 
respectiva uLil i za~~,;ão . Si na verdade e pê:o 
menos por emquanlo, não seria lic ito admitir 
entre nós uma especialização de oficia is den­
tro das d ivel'sas especies de a tiv idade de um 
estado maior, é entr etanto evidente que as ca­
racler is licas pessoais de cada qual o podem 
tol'nar T>articu:at'men te ulil num determinado 
mistér. Isso cons titu e uma inclinação qu e sem­
pt·e que possível dever á set• r espeitada, em 
pt·oveilo do prope io conj unto . 

Não cabe aqui uma apreciação minuciosa 
do que for am os trabalhos t•ea lizados pêla D. I. 
c pô la D. C. ol'gan ir.adas para este exer cíc io ; 
felizmente a critica cuidadosa e "diJplomatica" 
fe i la pêlos nosws pt·ofessores francêses evi­
denciou aos olhos dos que as escu taram os se­
nões e os acedos dos diferentes p t•ocedi mento -:. 
!!}' inlet·css!mle porêm r Merir que dessa ve1. 
lo das as se<;õrs dos es f ados- ma iorc- foram co n­
ven ientem ente acio nadas, ao invez do que já 
lenho v i Lo algut·r s e.m q ue a 1" e a 2" seções 
são t•ell'gadas pa1·a uma inatividade abso: ula­
mt>nlc em rl rsacôl'do com o que se lerá de ver 
na rcalirlarlr. Jlor onl,ro lado, já se vai im­
pondo ao e pi r ito dos ofic iais designados p ara 

O temor das incursões aercas, com os seus 
engenhos de guerra mort.ifer os e terríveis, põõ.J 
em r isoo Ludo, lodos os centros de atiYidade, 
as c idades com os s eús monumen tos, as usi­
nas e as fabr icas, as popu 1ações civ is, e le . 

í\J u ilo recentemente (2) a L iga Intut·na­
c!Onal dos Aviadores env.ou ~L Sociedade Lias 
!'\ações um documentado r e latorio sol ic1tandv 
a sua inter venção junto ús na(iões de L9dos 
os Uo 11Linen Les, no in tu ito ele impedir o u.:;o 
do::; noYos engenhos · de guel'l'a que a Le.:n ica 
puz em execução, af im d.e Lom al' ai nda maior 
e mais terrível a capac idade dcsLru idOí'D das 
incursões acreas . DêsLes engenhos citm·emos 
simp lesmente dois proj cl is, um de CÔi'Ca de 
2 a 3 kg. ca l'l'cgado de fosgeni o, Loxico t.er­
r ivel, ca1Jaz d~ extingu ir inslanla neamenle, 
pelo seu poder '<iele terio c por crueis qunimu­
duras, toda manifestação de v ida num ra io 
de ect·ca de mil melros ; ouLt·o pesando só­
meu! c 1 l•g . , carregado de e lect.t·ons e po­
denclo Lambem elevar a Lem pem tura ambiente, 
uum raio de 500 ms . , a 3 . 000" 1! 

Es t.a r apida intr odução nos leva desde já 
a pensar seriamen te nos meios de defesa pos-

( 2 ) ll:m 1 930 . 

as chefi as de es tado-ma ior a necessidade impa­
l'iosa da distribuição conlianle do tl'abalho cn­
l.t·c as sc·t;õcs . O con lrari o t.raz sem pre como 
consequencias imedialas c inevit.aveis a pt•o nl~l 
"suemenage" do cenll'a lizad OL·, o f uncionamento 
demorado do e· tado-maiol' e o cl escon.Lenlamenlu 
dos ,que se vêem '<iesmet·ccer da coniianca do 
seu chefe imedia to. 

A 4." seção de cada uma das d ivisões desen­
yo lvendo, como nunca, o empt•êgo c util ização 
do gt·aficos r elativos aos movi mentos dos di­
vcn;os ot·gãos dos ser viços, enveredou pot· born 
ca minho, de acôr do .aliás com o que nesse mo­
mento se pratica na Escola de Guel'ra. ele Pat'is, 
onde os graficos são j ulgados de necessidade 
imrpet·iosa . • 

.Ii'innlrn ente, como uma das principais van-
1 agcns d'ecol'l'coLes de Lal oxer cicio, pod emo~ 
t•eferir as ct'ilicas feitas a r espeito ~pêlos pro­
fessores f1·a ncê.~cs que nelas achar a.m oporf.u­
tlidade de fazerem ou vir as suas mclbol'cs 
aulas do correr do ano. 

* 
Es~as as observações mu ito get·a is Qu e acha­

mos inleeessnn tc fixae nesse cet' raL' ele potlas . 
São nossos a t'dcnles desej o:; qu e no ano vin­

douro possa a .Escola fun cionat• com a mesma 
eficienle re.gu:at•ida rlc r qu e permitam enl!io 
as ci rcnn~l a.nc i as o afa~ lamen lo elos ra t·os se ­
nões qu e a inrla se p ossam notai' em seu fu n­
c ionamen to. 
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s ivei s e e fica:tes de que se poderá lançar mão 
contra tais incUl'sões . 

Daf a creação nas organizações militares 
mode rna s, de unidades especializadas e cxtt:e­
mamenLe bem insLruidas na prática dos meios 
de combate anti- aereo . 

E s tes m eios de combate anti-aereo preco­
nizados já foram -suficientemente sancionados 
não só pe las exp er ienc ias colhidas na guena 
mundial , mas, ainda por success ivas manobr.:as 
das qu ais citaremos a do Exército fran0es, em 
.'\ancy, no m os de agos to último, cujos r es ul­
tados são, f e lizmente, lranquilizadores . 

Os me ios de defesa conLra a s incu;:-sõe:; 
aet·eas são inumeros . Podemos ci tar alguns 
dentre e les e class ificá-los em duas gTantlas 
ca~egorias : 

1) Meios ·puramente aer eos, consLiluido:; 
pêla av ·iaçiio r)e caça, qu.e é dentre Lodos, ín­
conLesLave lmente, o mais impqrlan le e pêla 
ae1·os tação de proteção, a qua l, de n oite, cons­
Litue um meio cfica:t contra as incursõc:> dos 
aviões. 

ll ) Meios prupriam cnte tet'l'cs tt·es: 

a) artilharia anLi-acrea (A. A. A.); 

b ) m etralhadoras (eficazes contra os av!.:íes 
voando ú baixa allilude); 

c) u nidadcs de proj e tot·es, a uxili al'es pr~­

ciosos da aviação de caça e da A. A. A., e le .... 

Ordiuariame nlc chama-se DeJe:;v. con Ll'a 
aviões (D . C . A . ) o conju nto de lodos os 
meios acima cítapos, acreos e Lerrcslrçs, 
exceção tella da av,iação de caça que ü, como 
se sabe, s ubordinada dit·etamenle á aeronau­
lica. 

Nos cxerc ;tos modernos todas as untdat.I es 
de D . c. A . são s ubordjnadas á· at·Lilhal'ia, 
subor.dinacão pue:unenle lccnica c de eomuudo, 
porque, 110 qu e di.~ respeito ao se u empt·cgo, 
es tas unidades são equ iparadas ás A . D., islo 
é, elas s ão nes te parlicular sujeitas à aet·o­
nauLica, seguindo, portanto, o m esmo pri uci­
pio t.Je SUborclina<;: âO elas arti lharia~ tJ;YiSÍ;)·· 
nat·ias á s Divisões ·de lnfan lar"ia . 

Antes de cnlrarmo.:; propeiamenlc na cxpo­
s icão do problema do tiro anti- acrco o nos 
seus m etodos concnlcmeute seguidos, ó Itt­

cli&pensa vcl d tu·mos a lgumas indicacões c tlc­
fiu :ç;õcs conccm enles á. bali ::;Lica dôs lc - Lira, 
afim d e tornar fac il a compree nsão c mpida::; 
as exp li cações pos lcl'iorcs . 

l'ião Le mos a pre te nsão de tralal' miuucio­
sumenlc num simp!cs artigo de Ludo o '.lll•J 
se r ela c iona com o lit·o anti-acroo, assunto 
vasto c complex o, devido especialmente ao 
alto valor lccnico- profi ss iona l do Co!. Eug.':.ue 
l'agezy, quo, na E scola d'AH.NONVJLLE, du­
t·a.nLc a g·uerra mundial, com os seus ilL.sl rcs 
colaborador es, teve o meriLo de invenlcu· a 
n~aior parLe dos aparelhos e dos m elados de 
Lu·o e mpregados em at' til h a r ia anti-aerea. 

O assunto, não es tando ainda suficiente­
men te vu lgarizado no Brasil, fal ta de unida­
de espo.cial i~adas em D. C. A. , impõe- TJ.os 
a obrigação de salientar algumas definições 
que se afas tam das dos liros terres tres e in­
LI'Odu:tir outras que são peculiares aos t iros 
aereos . 

Uma das primeiras noções a adquirir neste 
domínio é a do alcance que no caso parliet:lar 
do Liro anti- aer eo designa-se simplesmente 
pêlo nome de distâncin.. 

A distância do objet ivo (D) é a clistància 
PA (li'ig . 1) . 

\ ,, 

' I 

' 

J> A B 

r~. -t: 

A dist lincia hor i:ontal do objetiv o (6) é 
:1 clis lància f>B contada sóbre o plano hori­
zonwli qu e passa pelos munhões . 

A:inwte de lil'o (L ) ó o angu lo formado 
pê lo plano de tiro com um plano Yerlical 
escol h ido como or igem. .Esle plano Ol'igem 
r ge ealm cnl.c o Illano vol'lica.l que con tém 
a d i rc~ ão t.lo Norlc (mngneLieo ou gcogra­
f'ic o) . 

ln clin~tçâo da pcr;a (i) é o a ngulo fo r rnatlo 
p1\ ' a lin ha ele lit'o l'OI11 o plano horizon tal. 
I ncl inac_üo é s in ouim o de angulo de clevat,;ão, 
eXJH'P.~sa o cmpt·cgatla no caso dos ti r os Lcr­
J'Csl!·.cs . 

Allitw1c do vujclivu ( h ) é a altura .\. B. 
co ntaria acima do plano horizontal pus ·ant.lo 
pelo:; munltôes . 

O eles do ang ular em tl irec;:ão de um UI'L'ú ­

hcntnm.c nlo 1.!: em r elação ao ohjci iYo . \ ú o 
nngulo dos dois p lanos uassa ndo p ato ohser­
,·ador, ll CL'P<' IlUiculaecs ao v !ano do stLio di' 
A c pas::;ando pe lo:; p onl os .-l e K Este tlc::i\ w 
c a altut·a dP a rr l'lH•nlamr nto sil{) mctlidos tom 
a lu ne la s im ullancumc ulc no plano de ~if io. 

GI'CI{icu ele t t·ajetul' iCts. O l' lemcnlo c,;scn­
c inl üc \ at·i~t.:ãü das formas da Lrajct.oria t· 
nnLumlnw ntt• a illl'i inuc.:no . Pot·lnnto, ~ ~~~de ,, 
momento !' Jll qu r ~!' utit·a co1n um prüj•'lil 
del t• t•m in:ulo e uma deLCJ"millndri lJC!:tt, soi.J 
li i ,·ct·so angulos: 5", 1 0', 'l b" . .. , ublenl-S() tb 
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Lraj.etorias analogas ás representadas pe.lo 
grafico abaixo (Fig. 2) . Fazendo-:;e, po1s, 
crescer a inclinação, o alcance (sõbr<J o plano 
horizontal ), a duração do trajeto ~ a fl echa 
aumentam com a inclinação até cêr0a de ·'15°, 
limite a parti r do qual o a !cance vomcç:l a 
decrescer, anulando-s.e (Leoricamente) quando 
a inclinação atinge 90" . 

·-

chamada cuJ'Ya eqni-clistânda-reaula,lo1', afim 
dr advr•l'l ir que o rvrnlo é dado fazendo -se 
mãrear no rt'gu larlor um n(•meeo, por cxcm­
pi!J. 3 . 000 p•·oxi mamcnlc vizinho da dis l iíncia 
d(' atTehcnlamenlo . 

Ohfcm-sc praLi camcnl.c esta curYa, ali­
•·ando uma SN'i c rl r nt•ojelis eegu lados com 
uma mrsma dis tància-rcgu lador, por exem]Jio, 

4c . .-~kô.b de. -lo5 ( ~i..o a........lo­

.,. c..(ufr-c.L~) . S/" ,. c. y-c.t. ·~-r o · 

~ .. ~ ct. 3o/.3S V,fo c.O:.á.o.. · 

·f" C:c •"r.l SJS ., ... . 

c. E. . G. 

Fig. 2 

Todas as lrujclorias do grafico c ilarln sr10 
Langcnlcs á curva de seguran ça . 

Em D. C. A. utiliza-se són1enle o ramo 
ascendente elas ll'ajetorias compr.;P.ncliclo en­
l •·e a peça e a cu r·va de segut·anca, l'nzfio JJOI' 
que no grafico em questão não figura o ea1no 
drscrnd enLe . No i ille•·ioi', poi s, cln. cu!'va de 
scgul'anc;a um ponlo qualquer A :;ó póde S!'L' 
aLingido por uma unica teajcloria c a inc li­
nacão cones pond Pnte é imedialamt'n fe !i ria 
sôbre o grafico. 

Denom ina-se pot· co••segui n le gt•af ico de 
I I'aje lotias (ele nm rlado nrojeti l) um lequ~ 

clr curYas que t·cpresenla as trajcLot·i as COI'­
J'csponclenles ás inclinações (geralmeulc ele 5 
rm 5 gráus) da peca, variando de o· a 90". 

Cw·va ecLui-evento é a curva de 1nesmo 
evento coereSl)Onrlo nfe a um m esmo lH'ojcli l 
c a uma mes ma rl'islt1ncia-1·eattlado?' . 

Pa1·a ohtN·-se a. curva equi- evcnlo, regula-se 
JJOI' mrio rle um r eg11 lador de t iros terr-es tres 
val'ioR projelis a d isL."tncias di versas : 500, 
1 . 000, 1 . 500 . . . , os arrebcnlamenLus rorrcs­
ponrJrntrs se rrpal'lcm no~ ponl os si lmtrlo.5 
sfJbt·r aR lrajrlorias qnc se IJOrfem colar :t 500, 
1. 000, J .GOO ... Uninclo-sr lodos e;; Les pnn­
los clr m es ma cola, lrm-se a curva cqu i­
ovrn lo, po1·quc· lodos os ponto~ dela C'<ll' r f's­
pondem ao mesmo ev-ento . Ela é com11menle 

I .000 c fa7.cndo-sc rm segu ida vai'itn' gl'n­
dualmcnlc a inclinação da peça. Os pontos 
de a l'l' t> hcnl.amcntos ( l•'ig. 3) se des loca m sô­
hl'r uma rurva que col'rcsponde ao r.v.cutn 
rrgt llacl o. l:•'azenrlo- sc agot·a var iar o evPnl o 
r, Pin srgulCia, l'P pP I indo-se n ore•·ação an lc-

z 

J· iol', ol~l..cl!l-sr .uma oulra curva cqu i- cYrnto 
nu rquJ-ciJ sli\nclU-L'C'gtllador. O conjun to dcs-
1 as Clll' \·as pó rir SCJ' gt·acluado em cl i;;Lânr ia­
J'rgu~a dol' c associado ao g1·a fico ele Lrajclo­
l' ias (Fig. 2) . 
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Ctu·~.·a cttlli-clw·ru;río ele ll·ajcto é uma CIIJ'\'a 
a!Jsol ulamcnlc idenlica á anterior , oblida em 
fun ~ ão ela rlnrac.:ão do trajeto . 

Obse rvando-se o g1·afico acima, vN·ifica- se 
(}U C ê le conlc\m gTaclnaçõc,: em clura.,:ão ric 
lrajl'lo (5, J O, 15. 20 segundos, ele.) . A razão 
cl rsta a nomalia é a srguintc : Atirando-se va-
1·ios p1·oj c l is r para cada um deles va t·iandn-se 
a inc li na c.: no C01'1'(\<;pondrnlc , ohlem-se. para 
nllla nw,:ma duração ele lrajelo t. uma cc1'l.a 
rur\'a qur não c·oincide com a cuJ•va cqui­
CVI'n lo pm· cn ns n das influ enc ias a l rnos fP1' icns 
(' hali st icas Q\1(' f'azem varia1' a combu ~ liio elo 
m i x l o rias I'Spo lr l as . 'Esl n curva é a cu rYa 
N tui-rl u rn(.'ãn rir L1·aj rl o. 

1\os 111 0clr1·no!' mat e1· ia is c nos L" ecen Lcs pr·o­
.il'l is rl l' 1\ . 1\. A. não mn is f'Xis lc e~ ta com­
pl i(·a c.: fio c aP. riu as cnrvas se confunrlem mima 
srí. ,\ !' I'Spol l' l a >: rom m r>rani>:mo de 1'rlojon ­
l'ia dão, a I i ;'ís. rsln mesm a dt'Sr jaYel co i nr. i­
drnc ia . 

. \ s Lrajclori as. os curvas equi-evcnlo r rq·Ji­
rlu1 'ação rl e fra jelo são todas r!'lmi c:a>: nu m 
mrsmo f!Tafico (F ig. 2) . 

O g1·a fi co p t'rm il c n delet·minacão ria im·li­
nac,:iío i c rla di sl fm c ia-regulador B dum ponlo 
.\ q u alqtl('r rm função. por exemplo de rluas 
c·oo1•de"0arlas gro1~1 c tri cas qua isquer.' Supondo 
rnn llN' 1rlM n all• lndl" lt r o s itio s . pódc- sc 
rsc•·rvr r: i = f (h,s ) : R = fi ( h ,s) . 

O co~l h ccim t'nl.o de ·i c de s permi! c ai nda 
di'LI'rm1na1· o a ng ulo d r til'o B: B = i _ s . 

AnLrs ri r ron I int1 a1·mos n r s (a mrsma ordem 
rll' con s irl c• I':IC'iío. vr,inmos l'api dnmenfp as mis­
sões O.U(' u A. A. A. desemp e'llha. 

Os morlc•·nos maLrriais anli-aereos s ão or­
p;aniz:-~clo s de. fórma :1 podel'cm d esrmJ~Pnhm· 
mi ssõ·rs rir l11 'os trl'rt'sf.rcs r ar1'eos . Pa1·n 
fnnlo os 1·rparns são ap1'0PI'inõos a um a lal 
nl.ili zacão. Quanto aos obj r livos nf'1'1'ns. a 
A. A . 1\. I C' 1'á qnt? ronll'a-baLer os ohjl'( i voe; 
ar1·ros fix os r moYris: n o primeiro ca~o 0 
n1·ohl l'ma si' simpl ifica rxLr cmamrnlr f'm rom­
narnr.5o r o111 o Sl'f!Unrlo rm qui' a Yrlnrirlacl r 
rio m ovrl ini1' 1'V.P nl rll' modo a complicar Indo. 
Aliá s. :1 consicii' J':l t' ~O rl e velocirlarlr acarrr ta 
f orrosamcnl P a inft' rvl' nr;ão du m !:Ovo fa tor . 
n moviml'nlo our>. r>m ~"''al. não c\ nnnra u ni­
ro1·nw r T'l'l Pinio. n a f nmn hipo l -·•r {ll1ulrr­
m r n tnl indis pr nsavl'l á prá.t ica do Liro anl i­
:"lr1'ro onr nós for mularemos mais nr!Jantr. 

Vclocirlrrrlc 1lr01J1'ÍO rlmn avião v r a qnc 
St'l l m o tor Ih (' imnrimr r11 m relaci'ío :10 a t· 
amhi.P nl r. A Yrlocirlarl l' nropria v ada ;r,m n 
allilurlr r rom o rrg ime ele marcha clu m o101' ; 
I' la P. expri'SS:l ('m m etros por segundo. Na 
flv iação. norrm. r romum dá-la em qui !ome-
1 1•os á h orn; rliv idindo-sr êste número por 
::t.6. l r1· -st?-á a v.rlocidarlc em m et.ros pol' sr­
~nndo. 

V elorirlnrle ?>PI'dadei1·n dum avião é a v~lú­
c idade qui' ê ll' f rm rm r elacão ao sólo, ve­
lof\ idacfr que na rralirlade 6 a r.psultanl<' cl !t 
vr> loc iclnd r propria " da vrlor idadr do vrnl r, 
n n nll.ura do avião. 

Uivotese {nndamental . Os atuais av1oes 
mnr0hnm em geral com a velocidade méd ia 
d~ 50 metros por ~;;t?gundo. E sta exlrem'\ mo­
hilidarll' r fl\1(' rlifiC\llffl POOrmemenle a prá­
tica do liro corntra t ais objetivos . Ora, a 

YClocidade do projel il não ó inslcwtnnca, pelo 
con!rúrio. e~a não ul trapa:5sa, nos caso;:; mais 
favoraYei s. 1. 000 ms . por segundo. ~,) nl:J.tl \ 
sôbt·c o plano de s ílio. A gt·anada ,!c at;o 
~!lo. 19 l'i, do 75, leva aproximadamen te ;o 
srgu ndos pam l)ercorrer 10.000 m· . , o !Jll" 
cot·t·cspondc em média a 250 ms . por s::gun· ltJ 
sôb t·c o plano de s i! i o . A r elação, pei,;, ,•xis­
lrn lc C'tÜI'C nviiío-pl'oirtil neste ca o ó :.lt· 1/!l, 
sendo mui rat·am en lc ::upcl'ior a 1/1,, nos dP­
mai:-; casos . 

. uponhamos um aYião cuja allilucfc l ' ' c­
loci tlaclc s ão conhecidas, por exemplo, ü. 000 
ms . c 50 ms . por segundo. A g t·anacla <lCima 
lcYn ap 1·oximad:-~men te 20 segundo.' para [lCt'­
COt'l'Ct' uma tal d istâ ncia. O avião cslvnrln t'nl 
A" o projol.il lcv:mí 20 segundos paPa nl1ng í­
lo c dueanLc ~slc !a]l!'O de tempo o a':ii'w l!•J"'t 
j)Cl'COI'l'iclo: 20 X 50 = 1. 000 ms . (Fi;;. '•). 

\pós l . 000 ms . o av1ao achar-se·:\ na po­
~ i ~ão . \ . E' .ius l<ll11Plltr> r sla nova PO"il;iio qur 
impor In eonliPcrr. porque si a vrlot..:rl nrf·• cio 
p1·ojrl il fMsr iu slrm l nnrn (ou pfllo nwno;; rio 
o1·rfpm rl1• g1·a ndcza rl:l rla luz). o LI\ ião ::;e1·ia 
ai ing-iflo na p!'Opria pn,ir:ão :\• ( I ) . \ posir'ío 
. \

0 r t' h amacla pnsir:iín at ual e a posil'lío A 
pos ir; rio {11 f!n·n. 

nrsta ::: im11lrc; ronsidPt'acão ri('l'OI'J'I' o P1'('­
h1Pma rio I iro anl i-arreo porq1w. t·nmo vimo:;. 
pa1·a alingir o avião r necessat·io ~wontar a 
llf'•·a não pa1·a n pMi!'ãO atual c silll na t'a a 
po,.i6ío futura. onclr ,;J~· se rnrontrar:\ :' .r 
m..;. = r ( l ) . 1 sr·Hio o tempo nccrsc;n1·io ao 
fl1'o,irlil pa1·a a l ing í- lo. Mas. n poc;idío fufnra 
rlcprnrlr si mpl rsmrnf!' rlo canricho rio ,\\ iarlot· 
I' nós não podemos . 1• p1·io1·i , dr>lE'1'n1imí-la 
r.rn lnm r• nl r• . .\. unira 11osit:ão prl'fl'i!1m'"11P 
t•n nhPt' icin (• a pos ir·ão J o. Po1· <'nn~,'~llin l r>. 

011 11 isqnr 1· q ue sr .ium as rvo'u~õrs do tvinrllll' 
rlu1·nn lr o laps0 rlc LPmpo t nrima al nd' 1.1 
(por l'x.: 20 SE'~S . ) . o art.ilh c iro Jtüi-arJ'r'l 
n iío 1<'111 quf' se preol'upae rm atira:' P-1ihr•' 
um ponto pnrLicular. porém, sim. sflh1·r umn 
ser ir dr nonl os correspondrnt es á;; Píl"irõ .. .­
pos!:'iVPís do avião ctnrnnfr íl trmpo /. E ' -<;••. 
pois. ll'varlo a atirar no intel'ior flum YOlnnw, 
~~ ·oc;c;r i ramt'n lr nc;similndo Ríl 1htm:1 .•sf·· "l 
rn.io r n i o {o ,. = ~~~ . ConYI5m. por.Sm. 'hc:cr\ at· 
a inrln qnr s i o avião desce, a partir ria p • 

(1) SI v= 300 .000 km!l. po.rn pt'rcot'l'~t· S.OM 111!'<., 

t aern Igual n 0,0001\:! .,o s. mmdo. o a \'li! o ,,.,._ 
locar -se-In. sómonte do 5(1 X O.OOOil2 _ O,Oi>l ms. 
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s1cao A•, o espaço por êle percorrido será 
super.ior ao que êlc p ercorrer ia na a ltitude h 
de A• e infer ior se êle sobe. 

Atirar, porém, no interior duma esfera de 
raio e seda despender uma quan t idade de 
liros de canh ão inadm iss ível (2) . 

Para a bôa solução do problema do t.iro 
anli-aereo, dentro das poss ib ilidades dos re­
aprovisionamenLos da artil haria, é-se condu­
zi{lo a atirar sôbre uma ou varias 110<>içõcs 
provaYeis do avião, e ·colhidas de ntre todas 
as pos i<; ões p oss ivPis acima mencionadas . 

O aviador está su j eito n ecessa ri amente n 
certas r egras de vôo que óle não desohedeeorá 
impunemente ; numa certa aiLiLude todo avião 
possu r uma veloc ida{le de uti lização normal 
que, em geral , varía r ela t ivamente pouco; 
a lém di sto, êJ.e devH desempe nhar uma mis­
são precisa e bem de finida : reconh ec ime nto, 
bombardeio, ele. , a qual lh e impõe, dum lado, 
a esco' ha dum il inera t· io defi n ido, e dou f.I'O, 
um ·r eg.imen de ma1·cha horizontal e em li nlln 
reta. A exis tencia, pm·la nto, dum il ine1·ar io 
peevi legiado nos 'J) el'milr a escolh a duma. daria 
pos ição que se pócle considerar c·o mo S1mtlo 
a mais provavel . 

Sem mais come nl..a1·ios , a h ipolesc f~.;nda ­
menla I adotada nos Li r os a n t i-aPreos é a .sr­
gu in le : A 1narcha elo aviãn á horizont r• f. 11 n i ­
[ ol>me P 1'P fil-ini n.. E sla. hipolcsc, al iás, co n­
fi t·macla 'Pêla prática, não se a:fas ta muito ria 
real idade. Não se concebe um avião de guena, 
inc.umbido dnma C<'rla m issão, fotografia. 
observação. p (,c . , em eternas acrobac ias, f1 '' la 
s imples s usp e ita de qu e no bosque em baixo 
se rn conlra, rnnm[!ada, uma bater ia anli­
:wrca. que o espreita cuiclaclosa ii1e nLc, as.w n­
troulO os m ínimos dcla llt es dos seus mo vi-

men los . Tan Lo is to é verdade que, só no ano 
de 1918, du eante a gu.cr ea mund ial, cêt·ca c1 0 

{ 2) Tomando-se para exempl o h = G . 000 rns . , 
t = 20 seg. e v = 50 ms., c <! Igual a 1.000 m s . 
{meio am'biente cal mo sem v ento) e o volume da 
esfer a em questão <! de cêr ca de 4 . 200 milhõ es 
de m s.a . O volume p erigoso do Shrapnel sendo em 
média d e 10. 000 m s.3, seria preci so para encher a 
esfer a d e ballns {no caso idea l duma p er feita just a· 
posição de zooas p erigosas) cêr ca d e 420. 000 1 iros 
de canhão ! 

1100 av10cs foram abatidos pêla A. A. A., 
jus lo na infanc ia de su a exis le ncia ( I ) . 

As posi<;õ e.<;; ac ima aludidas (atual c fll ­
Luea), são dcLermi na das : 

J) Pelo a;dmule do plano vertical oo t·t·cs­
pondcnlc (de visada c de tit•o ). 

2 ) No p lano v~r li ca l cons idcl'ado, poe duas 
~:oordcnadas : 

n ) quet· pê lo s itio (s) e a alli lude (h) : 
A• = fo (s,h) ; A = f (s, h ); 

b ) quc.r ne ta a lliLnrlc ( h ) e a dis tância­
r f'gulad or (B ) : A" = fo (h,B) ; A = f (h,B) ; 

c) ou quer ai nda pela incl inação ( i ) e a 
rtista nc ia-rcgn lador (B): A• f . ( i,B) ; 
A = f ( i,B ) . (F ig. 15) . 

Plrwo rir: v isacla em direção é o plano YCt'­
li cn! pas;,;anclo pêlo can hão c pêlo avião al.unl. 

Plan o !le 1 isoda cum altU?·a é o pla no p er ­
rw ndicu lat' ao plano rl c v isada em direção, 
pa saneio pêlo can h no c o a vi ão alua! ( l?ig. 5) . 

O i(incl'a l·io do avião .estando cscolh tclo. é 
rni s té t· a inda rscolh er -se u m ponto deste 
il in crlhio como obj et ivo. 

Nós di s-semos ac imn c clai'amenLc c•s pcc iri­
cam o,; os meios de qu e se cl iS'J)õc para dc­
lerm inat· as duas p 1· incipais pos ições elo aviiio, 
pnrc1m, não cli ssPmos como. E' j us la m ,. nl c 
nPs tc "eomo" que rPs icl em os mcf.oaos de liro 
anli - aC'l'CO, como VC'I'cmos ma is ad iante. 

Cmwc1m no! ar clPsrlc já qnc nqu i, como r tn 
lodas as que:;lõcs el e l iro, as Lntjc lori as s iio 
prl'l tll'bacfas nor ca usas d iver sas; eslas cansas, 
nós o sahe111 os. !'ÜO umas ele Ol'clcns ac id r·n­
lai s dcYidas :í. d isper·são ~ outras ele Q['((,, n s 
s is lPntalica . As causas acidentais são devida!'; 
:i,- pcr:Lurbncões nlmosff' t'icas qu e agellJ ins­
ta n Lnneamc ntc sôhrc as Lr·aj clot·ias du rn:l 

m c!' nHt sc t·i c d<J [.iras, uma por uma, en­
quanlo que as causas sistematicas afe tam 
duma mesma maneil'a loda uma s eeic de t.i­
J'os; cs las u !L imas causas são dcvidns ~ p P. r-

{ l ) ObsC'r vam os clcsçl c j á cru e a h i potese f unda ­
m ental é um si mpl es ponto de partida pa ra. a so­
l ução dum prob lem<L t ecn ico e matema tico, nuLito 
1Jroximo ela venlade, f u ndada numa elas 16i s de 
Fi losof ia P r imei ra: E sta bel ecer sempre a ltlpotese 
mais simples e mais s impatlca, de acôrdo coru os 
ilados adqui ridos rlo p r oblem a . .. 
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I urb ações ele or dens puramen Le balisl icas . 
Importa, po is, antes ela. execu ção de todo tiro 
anLi-a01·eo, de termin ar o valor das corrocõcs 
que compensarão, na preparação pos teriot' do 
tiro, a s inrluencias prrlurbadoras deYidas a 
es ta s cau sas . O va~or destas correções é da çlo 
por um ti1·o de ensaio. 

D ito isto vejamos em que consiste, €m 
cssenc ia, o problema elo tiro contra aYiiio. 

",Suponhamos que um avião deslocando-se 
horiw ntahnonte e animado dum movimento 
unifo r· m e c r etilinio ach a- se no momento do 
lir·o num certo ponto Ao (Fig . 5) . DeLer ­
minar u m ponto A (não geom etricamente. 
por·rm , s im como um proble ma ele tiro), s i­
'.u ado n a frente .e tal que o tempo posto pêlo 
a vião para ir ele A o a A seja igual ao tempo 
posto p êlo proj eti l para ir de P a ~1." 

E ' preciso, nois, determinar as coordenadas 
gcom elri cas }:) c A e em seguida us elementos 
iniciais q n e p ermiLam a execução do tiro 
nes te ponto. 

D enf r e todos os pontos de pontari::t possí­
ve is. o m elhor, o mais s imples e o mais v i­
s ível exis tente na zona de tiro é inconLesla­
ve~mente o proprio avião. Portanto, como 
deslocm· o tubo d1prn canhão p?·og?·essi1Jamentc 
em ?'elaçcío rí l11neta que, po1· seu tw·1w. segue 
um av ifío anim ado dmn movimento ho1'ÍZ071tal. 
nni{ o1·me e 1·etilinio. de modo a aponlm· a 
]Jeça sóbre a ]Josi ção fulu?·a do avião. isto rf 
s6b1·e a posição escolh·ida como ob.ie t ivo ? ' 

Formulanrlo t'sLE' p r oblema, frizamos já po1• 

varias vc7-es o caso cnca.!'ado na hip-o t.ese 
fun da men tal , como si não exis t isse o raso 
complexo dury1 aviã~ anin;ado dum movimento 
qualqu er. Esta últlm3; h1potese será lida em 
cons·idcr ação mais ad1ante; se bcrn qua ela 
não sej a o caso geral , !Ja .. toda~i ::i, li1 C'todos 
ele tiro que n r esolvem sat1sfator1a.m ente. 

E is a í. em síntese, p r opos to o problema do 
lil'o a nf.i-a.er oo, porém. é precis o não E'sqnnccr 
qu e a hase el e sua r esolu ção rn~iel p. no r o­
nhC'cime.nl-o ela nos i cão atual f' ela ali i!.nrl" . 
E s ta pos ir ão é fina lm ente conhecida scS pêla 
prcsC'n<;.a elo av ião; rl cla decorre o con heci­
mento imediato do azim ute el e t ir o c elo s ffio 
alnais . os quai s rlefer minam a linha ele sfti 0. 
A p-osição f'Xala rln avião sôhre a linh;) de 
s ftio é conh cr id a di?'Sde que se con heça sua 
n.Hitncle. A alfJitude elo avião, como, ali ás, .i á 
tivPmos ocas ião do falar. varfa pou~o toelas 
as vezC's qu e ~1 c não é inquietado 1)êb rac:a 
ou p(llo ti ro . 

Ora, a m edida da altitudr é a bnsf do fi ro 
c esta merlirla é duma importanci a r,apital. 

A po~ icão ela lun eta. do aparêlho ele non!:tria 
rio canh ão é f ixaria n êlo avião (pnnt 0 de 
pontaria) , a pos ic.ão ela peça r esnlta em con­
Sf'a-uen c ia. sob n con dição de que se conh e­
çam os cl cmonln~ dA pon taria em rlief'rãll e 
('ffi altura ( e s ) . is to r. os deslocamentDs 
fl lllnl larf's de s ftio o de d ieecão a introeluzir 
f'.nf.J'f' a lun eta c o brr<;o, afim cln orir ntar 
a neca . · 

E s tes rlesloram entos corre.c.:nonelem a :life­
rf'n cas rlc s flin n de azimute de tiro dos pon­
tos A c A0

, difer encas qu e são dcnomina ri:l ~ 
rm·,·uõn m ·in ciTJois devidas ao movimento 
rio obj etivo e compreendem r espectivamente 

as co1·reções de sítio e de de1'iva. Porém. par a 
a passagem de A0 a A, é ind ispensavel ainda 
introduzirem-se outras correções chamad:~s 
correções sectmdm·ias devidas ao vento, á pa­
ra 1axe, ele. 

Recapitulando, a prática do t.iro impõe sem­
pre : 

1 ) Dclerm in ar a posição atual do avião e 
certo~ elementos qu e caracterizam o seu mo­
vi mento (a a!Li l,ude, a velocidade, etc.). 

2) Prevêr a pos ição futura. A, baseando-se 
na h ipoLesc fundamental. E sta previsão se 
efetua pal'tindo-se Ç\.-1. posição atual por meio 
do corre{.:ões : 

a) principais (correções de s ítio e COJ' r!'!­
cões de deriva) ; 

b ) secundarias (vento, cor recõP.s IJalisticas 
pl'opriamente ditas e eventualmente e.orreçõas 
de .!laralaxe) . 

3) Executa?' o tiro s6b1•e o ponto A con:to 
se éste ponto fosse fixo. 

A probabilidade dum tiro isolado P. função 
da du racão do l1·ajeto, do temp"O mOJ· to de 
mannbra c do volume p erigoso do vrojot i!. 
Por conseguinte, na execução do tiro \~ 3°, 
acima) , é preciso agir por su~preza ~ por 
ronc f:' nteacão de várias pecas atirando simul­
lanra mPnlc algumas rajadas, sucedendo ·Se ra­
pida e ir r egularmente . Num tiro <?O~tfnuo. a 
pr obabi l idade de a Li ngit· o avião dimin ue ,·a­
pidamf'nf e após os primeiros tiros ; o a\·i.ão 
não se ndo a t ing ido. {'Stcs t il'os têm por éfe1 ~0 

impiC's mrnt€ provocar as suas defesas: a h l­
notPse fu ndamental deixa, pois. de P.:dslit•. 
E ', p or·t anto. inutil um gasto injust ificado de 
mun ições sôhrc a suposta posição futura ; uma 
nova 1)l'eparação !'e impõe com o fim. no mí­
ni mo. rlc inquietação. 

E ' neccssa r io ajuntar ainda ao § 3• dois 
el emC'ntos mu ito impor tantes, a saher : 

n) o angulo óc tiro, angulo compleml3ntar 
ineli l'lprnsavel. que 11er mite dar ao tubo do r.a­
nhão apontado sôbrc A uma inclinação to tal 
suficienl c para fazer passar sua trajelor b por 
êsf f' tíltimo nonto; 

b ) a dis tâ ncia- r egu 1ador que permite obter­
se n anehenlamcnlo do proj etil no ponto A . 

Quando tratamos do grnfico de tra.ietoria<> 
dissemos que do possC' da pos ição do p onto A 
ela nos p e r·m i tiri a a de~erminação d a. di s tàn­
c ia -rcgnlador c do a'llgulo de tiro ou dP rlnas 
coonlcnnrlas geomelricas que os def inissem . 
Assim senrl-o, os rlois comnlementos acinn 
(~~ n c b) s ão facilm ente determinadus . 

Gom o, TJOl'ém, ohter-sc o ponto A ? Jt\ l i ­
vemos a onortuni dado de d izer qu e as corrc­
cõrs trm uni camente por fim permit.ir a pas­
s~ !!'em da direção PA o para a direção PA . 
Dpferminam- so as correções por meio de upa­
J'eihos especiais qu e são verd11deiras maquina:, 
cl r calcular: elas drnC'ndem ainda dó Sl~ff'17i •t 
d r rle1·iva e7n7J1'f'(Tado . 

No prcS<mtc art ig-o não rl cscrew t•emo~ nem 
os a!J)arelhos n em os sis tem as de dcl'i' ''·' , ., -
prE'Jrados em A. A . A . 

As correcões p rinciTla is são fun r:ão df' dn1 c.: 
va1· iavc is de pos ic: ií"O fixand<l a po;;it:ã:1 rio 
avião no !fllano vrrt ical; clnc:; (tifHem !:'f';?lmtlo 
os matel'iais; do duas outras variavcis de 
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m ovimento J'elativas aos element.os do mov i­
mento do avião qu e importa conh ecer, afim 
de prever a posição futura.; estas ultimas 
Yar iaveis depend em dos m etodos ele tiro ~m­
pregados. E las são d eterminada~ dest.k que se 
conheçam· no espaço as .posições de A • e A. 
A primeira é dada pêla pontar ia (az:mu te de 
Lir·o c sílio) e pêla m edida ela ali i lude : n 
segunda pódr- se deduzir da de A• de duns 
maneiras : 

1), qu er pólo conh eciment o do veLar AA• em 
direção e grandeza; 

2), quer pêlo crmh cr imrn fo rle dois p l:'lnos 
passando por A, islo é. o p lano de liro c o 
plano de síLio : A é cnf.ão rl eleJ'minado -pêlo 
ponto de encontro da rf'ta de inter"ec;ão dl',s lPs 
dois planos com o p lano ll or·izon tal de ,~ ·. 

A cada um dêstes modos de determinação 
de A c01-respondcm cce las medidas e c"lr't.os 
ca1'cu los éujo conjunLo defin e o qu e S::! ch ama 
um me todo de ti1·o. 

As correcões secund ari as lêm m e ,·aml3nfc 
por fim levar em conta ccrf os elementos per·­
lur>b adores . E stes ele mentos p ert u rbador.3s 
são : 

1), as variacões de velocidade iuic ial qu e 
rlepeode do lote de polvora, da Lemprralur:> 
da polvora o do prso do projelil : 

2), as var iações do coef iciente balis ticn. CJite 
é fun ção da densidad e do ai'. do p eso. do 
caJilbre e do índ ice de fó rma do projeUi; 

3), as variações de velocieladc ele combusffio 
rln mixf o elas espoletas, qu e por su a v e;! rl e­
nende da f empel'atura. da pressão c rto e::f 1rlo 
ltitrromolrico dum lad o e rloutro das vrlo"i­
daeles r estantes e de l'O far:ão rlo proj'31it'. A"' 
correcões con espon dontes s ão sempre c-al­
ruladas antes elo tiro e consti~uem o que se 
rfenom in a corrccõcs bal isticas: 

4), o vento (cons tituin rln as corrcçÕPS dP. 
vent.o); 

5 ) . e''en.lualmen tP as rorrrçõcs riP p an t1axc 
no caso do tito inclirf'to; 

6 ) . c, f inalmcn ff', as correções trsuifanlc~ 

ria iil1trJ' prelação dos t.iros antoriorrs 
Porl<'mos agora ent ra i' n o estudo dos rn C;­

lortos ciP ti r o. Par a a bôa romoreensão d€1slc 
Psturlo 6 necessario n::Jt.nralmAnle ter-se alqn­
mas nocõt's sôbrc os maler in.is c o:; apar·elh o.~ 

rle A. A. A. , assim com o Lambem a:; ;-ela­
f ivas ao sru em nrêgo. Nfio p odemos, poe u m :1 
onestão ri r metndo rlirla.tico; tl'a lar simul ta­
nPamenlc rle f.ud o. lrrmos então esluci &J' su­
rrssiYamenLc os m elorl os dt' ti ro. os maff'ria i ~ 
r f inalm t'nlr rlarrmos a'gnmas nocõ,~;; sôbrr 
o <'fl1!11l'~.e-o da arf ilhm·ia an ti-aerea, atrnclcn rlo 
cru c a tccn ica da m·f illut r!i a não pórlc ;;r r 
spparaela rio sc>u rmnrê.e-o faf ico. 

Goro ef ei to. o P.mpr~J:!n dos rliversos rr.al r ­
dni s no c::.m no rlc b a talha P. lim itado. não 
~ómrn f.r prlas sn ns p ossihilirla rles hal i;;f.i cas. 
mas a inrla pol' 011 f.ras com; i rl r r acões cl P CJrriP.m 
leoniras. como por rxrmpJ.o. o m orlo rl :~ rlrs­
loramPnto. dnração das onP.rac:õcs de rc•locnr:iio 
rm bater ia. campos ri P. tiro, P.tc. 

Na oca si ão rm rrn P. le1·minarmos êstr Psfnrlo. 
rlaremos uma bibl iog-ra fia rins obras con;;ulh­
rlas. afi m de auxilia~· oc; Jei fMes que auizcrf'm 
O'hter maiorrs r mais amnlos esclarecirr.en tns 
sôbr e o assunto. 

As def ini çõcs são as co:nsagmdas no:; r·egn .. 
lam entos de empr~go ou nas di fcr cnlcs noli­
c ias sôibec os materiais de A. A. A. 

Metodos de ti1·o 
Fl a l rcs m elados de liro cmpt·c~ado em 

A . A. A . : 
1") 1\[elorlo velnc; idaclc rt·opria-ol' ien ln r.uo; 
2") Mclodo >elo Lr·ac;.ado de iLi nerari o; 
::J •) Mclodo faquim c lr ico . 
A rf ift'l'cnr:a r.x is f.enlr cnlrc lotlus ~ ·o n s i . Le 

no m odo de rl clcrminação da no::;it:ão fn Lurn. 

I?1·iute i1·o me lotlo 

ÊsLc metodo cons iste na clc tcrmi nac:ão do 
veto r 1\ Ao em di 1·cr:ão c em grancic~a. ra~­

sa ndo-se da p os içã.o atual á pns ioii o fnlum, 
11 Li I iz:.undo-sc a veloc irlude 1J1'0}.n'i l t elo ,u·ião V 
P. o an{]Hio d r: orientaçüo Lo. 

O qu e se cntcmdc, por r m, por angulo de 
o1· ir n lacão ? 

l'\o meio a r111Jicrlf.e 0alm o, sem v<:-nLo, a d i­
J'erão do Yrlor J A• se con fund i.! com a, da 
{rt-~rlaae rrr ('J) do av ião . Ncslas cond ições, 
se med ir m os o ang-ulo qu e f'a ~ a ('us!;[.arJem 

com o plano vor· l ical do ü~arla (l:'ig . 6), dl­
guns lll0111CI1lOS an! rs da pa i'Li dtt do Lit'O. r~ le 

n.ngulo nos pcl'J1t il iní. orien tar no plano ll or· i­
zonLal o vrlor A A o. J~sl.e a.ngulo cll am n-s!' 
ang·u ~o ele orirntacão Lo. 

Temos qur clcfcrm ioar o comp;·;m nnLo dum 
' 'eLor' cuj a ol'igcm c a oricnlacão são conh e­
cida s . Para tanlo, su ponhamos : 

1 • ) Não h a vcnlo. 
De acôrclo com a hipotese C11ndamenlal 

pód c-sc escrever : 

AA" = V.t 

(1) Corpo elo avião no qual se p1·enclem a.s nzaa, 
o trem ele aterragem e dema is accessorios, inclu!<i\·e 
o logal' do aviador (nacclle, em11ennaye, etc. \ . 
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V -veloc idade linear do avtao (1). 
f - tempo gasLo pêlo projelil !)ara ir de 

1:' a A , qu e por sua vez é igual ao lempo 
QJTipi"egado p ê lo avião para i t• de A • a A. 

Ot·a, o ponto A é justamente a incognila. 
P óclr, pois, parecer que nós estamos denf.ro 
dum c irculo vicioso: t é fun-ção do ponl :l A 
dcsco nhcrido c o romprimcnlo ·do vclcr de­
p r nde lambem de A. Não existe, todavia, úslc 
c í1·t: ulo vi c ioso, se cons iderarmos qu e, na r ea­
l i.cladc, s i l é fu:nção de A, é lambem, por outt·o 
lad o, f tmç:ão de A • c nestas cond icões se pu­
zcrmos : 

AA" =I V .t =· T 
() se alcn d ct·m os que t depende do vP.lor AA". 
lC'I'-sc-:i us duas cqua<:ões segu inlP.s : 

V. l = I L = f (X". Y., Zo. I, L o) 

X,, y ,, Z" são as COOI'denadas :reomeLt•icas 
da A" . 

E liminando- se r nas duas actuaç:ões acima, 
lem-sc: 

L == f ("X., Y •• z,, V.t. L o) 

equaç:ão que dclcl'lnina t conh ecendo- se x., Y., 
z ... V e L o. 

Niio hn, pot·lanLo, nrnhum drcu lo ,·ic io;;o . 
A:pós estas cons i clernções podemos cl e le rm i­

n a r t. Corn ef e i to, o ponto A", sendo maL!:u·ia­
lizad o pê! o avião é de terminado po1· lres 
e leme ntos conhec idos, o s ítio, o azinJUle de 
t i ro e a a lLiLudP. A balís tica, por intcemedio 
duma laboa espec ia l, nos fornece a dut·aç:ãll 
elo Lt'ajolo l • . De posse de t. e de V, oble l'cmos 
o compt•ime nlo dum cet·lo ve loe A"A 1 =- V.Lo. 
'Es f e novo ponto A 1 está evidenlemanf c ma i-; 
proximo el e A que o ponto A" . · 

o ve toe A"A é perfeitame nte conh cciflo em 
direç ão e em gr·andeza. 

Con h ecendo-se A 1, a balis tica nos perm iLc 
ail1lda o conhec imento da duração elo trajet o 
t 

1
• de mod o qu e, substiLuindo o velot· A",.\ 

p ê lo v etor A·A ~ = V.LJ iremos obl...:r um 
novo p O'n to A.~ mai s proximo de A flU O o 
ponto A 1. 

Pouco a pou co chega-se, por aJprox ituacões 
i'uc ess ivas , a fixae- se no espaco a pos ição elo 
ponto A. 

;\. explicação qu e acabamos el e dar não eslá 
inte iramente de acôrdo com a r ealidacl e por­
qu e n a prática as co isas .não se passa m com 
ps la lentidã o . D e posse da duraç:ão de traj.'lo 
tu dedu zem-se as conecões do s ílio e de cte­
r· i v a corr espondentes ao veLo r A o A 1 ; ao novo 
~ íf i o (soma do s íti o do avião quando a s r.o·r­
l'PCÕPS f oram cle te rmi'l1adas e .cJa cort'"Cão do 
s ítio) coi'l'eS(ponde uma nova duração d e tra­
j e to m e lhor que a anterior e ass im por dian(P. 
T odas cslas .cJe Lerminacões são f eitas JlOt' m eio 
rle aparelhos esp eciais, verdade ira s maquinas 
de calcular, que lraba !~1am com uma rapidez 
i ncrivel. Al-ém disto, na :prática suhs l i lu e- sc 

( 1) A velocidade V é medida por melo ãe a pa­
re lhos especia is; na fa lta desta medida pôde-se 
adotar pa r a o tiro neste metodo a velocida de de 
ut ilização normal do av i!l.o . 

• 

a dlll'ação de trajeto por duas quanLidades <le 
rtue ela 6 fun cão, afim de abreviar ain.d::~. mais 
as opel'ar,:ões indicadas como veremos mais 
ndianle. 

Em uma , as m edidas a efetuar :;ão: 
a ) a a l ti tude h; 
b ) o angulo de orientacão L o; 
c ) a Ye lociclade elo avião V 
2") Ha venlo. 
.\ e:-."i s l.enc ia elo vento póde determinar o 

deslocamento lateral do avião, de fót·ma que, 
em lugar de se dirigi t· para o ponto A. pri­
mitiva orien tação de s ua {uselaaern. ôle se 
dirija para A (li' ig. 7 ) . 

Tal corno no caso a·nlerior, mede-s~ a vc­
loci·dadc pt·opria do avião V e o angulo de 
orientação; determina-se a~;:s im o i linerario 
qu e Le r·ia sem o venlo e em seguida dcLer­
minam-se as COI'l'eçõ~ de venlo, afim de se 
lPYat· em conla esla :perturbação (Fig. _6 ) · 

A p l'ccisão é a m esma do ca o antcr:or. 
Xum c no ufi'O caso a rapidez depende da 
ins lt'lttão dos srt·,·enlcs ( 1. ) . 

Scy tmdo meloclo 

t':s lC' molodo é rmpeegado quasi Qll•' e-xc lu ­
i' i\·amenlc no caso dos tirO!' noturno;;. 

Ele eonsi - te no seguinte : Em logae de se 
medi1· a orientação do vrfot' AA•, tr:H; a-sc 
c;õhee um gTafico especial, sc.malh anlc a n ma 
cada do céu. o itinerari o seguido pêlo aYião, 
que t· s itnplcsm cnte á vista, qu er 1)Clo som, 
ele acót·do com o gn1u rlc precisão dPsejado . 

O lt·aça rlo elo il iner·ario é feito t'm função 
rio tempo. 

O conh erimcn fo da vc!ocidadL' propria elo 
avião. -cla alliludC' e, enfim, ria or ient.ação ma.­
keializacla sobre o g'l'afi co perm ite facilmente 
t' •'solwe-sc o problr ma geomrtricamcnle . 

Nn final ct~sle estudo lealarrmos <'om ma is 
dPfa lhe dPste mclodo. 

( 1) Tanto no primeiro como n o >;egundo caso en­
<'Urado. a s fórmulas que düo as correçõe!! princi­
pai s silo : 

<t) d c t·lya no pla no h orizontal: 

v 
sen. 3h = 

0 
. sen. tXn; 

cos. s 

sen. v . t. h [ t ( ah ) J (Ih = D. Do cos OCo - g T seu. lXo 

b ) d eriva uo plano de sít io: 

.. v. t 
sen. o= -o COS . Sn 

COS. S. 
sen. tX n ; 

V. t. h cos. IX 

scn. a= O. 0 , cos. õ 

E stas f6nnulns, como as llo m~to<lo laquimetr ico, 
são reRolvi(la!l meC'an iC'ame.nte por meio de nparclhm~. 
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Te1·ceiro metodo 

Como dissemos anter iormente, êsLe metodo 
consiste na dete rminação de dois p:anos qu e 
contenham a pos ição fut.ura A dll avião. Estes 
dois pla'l1os são: 

a) o p lano azimuLal, plano vertica l passando 
pêla peça e pê'o ponto A; pouco ma is ou me­
nos êste l()lano se co nfundii' ia com o p lano de 
tiro si não houvesse a derivação ; 

b) o plano de s ítio de A, que, como se saiJe, 
I' 1rm p lano perpendicu lar ao anterior, pas­
sa'l1do pêla p eca c pêlo ponf o A . 

Ha dois modos de aplicaç,ão dês lo:J nwlodo. 
a sabPr: 

1) O procr s:<o gpnio-l.nquime- frico . 

2) O proce-sso do tPmpo fi f' Lic io mP!horado. 

A. diferrncn ex is tente Pn l.re os ·doi s pro-
c>r~sos consiste no modo de determinação das 
COI' I'ecõrs pl'incioais, P.omo iremos ver ciaqui 
a nouco. 

Chamrmos s. o sft.io da pos ição a tua l A 0 • 

Admitamos ainda que o avião evolua sôhrc 
umn r~fPra lendo a peça como centro. Na 
rca lic!adr as coisas não se passam ass im. 
TJOI'rm os êrros cometidos são rlespreziveis, 
rlevidos ás correçõrs que se f arão posterior­
mPnte. 

t\.ss im senrlo, admitamos qu e o avifío se 
rlr~loqnc com uma vc'ocirlade a'l1gular cons­
tante o1 em dirP<;ão r uma velocidade nng11lar 
f.ambcm consta·nt e ·w. em s ítio . Par:.:. a bàa 
romnrePnsão cio r.xpos to, é preciso concL:her-se 
o avião animado rle dois movim entos cir­
cu larrs inrlPpendentes . 

O plano azimufal e o p ln.no de s ítio são 
r!l'f:rrminados eonhec~ndo-se ns duas veloci­
ciarles angnlarrs aeima P. a ri n ração do tra­
jeto t. 

0 primriro cl~s f.r.s TJ] ~'!10S fórma rom O 

nlan() nzimufal rio avião a tual A0 um angulo 
igual a <>li x t. 

O segundo fórma com o p lano horizonta l 
11m angnln igual a tr~o X t + so; êste segundo 
plano é, como disse:r.o1'. pPrpendicu lar ao pre­
CPdcnt e . 

As qnantidades tt>•• X l, w . x l r eprescnla'Tl 
as difrr0nças de azimutes c as diferenr.a.~ rie 
s ítio .rlos pnnt()E Ao f\ A. E stas dife~dn\n ~ 
consLl lu em rxaf.amen t r as correções de rlrriva 
r de s ítio a rlelerminat', que s~ apl icam rl i fe­
rentemen te conforme o processo adolarlo . O 
avião, p0rém, não evo lue sôbre uma cs rnra 
lPncio par a centro a peça, por conseguinte as 
coisas nã0 se passam exatamente des f.a ma­
neiPa c os êrros cometidos são levados e.m 
conta po~· meios de correções ap!'.ypr.iad'ls, 

cujo c álc ulo não demanda ncn•huma :nediçla 
noYa (1) . 

A. posição f uLul'a é clc tcJ'minacla pêlo vont.o 
de cnconlt'O do lt·es p~a nos : O plano a;-;l!nulal, 
o plano ele s.ílio e o plano llorizonla l que 
passa á altitude h. Por con seguinte, a medida 
da alt itud e nes te m elado é Lão ind ispcnsavel 
qua'n lo no anterior. 

P êlo exposto se concltiC qu e as m c'liclas a 
I' f~>Luat· ,;ão as segu in les : 

a ) a a !Lilucle; 
b ) a velocidad e angu lar rm clii'ctão ; 
c ) a Yelor.icladc angu lar no s ít io . 

Conclusão 

Todas as medidas dcscl"ilas nn lci·iol'menlc 
sã<l d ciCI' lll inada s pot· meio de apat·e;hos cspe­
c ia is, vef'dad·c i t·as maquinas d f' calculai'. tr·a­
halbando fót·a d::..s peças . A maio r· parf~ rll.is­
Les npal'e i1Ios são aulomaLicos, isto é, c:a l­
cu lam c r cg isll'am ao m es mo tem po numa üll 
no conjunto das quatro p eças duma balel'.ia. 

Como já tivemos opoelunidadc dr. cl izcr 
(oofa 1) , estes aparelhos resolvem mccan ica-

(1) Processo gonio-taqu!mctrico : 

ct) Fó•·mulas dando as co1-reçõcs de dcriwt no 
plano horizontal : 

sen. 
ô', 

,h =.?,---; 
ÔÔo 

o• 
sen . '" = r 1 --' - + u ; 

O O. 
com ?1 = t•J,1 t, 

õ
1 

e , 
1 

siio ditas partes principais das correç;ões . 
D1 c 6.' siío r e lativas ao ponto Aí no qua l têm 
logm· as medidas taqu imctt·icas utilizadas na pnr ­
tida do tiro . 

b ) Fórmu las dando as correções de sitio : 

o' 
sen. ~ = sen. 3". cos. Se, sen . rr = 1 0 

~ .. + U. 

tt e U são os termos corretivos scmp1·e negativos; 
U é cêrca de duplo d e tt . 

Processo do tempo fictício melhorado: 

ct) Coneções de de1·iva: 

o1 = w,1 ~ .. P ; 
b) Correções de s ít io: 

Õ = ttld !<, . COS. S0 P ; r; = w. t .. + UI. 
P é fun ção d e · h e de s ; u• e u• são os t ermos 
corretivos a na logos aos an ter iores. 

Estas fórmulas, tal como no metodo velocidade 
pr·oprla-orlentação, süo r esolvidas mecanicamento pur 
m eio de aparelhos especiais. O seu conhecimento, 
po•·ém, é indisponsavcl á bõa compreensão da.<J des­
crições dos a pa t·elhos. 

Oas. :-Compreender pelos sim bolos tt o que ordi­
na riamente so chama coneção complementar d o s rli <> ; 
por 11, velocidade verdadeira do avião. 

Compr·eencler· pe los símbolos õ •· Õ e "' · , r espe­
c tivamente , correções de deriva no plano horiu m ta l 
e no de s ítio, cor reções <le sftio no plano de pon­
taria e n o pla no de tiro. 

Os s istemas de d eriva empregados em A. A . A. 
são ditos: sistema de deriva no plano horizonta l, 
no d e sí tio e no pla no alar . 

.. 
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CLASSES ARMADAS 
O Dr . Antonio Batista Pereira r ealizou, na Faculdade de Dire ito 

de S. Paulo, uma conferencia - Rui c a Constituição - a convite 

do Centro Academico Xl de Agosto. 

O nosso companheiro do G rupo de Administração de cA Defesa 

Nacional> desenvolveu, com calor e brilhantismo, aspetos peculiares 

de sua personalidade de homem de letras, o tema escolhido para 

fala r aos estudantes daquella associação. . 

O assunto, sem duvida, se condicionou perfe itamente ao auditoria 

e escapa á finalidade das páginas desta revista. 

Ha, no entanto, passagens tambem proprias a futuros bacha.reis c 

que apresentam para nós um motivo de regosijo. O conferencista 

soube mostrar com felicidade aos estudantes certas características das 

classes armadas. O que sobreleva indiscutive lmente aí é que as idcas 

foram expandidas no meio civil e por um civil, com um fim educativo . 

Transcrevemos abaixo os principais trechos de conferencia que 

se relacionam com as classes a rmadas. 

P o r· ess e e não por· outro molivo, a minha 
ma io r preocupacão na pol itica beas il c ira são 
as t•lasses ::u·marlas . Ente ndo que esse p r o­
hl e rna pr·ima a tortos os ouleos, como o da 
vida e da l ibe rclado a loda.s as Pt'emencias do 
indi,·idno. Na l1ie r' aequi a dos nossos peo­
ble mus, coos i<l e ro o pt·imeiro o aperfeiçoa­
me n lo e a cuiLul'a das nossas classes a rmadas . 
o esp ir ilo qu e as d eve animat· cons titue a uni­
cu das garantias que lemos, os qu e trabalha­
mos á sua égid e, po rque - não nos engan emos 
- 0 s old ad o ainda é hoje, mais do que nunca, 
a fronte ira elos povo - . 

EXE Tl CITO PROFISSIONAL 

l\Tuilo hn que fn 7.er na fi le ira . A catTrira da s 
ar·rnas não é urna sinecuea. A educação do 
soldndo, educação que, para se t· complc la, 

me n L!' a s formula s das c1 i fc r enlcs coreccõ,..s 
( r~olas) . 

Tnclo is to le rn po r· f im p el'mitir um lit·o 
r·a p icl o c condu ?. id o sem pe rda de tf:lmpo. O 
s implrs dPs locamcnf(l clum indice ou d um 
cu r sor' quo u m s prvr nle p õe em frente dUI'Hl 
div i ão o u slibro uma dc lc r·minacla cut' va. 
Pt•J•milc Lct·- se : 

a) a c orreção d e deriva; 
b} a cotTecão d e s ítio; 
c ) a t.lislànc ia-rcgu lador, 
d ) ou o angulo de lieo, 

lanlo ha de ser fís ica como moral, has ta p;m~ 

abs Ot'Yf' t' n nli v inade de um ofirinl. O pr·opr·io 
>; olrtarlo não lem Jazcees nem disponibilidade 
rle l empo pat'a s e em peegar noulra coisa. Não 
fo i. poi s, sem s urpresa qu e vi U\'Cn la r -so a 
ir!Pa de se cr·iae paea o soldado n obrigacüo dn 
en!regat'-se a outros lrabalhos quo não os da 
ua classe. So o soldado faz o seu servi co m i­

l ifa r·. pe rgun to eu mesmo aos meus bolões : 
quando. como c em q ue hora poderia e le en­
lregar-se ao amanho e á cultura da terra, á 
cons lr·ucãn clr pontes c estradas ou a qualquer 
oulr·o scrvico? Da Russia sei que criou o exér·­
c ifo dr !l'aha lhadol'es. Mas a expressão QU\' 
aqui convil'ia melhor ó a de coórles ou tur­
mas mili!arizadas. O ex órcHo comuni sta nãn 
me cons;ln que tenha empregado as su as un i­
rlad!'s nn cultnr·a intensiva do tr igo ou nontr·a 
(J IInlqu!'l' modalidade do plano quinqu enal quo 
não ~ ma is elo qu e o conhE'Ilido nroct'sso rlc 

qu e s iio. rm rJ pf i ni! iva. as Clrt cr•minar:ões a 
rfrl11ar· aptÍs ns mcdinas ri farias no.~ nwlmlos 
al'ini:1 . 

r.omn rc; Lpo; apar·C'lh os fr'n ha1ham t' \011 10 
r !Ps PfPiuam as d e lcrmina<:ÕPl' an lc:' ior·t•,; , nó~ 
o cl ir'Prnos h r·rvt>mPnl C' : por hoj r hasta 1 Pt'mo,; 
hr rn pt·psrn l!' n o rspi ri! o o fato al~(l :: ut·­
pree nrl r nl!' ria m aneira pilla qu al e:-: fr, npa­
t·r lhos harmonilam com extrema rnpidt'Z a 
complex icladc d o t rabalho a efetu ar I' a t·u~-

1 irirladC' n Pcr!'sat' ia aos aparelhos do~ matt•rhh; 
rlf' a r·! ilh ar· ia . 

(Continún ) . 
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Taylor, aplicado em ponto gigan tesco pelos 
mujiks da Russia . 

O intuito do serviço mi litar não é o baea­
teamenLo dos geneeos de p l' imeil'a necessidade, 
nern a execução de obras de engenha ria . Pa r·a 
q ue temos, então, o Min isteeio da Agr icul tu ra? 
Pai'a que Lcin os, en tão, o Minis tee io da V iação? 
O pr incípio da divisão do teabalho e da es­
pecializacão, tão pea tico e tão economico, esse 
principio que até as fo rm igas segu em cscru­
pu losamen lre, fi car ia pos leegado se os soldados 
começassem a planta r e os traba lhadores, dei­
xa ndo a enxada ou o lra tol', a embocar o cla­
eim ou a CUI'vefca l' os ginetes .Devemos de i­
xa r o soldado entregue a s i mesmo absorv ido 
no seu propr io mis tér. Se dele o dis teairmos, 
seremos os responsaveis pela sua inefi ciencia 
no di a em qu e apelarmos par a ele . 

O meu conceito das p rofissões a i' madas le­
va-me ás vezes insensivelmente a ass imi lar­
! hes os dever es aos das ordens religiosas. 
Quem q uer qu e conheça a h is tór ia da civili­
zação, qu em qu ee qu e conheça a h is tóeia da 
igr eja, não poder á deixar de r econ hecer· a su­
perior idade incrível com que a obea dos p:l­
dres congrega dos s uper a a dos padres se­
c.u lares . A energia do indiv idu o como se m ul­
tipli ca no seio da comunidade . Os sPr v icos das 
duas or dens que melhor conheço, J esu ítas e 
Bened it inos, aequi vam serviços incomparaveis 
á causa da civil ização c da h umani dade. No 
entanto. o hoeizon te dos seus membros é con­
fi nado diretamente na es treiteza de deveres 
obscuros, anonimos e asperos. As m ilícias, 
ao m eu sen tir, devem ter esse concei to do 
dever, que não lhes confina a a tividade senão 
para melh or cl espm·olvê-la c mais segu r·a­
m en te ci:npreg;í.-la no tr·agico e glor ioso mo­
mento em q ue ela escceve com o melhor rio 
seu sangue a e tem idade da s ua razão de ser. 

Falemos da discipl ina, que é a. alma do 
E xército . F alemos ela abs oecão exclusiva no 
dever· m ili tar, que é a r azão de ser das classec; 
aem adas. T oda a v ida pensei que entr a r e safi' 
do Exército, div id ir a a tiv idade em va'rios 
campos, f unção fosse da Gual'da Nacional, vi­
veiro de todas os peof issões e ati vidades. O 
r ubi do bachar el, a es meealda do medico, a 

:-:afira do engen he iro não têm incompa tibili­
dades com as cspoi'as do tenente ou as p lati­
nas elo cap itão. O ges to, nesse caso, é quasi 
sempre a sat is fação de uma vai dade inofen­
,;i v a . . \ s fumac,as gueerciras rle mui to Lurguez 
paca to acham mu itas ver-es que a. sua. patent e 
fo i o mell1 oe dia da s ua vida . A gent e sor r i 
c pas,;a ao I' eLintim das espadas ma vor ticas, 
qu e til inlam no asfa lto clns ca p itais, pensando 
qu e Yão paea novos Austc l'l itz! 

Quan to aos m ilitaecs de cm·re iea, é ou tro 
cantai·. Adstr itos ao clcvce m ilitai', pêlo nó 
ma is cégo da disciplin a, se mi li tar es queecm 
se1·, ou Lm f ina I id ade não devem Ler na vida . 
O Exército, pêla delicad eza el a su a missão, é 
exclus ivis ta, absoevcnLe, in tolerante, como as 
ordens monaslicas . Quem lh e pertence, só a 
ele deve per tencer· enquanto I h e per tence. 

.. . ... 

Desde q ue o mi litac entea na política, prin­
c ipa lm(' nLe quanrlo ocupa os ma is allos postos, 
fica inutili zado pai'a a fil e ir·a. A a tmosféra do 
porl ee emb r iaga . Quem uma vez mandou , 
nu nca mui ~ porle l'<.'t sei· mandado. E ' o velh o 
l' ifã o de que "ninguem volve rle boa mente el e 
poequ cii'O a poeco" . H ontem, o palacio do go­
Yem o, os ajudan tes de oedem. os an tomove is 
oficiais, os dcspjos ad iv in hados, o dín amo das 
intenções. elos desígni os e rios desejos, r olando 
sempr·P sôbl'e as bi lhas s ilenc iosas ela exe­
cm;ão . Ninguem acima dcl\e l A oni potencin. ! 
A infnlib ilidacle ! Hoje, o dever cacete, a taeefa 
hum ildP, a. designação aho iTeci da, a confusão 
na massa an oni ma, os olhos da indiferença, o 
desconhecimento dos transeuntes que nii.o 
mais Sf' vollam na eua ! O superio r·, e nt ão. 
passa n. see o inimigo, o invej oso que lhe r e­
cusa os dons maravilhosos, cu jo eefl exo elo 
v ia no,; olhos Ps ta ticos rios suboedi na elos. Nessa 
ti·agecl ia de r·e i desteonaclo per iclitam, quand o 
sp não somem ele todo, as grandes v irtudes q ue 
fazem a for ça elos exéeci tos - o es pil'i Lo rl r. 
sacr ifício, o esfor co anon imo, a paciencia, a 
clesPs pe l'anca de I'(•eompcnsa, a abncgacão de 
·i mesmo, o espil' ito ele colm'éa, mercê do q ual 
o suldado não trabal ha pôla glor ia do seu nomf) 
c sim pôla glol' ia da comu nidade a rmada. 

~~ ~~--~~~ .. 
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Radiogoniometria ao alcance de todos 
Pelo Cap. Lima figueirêdo 

uma aolenn tem o L'adiamcnLo maximo na 
d il'eção oposta á s ua .parLe iloeizonlal ou á bis­
setriz do angulo formado pelos seus f ios, con­
foeme ela seja constituída .por um fio horizon­
tal ou por dois formando um V . -

Reciprocamen te u m a antena horizontal ou 
em V s ão ma is sensíveis aos sinais que vêem 
do laldo em qu e seu r rudiamento é maximo, do 
q11e aos qu e vêem de qualquer outra d ireção. 

As figur as abaixo explicam o LexLo a con­
tento . 

Pos tos de i nfan La e ia em concspondenc ia 

x . .. & d . ..... ......... ..,..., 
• -. . ..; ..... · ·~ ... ··t·,,. 

Apczat' dcs l as pt'opt•iedades aopresenLadas 
pelas 0!-üe na.s, o pt·~b l ema da T. S. F .. d i: i­
g ida nao fot re ol.' ·,do ~o m. a sua uLJl tzacao, 
pot· serem os c.fe1l os ctn·e t1vos pouco sens i­
vc is . En-.pt·cgou-se, como solução da impor­
tante ques tão, cit·cu itos f echados de grandes 
dimr nsõcs, qur t·rcehrt•am a denominação el e 
r11utdros. 

Os quadt'OS em u so apresrnLam varias fo t·­
ma los, uns são ll'iang·u lares ont t·os retangu ­
:arPs ou hex agona is . 

Pat·a um quadt'O t'ecebet· uma es lac,:ão qual­
quf't' é necessario que ele c.~Leja si ntonizado 
para a onda da rcfel'itda esLatç.ão e paeu se fa­
zpe est a s intonização são ncccssat·i os os do i:; 
e:ementos de um circu ito oscilante: uma se/( 
c um condensado!' . A sel f será COlts liluida 
pl'- las espira s r m' olaclns no quaclt·o . 

De po is .cJa en et•gia ser .cap tada é KJeLetada ~ 
ampl ia,da por um podeeoso ll eLerodino qu1~, 
co nforme sua con,;LiLuic.fí.o, dá o gráo rle sele­
Lividaclc rcqu ct'icl o . 

A 1J1'0Jn' i edacle basico elos quadeos é a se­
guin te : 

a e·nerrtin. in·adiacla é nwxima no plcnto c/:'1 

(f1Utd•t·o P nula nu direção pet·pencli cnlm' ao 
nJ.PSIILO. 

RPc ip l'oca : TTm poslo recepto!' é mui lo sen­
sivr l Qllanelo t·rcebc osci la c,:ões dr um emisso .. 
s iluado no seu p lano e fica em s ilencio quan-

do o emissor eslá siluado na perpendicular 
ao p:ano do seu quadro . 

""' 
{ X

. t 

. . 
. 
).. 

~ 

.. 
Pêla f igut·a acima, e de acôrdo com as pro­

priedades enunciadas, se vê que o posto rc­
ccpLot· A nada receberá e o posto reccplor B 
Lerá uma t·ecepção oLima; os postos interme­
ei i~ rios terão suas recepções tão mais sensi­
ve ts quanto ma is se aproximarem do plano do 
quadro emissor. 

Objéto da rtulio(foniuntet t·ia . A radiogonio­
mct.ria Lem por objeto a loca lizaw,:ão dos pos­
tos de 1' . S . F . 

Um posto radiogoniomelrico se compõe : 
a) do quadro move! com o condensador; 
b ) elo amplificador (super het.erod ino) ; 
c) de um quadrante graduado de O a 3GO" . 
O poslo receptor qu e quizet' localiz::tl' um 

rmissor, ol'ienLa o se u quadro ele modo quo a 
t·rcepção seja nula, mas como não cxist P uma 
dit·eção sómente e sem um.'l faixa em qur n 
t·ecepção é nula, se torna nccessario que l'"ta 
faixa seja hem clctm·minada . 

Pal'a localizar esLa faixa ele determina o 
"azimulh" da dieocão do quadt'O no monwnto 
rn~ qua _os :.;i nais. clcsap:H·rcem, depois novJ 
onentacao nn ocastão. em que os s inais são 
novamente ouvido . A média elos "azimnt.h" 
medidos dú a direção perpendicular do plano 
do quadro tio rmissol' c.om umrt aproxima ·ão 
qup at illgc 5" gdos . 

.. 
" },~:-' · ~-·-. ' 

,' 

.. 
A figura nrima nos mostra qur rom nH'­

didns combinadas dr varia:.; P~ tarõt's t·nditlgtl-
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niometricas convenientemente espaçadas po­
demos s ituar, pêlo metodo topografico de in­
terseção, um posto emissor. 

O qualdrante graduado de {) a 360• é que se 
desloca em presença de uma agulha fixa que 
dá a direção N-S. 

Aplicação da ?·adiogoniomet?·ia: 

Os postos de radiogoniomelria: 

a) servem de pos tos radio-farois het·tziâ ­
nos pat·a guia de submarinos e navios; 

b ) permitem se fazer uma carta da rêd e dos 
pos tos inimigos em caso de guerra; 

c) auxiliam a caça aos aviões de regulação 
dos tiros da artilharia inimiga; 

d ) or ientam as aeronaves ; 
e) fazem parte das grandes estações mun­

diais. 

Exam inemos cada uma dessas aplicações 
ciladas. 

a) chama-se {a1·ol he1·tziano um posto de 
1'. S . F. capaz de servir de orientação a um 
posto r eceptor si tuado no seu raio de ação. 

Os alemães instalaram em Ostende na Bel­
gica vas tos radio-faeois paea guiarem seu:; 
submarinos. 

Para um posto de escu La fl•ancês os s inais 
daquele posto se apresentavam como um traço 
continuo com aumento e extinção periodica dos 
sons ; eles !Começavam quando o quadt·o estava 
no plano do meridiano e duravam um minuto 
e meio para Lres voltas do quadro. No posto 
receptor do submarino, o operador com um 
cronom etro nota suces:;ivamente o início de 
cada sinal e as extinções qu e Lêm lugar duas 
vezes por giro no momento em qu e o quadt·o 
é perpendiculat· ao alinhamento recepLor-4"a­
rol . Assim o ope rador determ ina com f raca 
aproximaoção aliás a dieeção do farol em r ela­
ção ao meridiano. 

Faz uma medida analoga em relação a un· 
segundo farol que lhe dá nova direção que, 
por interseção com a primeira, lhe vermil c 
deLCl·minae o ·ponto em que ele se acl1a; 

ú) Os postos radiogoniomctr icos conjugados 
com os pos tos de escuta têm por missão se­
guir o Leabalho dos pos tos inimigos : determi­
ná-los em primcieo lugat·, depois vigia1· a;. 
modificacões de sua atividade e suas mudan­
ças de csLaiÇão, procurae a que unida<.les eles 
pertençam e como são gt·upados . 

Os diferentes postos enviam suas infoema­
cões para o Es tado Maior onde é f~ila uma 
cat·La que cons titue uma pl'eciosa fonte de :o­
formação pois que ela indic a. o lo;}a] apt·ox i­
mado de Lodos os pos tos ouvidos, ua~ cai' a­
cl erisLicas, seu geu·pamcnLo em rêde, e le . ; 

c) ha :postos rad iogonioqw ll'icos espccial:­
zados na vigi lancia dos aviõrs de regu lação 
inimigos. 

"Pal'a esse fim, dois pos tos de radiogonio­
metl'ia l igados por um meio eapido de Lrans-

missão localizam a zona de evolução dos 
aviões de t·egulação, tão logo eles comecem 
seus s inais e previnem os aviões de caca que 
pael em cél er es para aba lê-los . 

d ) Or ientação das aeronaves. 
São empregados tres processos, mas ne­

nhum dos tres s atisfaz comp letamen te. 

1• meio: O avião ou dirigível que quizer sa­
bet· s ua pos ição envia alguns s inais radios con­
ycncionados, que recebidos por tees es tações 
Lc!'l'esLres fornecem tees dir eções que se encon­
team no ponto em que se acha a aeeonave. 

Depois de deteeminadas as coordena'Cias geo­
grafica.s, uma das estações lt·ansmiLe ao dieigi­
vel por 1'. S. F. sua posição em !ai ilude e 
longitude no momento de sua em issão . 

Os alemães uLi lizaeam este processo para 
guiae seus "Ze.ppelins" nos geandes "raids" no­
tul'llos sôbr e a França e a Inglaterl·a . 

Havendo durante uma noite, voU<do varias 
"Zoppelins" sôbre o LerriLorio francês, foram 
obrigados, devido ás condições almosfericas, a 
se afastarem de suas rotas o que ocasionou a 
perda de v a r ios deles por f a !La de orientação. 

2" m eio: Este meio convém peincipalmente 
aos aviões . MotJLa-se sôbrc o avião um quadro 
vertical fixo, ·perpeudicu la1·mente ao seu eixo 
longiLu'Ciinal. 

Nes te quadro, o observador capta os siaais 
de uma estação lcrresLt·e poderosa . Paea man­
ter o avião na direção da esla•cão bas ta guiar o 
piloto de ta.! modo que os s inais não sejam úu­
vidos. Nes ta:; condições o eixo do av ião esta1·á 
bem dirigido pm·a a estação. 

3o rneio: Consiste em montae um posto ra­
diogoniomel!'ico com quadro girantc no av ião. 
O navegador determina a dieeção ,]as ?.S laçõ·}S 
tel'l'es ti·es c em consequ encia sua. po:; ição no es­
paco. 

Es te processo apeesenLa ainda dificuldades 
muito sedas: o quadro Lel'á que Le r foi·ço sa­
menLe suas dimensões r eduz idas, o que implica 
no empt·ôgo de amplificadores muito ~ ens ive i s 

que são difi·ceis de see protegidos contra a,; 
LI·~piclações do a•parelho. Além dis to, a pre­
sença das massas m eLal icas acal'l'elam er r os 
s istemaLicos nas medidas cuj a detei·minaçüo 
peeliminar é delicada; 

e) Os quadros são Lambem empregado;; nas 
es tações mundiai:; . 

_J>ara aumenLat· o trafego entre as esl.açlill3 é 
m!sle.t• se fazer a. montagem dttplex que per­
m!Le a esLa'Cão emitir c recebeL' ao m esmo 
lcmrpo. 

Pat·a is to é neccssario : 

1•) qu e as duas estações cot'rt:!sponclonLllS 
Ll"abaiiiC-m com compl'im ento de ondas dife­
rentes ele 2 o/o . 

2•) qu e se coloque o quadro ela recr.pção 
a r as Lado algumas ccn Lenas de m etrcs c oden­
Laclo pal'a a es tação correspondenL'}. de modo 
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CONTABILIDADE ADMINISTRATIVA 
Pelo 1 o ten. cont. José Salles 

vn 

T endo já sn li ent.ado a excepcional impol' lan­

cia do "Di:wio" como docum entação para 

lodos os ef cilos lega is, v islo como encena a 

hi s tot· ia detalhada de todo o movimento admi­

ni s f.l'n.ti vo !do COI':pO, devemo~ ag'.Ó'l'a olisel'­

var que pat·a o bom andamento do serviço 
não 6 dos mais pt·aticos.; daí a necessidade 

dos out:t·os lim·os _anxitia1·es, já pot' nós enu­
me J·ados . De nl.re Ps tes , a.pre[sen.tamos cld,mo 

um d'os mai s i m:poetantes, soib o ponto de 

v is ta ·da utilidade prati ca, o " Razão", no qual 

os lançamentos daquele são resumi/dos sisle­

ma.licamcnte, i s to ·é, agl'u:Pa•do;s po(e contas 
separadas . Mui tos tra tadis tas dão-I h e maiol' 
importancia do que ao "Djario " . 

Suas paginas são d ivididas ao meio em duas 

pa.l'IJC.S igua is, d'esLinando-sc a da esquer!da 

ao dJebiLo e a da direita ao c1·edito; no altn 

de cada pagina é escl'iluJ'::tdo o LiLulo da 

conta . 
un~ exemplo basta para se compreender. 

Ruponl1amos o seguinte lançamento: 

q 11 c seu p lano seja perpendicu lae á cl ir·eç.ão do 
pos lo emisso1· ao qual e le está ligado. 

L~· 
' . ·-: : : 
~ 3 
. t 
: 3 
: o 

:J 

Vantagem impo1·tante. Graças ao perfeito 
serviço de informa,~ões do Exél'cito Franctls, n 

YIVERES E FORRAGENS 

a diV81'SOS 

Pelo movimento seg.uinte: 

a caixa 

Generos com!)'l'a-
dos a di n hcit·o. . J 5 :{)00$000 

ct Contas co1'1'en tes 

a Cw·vnlho & Cia. 

Forragens c om-
PI'adas a p1·azo .. 5 :000$000 20 :000$000 

Alll'indo-se o liwo na pagina do Lilulo -
Viveres c fonagens - cscl'i Lural'cmos n:1 
parte do debito a impol'tancia de 20 :000$000; 
PI'Oc eldendo identicamenf.e qua11lo aos titulo; 
- Ca ixa - c - Contas corJ'cntes - registra­
remos no ué dito i 5:000$ c 5:000$, respe­
ctivamente, como vemos nos exemplos 
adeante . 

Pelo ex-posto, pod emos observa e como es3e 
lançamento foi ao mes mo tempo debitado e 
c•·eltlilado por igual importancia; deseuvolve­
t•emos m e lhor este ponto q11ando l1'alarmos 
dos balancl'l <'s nw nsais dP verificação. 

.l!'t•:>nça poude intcrccptae lodos os a•parelhos 
ele Ol'igem alemã. Seus postos de c cu ta c ra­
diogoniomeleicos interceptaram telegramas ci­
fJ·a cios dirigidos nos países neutros com o ro­
tulo de comercia is, que depois do decifrados 
pcl'miLiam: dcscobrie cen teos de es-pionagem, 
desmascat•ar p erigosas intrigas c descohl' ir con­
leabandos de guerra . 

Os pos tos acima citados pct·mitiram que a 
França desde o início da guoera. obtive se im­
pot'Lantcs informações qu er sobre o ponto de 
vi ·ta diplomati co. qul' J' ~-~~))'C o pont" de vi,-ta 
m ilil m·. 

O nO ' i:o Exrrcito ainda não l)O't.'>ll r Th'IH l'lll 

po lo rad iogon iome tl'ico ... 
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As paginas do "Razão" correspondentes ao exemplo proposto, são estas: 

VIVERES E FORRAGENS 

Debito Credito 

-

Jan . 2 a Diversos .. .. .. .. ... .. 20:000$ 

2 CAIXA 

Debito Credito 

jan . . 2 De Viveres e Forragens .. 15:000 

3 CONTAS CORRENTES 
Debito Credito 

Jan . 2 De Viveres e Forragens .. 5 .000 

Aplicação baseada no "Diario" já exemplificado a nteriormente : 

1 CONTA DE PATRIMONIO 

Debito Credito 

Jao. . 2 De Diversos . ... ... .. . .. . 565: 120~ 

2 CONTAS CORRENTES 

Debito Credito 

r 
De Diver30S .... . .. . . Jan. 2 a C{ de Patrimonio . .. . 32:000$ Jan. 3 46:450~ 

" 24 a Caixa . . . ..... ... .. . . 26:000$ » 5 De Mat. de expediente .. 500 
" 31 a Caixa . . .. .. ... . ... . . . 78:950$ " 15 De Viveres e Forragens .. 58:000$ 

3 ECONOMIAS LICITAS 

Debito Credito 

Jan. 2 a C f de Patrimonio .... 9:000$ I I' 
" 31 a Caixa . .... .... .. ... . . 13:905$ 

I 
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4 MAQUINAS E FERRAMENTAS 

Debito Credito 

j a n . 2 a Cf de Patrimonio . .. . 1:320$ 1 

5 MOVEIS E UTENSILI OS 
Deb ito Credito 

Jan. 2 a C/ de Patrimonio ... . 180:000$ 
I• 

6 M.A TERIAL DE· INSTRUÇÃO 
Deb ito Cred ito 

j a n 2 a Cf de Patr imonio . . . . 46,800$1 

7 MATERIAL BEL! CO 
Debito Credito 

I 

j an . 2 a C/ de Patr imonio . . .. 1 33:000~ I 
8 FARDAMENTO E EQUIPAM ENT O 

Debito Credito 

j an . 2 a CJ de Patr imonio . . . . 40:000$ I 
9 MATERIAL DE SAU DE 

Deb ito Credito 

j a n . 2 a Cf de Patrimonio . . . . 35 :000 
li 

10 SEMOVENTES 
Debito Credito 

j an . 2 a C/ de Patrimonio . . . . 82:000~; 

I 
11 VIVERES E FORRAGENS 

Deb ito Credito 

j a n . 3 a Contas Correntes .... . 46 :000~ j an. 15 De Consumo Geral. ... . . 
)) 15 a Contas Correntes . ... . 58:000$ 

43:500$ 
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12 INFLAMA VEIS E COMBUSTIVEIS 

Debito Credito 

I 

I' 
. 

j an. 3 a Contas Correntes ..... 450$ 
I 
I 

13 MATERIAL DE E XPEDIENTE 
Debito Credito 

Jan . 5 a Conhs Correntes ..... 500$ I 
I 

14 MA TERIA PRIMA 

Debito Credito 

j an. 5 a Caixa • •• • • o o •••••• •• 1:300$ I 
I 

15 CAIXA 

Debito Credito 

Jan . 22 a Diversos ............. 68:000$ Jan . 6 De Ma teria Prima . . .. .. . 1:300$ 
" 31 a Diversos .. . ... .... . . . 306:490$ :> 24 De Contas Correntes .. . .. 26.000$ 

" 31 De Di versos .. . . . . .. .. ... 306:490$ 

16 CONSUMO GERAL 

Debito Credito 

]an . 15 a Viveres e Forragens .. 
I 

43:500$1 

17 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL- SUB-CONSIGNAÇÃO N. 1 

Debito Credito 

j an. 22 De Caixa .. .. .. . .. . : . .... 980 

18 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL - SUB-CONSIGNAÇÃO N. 15 
Debito Credito 

jan . 22 De Caixa . ....... . . . .. . .. 3:500$ 

19 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL- SUB-CONSIGNAÇÃO N. 11 

Debito Credito 

j au . 22 De Caixa . .. .. . .. .... . .. . 52:000 
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20 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL - SUB-CONSIGNAÇÃO N. 18 

De bito Credito 

j a n . 22 De Caixa . . .... . . .. . ..... 3:800$ 

21 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL - SUB-CONSIGNAÇÃO N. 23 

De bi to Credito 

I ]an. 22 

I 
De Ca ixa .. . . ....... . ... . 2:500$ 

22 VERBA 8" - CON SIGNAÇÃO MATERIAL- SUB-CONSIGNAÇÃO N. 27 
Debito Credito 

I I 
I I 

Jan . 22 De Caixa .... . ........... 720$ 

23 VERBA 8" - CONSIGNAÇÃO MATERIAL - SUB-CONSIGNAÇÃO N . 28 

Debito Credito 

I j a n. 22 n. /caixa .... ....... .... I 4:500$ 

I 
24 VE RBA l P - CONSIGNAÇÃO P ESSOAL- SUB-CONSiGNAÇÃO N. 

De bito Credi to 

I I 

I 
j a n . 31 De Caixa .. .. . . . .. .. . . ... 58:670~ 

I 
25 VERBA 12" - C ONSIGNAÇÃO PESSOAL - SUB-CONSIGNAÇÃO N. 1 

Deb ito CREDITO 

I Jan. 31 De Ca ixa . . .. . .. . . . ... ... 2-47:820$ 
I 

26 DESPESA G ERAL 

Debito Credito 

I 

J a n . 31 a Caixa .. . .... . . . . . . .. . 212:090$ I . 
27 FUNDOS DE RESERVA 

D eb ito Cred ito 

j a n . 31 a Caixa . . . . . . ... . . . . . .. 1:545$ 
I 

I -
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~ tiro de fuzil; seu ensino segundo o R. T. !. P.; seu emprego tático 
Pelo 1 o ten. Felicissimo Aveline 

" :Este trabalho é ded icado aos ins­
Lrulores ele r ecrutas, e á m-emória 
do Aspirante de J.nfanlaria da I urma 
de 1927, Egon Baronlo, tão cedo rou­
bado á Famíl ia por ele estremecida, 
e ao Exércilo e á PaLri'a, a que tanto 
amava" . 

a) O ti1·o de fusil. 
Evoluindo os processos de combate, após 

as e:\."'l)criencias da guena de 19 14- 1918, no 
que diz respeito á. Infantaria, de preferencia 
para o domínio das armas automaticas, de 
grande rapidez c potência de fogo, seria n<.t­
Lural e logico que o l iro de fu s il fosse rele­
gado para um plano inferior n o quadro geral 
da instrução de tiro propriamente dita, doe; 
Infantes . :\o entanto, tnl falo, que, á primeira 
v ista nos 1parece pat·acloxal, não se deu e, como 
diz o nosso "Regulamento Provisorio de Tiro 
das Armas P.ortatei s" , edição de t 92'l , "quanto 
mais desenYolvida fõr a aptidão do soldado 
para executllr os tiros de precisão, com mos­
quetão ou fusil, tanto maior seeá. o seu ·valor 
como combatenle . Esta qu a.lidade I he per­
mite adquirir, rapidamente, su perioridade 
moral sôbre um adversario menos bem trei ­
nado do que ele ; dá-lhe aquela confiança em 
si mesmo, que diminuía, em vez de aumentar, 
o r esultado do tiro coletivo, Lal como era exe­
cutado antes da gueera, e qu-e faz r eal çar a 
forma atual de combate, na qual o homem 
atir a, frequentemente, por iniciativa propria; 
e1n{im, torna-o particttlarmente ap&J ao ti1·o 
das a1·mas cmtonwticas, nas quais se encontra 
a poténcia do fogo da infanlal'ia, e cujo ren­
dimento depende essencialmente do atirador. 
A instrucão do tiro ele fu sil ou mosquetão, 
armas da ma ioria dos combatentes, conserva, 
por consequencia, imporLancia capila l''. 

Em conscquencia da grande maioria dos 
combaLenles da in fa ntaria ser aMnada de fu ­
sis, assum·e, como é facil imaginar-se, a ins­
trução do Li r o dessa arma grande imporlancia 
no preparo do soldado para a guerra. 

b) Seu ensino segundo o R . T. A. P. 
"Em particular, a instrução individual é 

exigida c.omo base da instrução da tropa"; 
êste pr.cceito do nosso R. E. C. I. , ma is do 
qu e em qualquer oul.I'O ramo da instrução, 
tem sua ap licação cabal na elo pt·eparQ do ati­
rador de fu si l . Embora devendo sct· essen­
cialmente individual a instrução de ti r o, to­
davia cumpre n ão esqu-ecer nunr.:t que ela 
deve ser ori entada de modo a se te1' sempre 
em vist,a a acão do atirador no grupo de com­
bale . Efetivamente, hoj e o infante normal­
mente não combate mais nem isolado, n em 
fazPndo pal'Le de um conjunto, no qua l cada 
componente executa, ao comando elo ch efe, os 
m esmos gestos de seus camaradas. O infante 
desempenha no grupo ele conllbate um a fu nção 
pessoal, parlicu lati, propr i a, em cujo ex e r-

cicio deve agir quasi sempre por inicialiYa 
propr ia, concorrendo com s ua atuação para o 
cumprimen to da m issão do grupo . 

·rendo em v ista o que ficou di to acima, le­
mos natur almente a instrução do tiro de fusi l 
div id ida em duas partes: uma, tecnica na 
qual "se fo rja o instrum ento de combÚte", 
a out.ra, rle combate, que permite "uma yez 
forjatdo o inslrumonLo, faze-lo trabalhar". 

Da primeira paele, isto é, da parte tecn ica 
propriame11te dita, do ti ro de fu s il, se ocupa 
o nosso Regu lamento Provisol'io de Tiro das 
Armas Pol"laLeis, deixando a outra parte, islã 
é, a pa1'le elo combate, aquela segundo a qual 
devem ser coordenadas as ações de ca•da ati­
rador de fus il no ambi lo elo grupo de com­
bale, aos cuidados do R. E. C . I. , ao qual cabe 
f ixar as cond ições da atu acão dos atiradores 
nu ma missão de conj unto . 

Primeira par le - tecn ica - No ens ino elo 
t iro de fus il devemos primeiramente dar ao 
recruta, em linhas gerais, a nomenclalul'a da 
rurma, fazendo com que ele rcLenha os nom es 
das pa t·tes principais c de suas pecas, e f ins 
a que as mesmas se destinam. Explica- se em 
seguida ao homem o funcionamento da arma 
(.em geral ) , ao mesmo Lempo que se pl'ocura 
incuLit· no seu espirilo as s uas caracLer ist i­
cas - granclo prec isão de Lil'o, pequeno pe~o 
- cêrca de '•. 100 gramas - facil manejo em 
todas as si tu ações ; potenci a de fogo - as 
quai s fazem do f·u s il a arma individual pot• 
excelcncia. 

Para csla pal'Le da insteuçã o peostam ines­
timavel aux il io as gravuras da a1·ma c de 
suas par~cs peincipais. Com o aux ili o desses 
quadros o r ecruta, que na sua maioria Lem 
dif icu lda de ele expressar-se em su-a lingua­
gem rus tic a, geava na memória com menos 
dif iculd ade os nomes das d iferentes pecas do 
fusi I. 

Concomitan lementc com essa parte da ins­
trução dão-se aos rr.crula -5 as no~ões de balis­
tica externa indispensaveis para qne eles te­
n ham uma noção daea do assunto . Ens ina-se 
ao homem o qu o é trajetoria, linha de tiro, 
de mira, de visada; angulo de tiro, de mii'a, 
de queda e de chegada; pla no el e tiro; ponto 
de queda e de chegada; ordenada e flecha, 
etc . Para esta parte •da instl'ução tornam-. e· 
necessarios lambem quadros que fac ilitem .ao 
homem a bõa compreensão do assu nto . De­
vem ser dadas noções tão praticas quanto 
poss iYeis, c nunca perd ee-se tempo em diva­
gações teoricas, inuteis e quicá perturbado­
ras do ec;1)irilo do neofito. Ass im, na defin i­
ção ela teaj etoria, poT exemplo, devemos dizrr 
ao homem : "a trajeLoria é a cur va que a bala 
clesct·cvc durante o seu trajeto no ar", o n unca 
d izer-lhe que é: "a cuTva descrita p~lo cen­
tro de grav idade do pt•ojelil no espaço". 
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No pr.eparo t ecnico d o a lirador de f us il, 
como n o do a ürador de um modo get'al, deve 
o in s lwlor ler sempre em m en te os preceitos 
d o R . T . A. P. , so'b o lítulo " Princip ias ge­
ra is, li, <ns . 9 a 15" (lêr R. T. A . P.) 

Conhecidas essas n oções basicas e indis:pen­
saveis a o tiro, entra- se na ins trução tecnica 
do ati r ador propr iamente d ita, e que o nosso 
R. T . A . P . divide eon dua s par tes ou ca­
pí tulos . 

No p r im e iro, estão compreend idos os exer ­
c ícios prepar atorios e de fl exibilida de ; o se­
g undo abrange os t iros de ins tru ção. 

P r imoir _a . ~arte - Exe1·cici os 1n·epal'alotios 
e de flcxtbt t?dacle (aqui Lambem é r ecomen­
-clavel ~ o in sL'ru Lor a leiLura dos n s . 28 e 29 
d o ca111 Lu lo I , título I , do R . T. A . P . ) 

Começa-se por en s inar ao hom em a tomar 
a l inha c!e mira,_ ma tel'iali z:mdo-se por m e io 
de u m f 1o . E ns ma- se ao insLru endo o em­
p rêg·o el a alça de mi ra, e o m an ej o ra,pido e 
d esembara çado do seu cm·sor . Expl ica-se o 
m odo :ele v is a t' um dctermin,ado !pont-o, f a ­
zen do com _que o homem , p or v isadas f re­
qu entes, seJ~ ca})az de fazer uma pon taria 
cer ta . Dep~ 1 s do solda do estar .ap to a vi s:J.r 
um . detcrm1n a do. pon lo, v et' if ica-se a con s­
tanc w e r egular id ade da s ua p on taria p elo 
processo do lr iangulo. 

E nsi nam- ::;c, a p_r incip io, as t t·cs posições 
f UJ: cla m cnlU'ls do. at1 r a dor : ele pé, de j oelhos e 
de·Itaclo, e dcpo1s qu e os homens souber em 
c:xecul:a l-as . com p el'feição, se póde autm ·izar 
:iq~~ les C~J a com ple ição f ísica parti cular o 
e~1g1 r, a m troduzir n elas p equ en as modifica­
coes, qu~ lh e garantam o ma:x imo elo f ir meza 
e co m od id ade, com o m inimo. de J' ig idcz; ao 
mesmo . temp o q u e .são ex:phi cadas aos homens 
essas d 1fei·cnLcs pos ições do a t ira do!' ens inam­
s~-l lles lambem as \ 'Ozcs de comando respe­
L IY~S:. Quando o h om em cs Liver a pto a tomar 
p os H;ocs, que lh es garantam o rnaxi mo de fir­
mcz_a a s posições rle li r o, o modo de a ssestar a 
arm a n as posições. do atirador de itado, de joe­
lhos e elo pé, obr 1gando-o, pOt' exe rcíci os fre­
quentes e r apid os, a esta1' apto a tomar instan­
tan eamen te, p or moYimcntos refl exos qu alquer 
u ma das .pos_içõcs do Liro c i tad as ~ assestar 
a arm a nc sa posição . 

E m segu ida o ins leulor cnsin,a o homem a 
atuar n a Lecla do ga lil ho, f azendo com qu e ele 
traga para a retaguard a a t ecla a té sentir a 
resi~tcnci a elo segundo re ;;a lto 'et c pressão, a 
pnt·Lu· da i. faz com que ele retenha a 1'espi­
rac ã o, conLi nuan do a puxa r lcnLamenle a tecla 
a té se dar •o •dispa ro da arma . 

Passa depois o in s trutor a ensinar ao receu la 
como carr egar e descarregue a arma, c t ra­
vá-la . Esses exerci c ios ser ão realizados no 
pr ~n c i pi o com cartu chos ele m a nejo, afim ele 
ev11iar algu m a.ciclenLc, c dcYerão ser frequen­
tes a té se tor nar em movimentos r e fl exos, exe­
cutados com a m axima r apidez, e de modo que 
'O a t i rador n ão per ca de v is ta o olbj eLiYo desig­
nado . 

IIabiLu a- sc o h omem a d iSJ)arar a a1'ma sem 
desfazer a ponta ria, e só se passa a ensinar n 

execução do f ogo quando o soldado conhecer 
p erfeitamente as fl)os icões do a t.irador, a p on­
t aria, a ação do dedo sõbr e a tecla do gat ilho. 
o carregamento da arma e o m odo de travá- la . 
A execução do fogo nunca será pral.icada sem 
cartucho, e sem que os homens Yisem um ponto 
designado . 

Ens inam-se a o homem os dois generos de 
fogos : "fogo á Yont.ade'·, executado nor mal­
m ente por in ic iativa do a &irador, e o '·f ogo de 
sal\ -a ". qu e n a esquadra de Yolleador es é tlm 
fogo de disciplina, ao mesmo tempo que se lhe 
ens inam as Yozes de comando r es.petivas . 

Educação {i.s ica elo atiraclOl' - A f! exib i li­
duele do alit•ador é obLida m ed iante u m treina­
m ento fís ico adequado . 

Para isso prescreYem-s~ aos home~s. ~xer­
c icios de gina t ica n propnarlo.s á fl e.:'Xtbilldade 
dos musculos das pei'I1nS. b raços. m aos. dedos 
e t eonco. ex ercícios r espiratorios e de educa­
ção <la YisLa. 

Educação do sistema ne?'l:oso - D~pendendo 
a p erfeicão do Liro, suposta uma Yisada cor­
reta. da maior es labil idade da arma por oca­
s ião do diS'l)aro, é obüo que a educação do 
s istem a n ervoso ó de capital importanc1a, de­
Yendo o ins t r u lor empregar os esforco~ ~o seu­
Lido de consegu ir de seus h omen o m!l11!110 de 
nerYosismo por oca ião do Lit'O . Por palavras 
adequadas c ril'monslrncões simples. ao alcan~e 
de t·odos o:: rccnllas de,·o o instrutor conYencc­
los da utilidade insubstitu iYel da ca lma e c!o 
sangue f r io. em presença de lodos os a_tos c,'\ 
Yida do homem. c especialmente da Yida do 
soldado, aconsr l h ando- os a que se e"forcem por 
dom inar seus nenos sem11rc e em qualquer 
s itu ação, por m ais cd l i()a que ela paret:a _ser . 
DcYe o instru tor tt·nlar com o maxtmo c_ar m ho 
aqu ilo que podcrinmos chamar a ~ed';Lcacao mo­
r al do at ieador··. q1nrtr esla tao II11110rtante 
quanto a inst rução tecnica ou ta t ica do me"mo. 
ou tnlYI'Z mais. do qui' r~ln . 

.\. eficacia do fogo dl'penclcrá em grandr. 
p arte da. energia cons.cien te. dos ai iradol'l'-5. dr 
sua ca lma c sangue friO na lmha de fogo . 

Seg unda pnl'lc - T iros de illSll'ltçcío . 
Os ti ros reais dr instrução são feitos á d:~­

tancia. rrcluzid a (30 metros) e a a'..: ::mcia::­
reni$ ( 150 moleos c além ) . 

Devem sct' empregados t'sforro· lHll'a que o 
soldado execu le scn PI'imeiros liros dr insl;·n­
c;ão nas mrl hot· rs condic_:õc possiYci~. afim ,J,. 
que não sofra a a.<;ão. ;:empt•e prrjudicial, rlt• 
impt·es;;ões cl csagradaYeis . 

.\ qu i nesta parte da in. !t·ucão cn- ina-se 11 

soldado a fa;:er a rot•recão de sua pnntal'ia . ..:c'­
gunrlo a dou t rin a do rrgulamenlo. ",\ cntTr·r'iit• 
ela ponta ria scS ,, en" i nada quan lo o ::>Olt n• o 
sou hl'r Í<lZCI' hons gL'LilHlmentos . Ela só intc­
re~sa no honH'm já adeo:;ti·adü''. 

O I il'o l'PUl. lnnto a tlbl1.ncin l't'dn;:i la c •·no 
a tli;;lnnciao.; rrnis, Sl' diYide em tiro de g-rnt• -
m Pnlo r no alY0. 

O bom grupamrnto indica qnr o snldat!o 
aponta ."CI1lJtt'c do me~mo ll1LHio e alll.1 co!·t·et.t­
m enlc st'bn• o gat i lho. "''lll tlo·,_r,,z,•t· a pontaria: 
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a posH.)ao do grupamento em relação ao ponto 
visado, mostrará a c-orreção ou incorreção da 
pontaria do atirador. 

Inst1·ução tatica do atirado1· ele {usil (Tit. 
II, do R. T. A. P . ) 

A instrução laLica do aLirador tem por ·')b­
jeto mostrar ao homem as condições em que 
ele deve util izar o_ seu prepal'o tecnico, para 
cumprir sua m issão no grupo de cnmbate. 
Em duas pal'tes distintas se divide êste ramo 
da instrução. 

A primeira é individual, visto coono o tiro 
do combatente de fus il é, em última analise, 
um tiro individual ; esta é a mais impor­
tante . 

A segunda é coletiva, pois que, em certas 
cond ições, mui particulares aliás, póde apre­
sentar-se a nec:ecssidade de sel'em reunidos 
Yarios hcnnens umados de fusis, com o fim 
de executar fogos sob o ccnnando de um chefe 
(casos de incidente de tiro do F. l\1. H. , que 
o obrigue a se calar, eLe.) 

a) Instrução individual - Nesta parte da 
instrução do tiro de fusil devemos dar ao 
homem as regras e os limites do emprêgo do 
t iro individual. Assim, e:x"Plica-se ao recruta 
que o atirador isolado, em princípio, só deYe 
atirar em objetivos colocados até 600 melros ; 
só excepcionalmente, c iss·o mesmo sómente 
aos atiradores de escol, eleve ser permitido ati­
rar até 1.200 metros, empregando ~para esse 
tiro o fus il com luneta. Faz- se vêr lambem 
ao hom em que, em atiradores inimigos isola­
dos, só deve atirar a uma distá.ncia de 400 
metros, no maximo. 

Ensina- se o soldado a aprovei tar os abri­
gos, incutindo no seu es!)irito a noção de que 
não se deve abrigar atrás de pedras, visto 
como, embora tal abrigo seja bom para ele. 
comt.udo é prejudicial a seus camaradas, por 
causa dos ricochetes dos projetís, e das las­
cas das pedras arrancadas pêlo projetfl, que 
muitos· males poderão lhes causar. 

Em seguida executam-se alguns tiros indi­
Yiduais de combate, em .posições ·variadas. a 
princípio e distáncias conhecidas pelos ho­
mens, e empós a disLáncias desconhecidas, 
avaliadas pelo proprio atirador, por ocasião 
de ser executado o tiro. 

b) Instrução coletiva - No ens ino do t iro 
coleti vo se deve ter sempre em mente o in­
cutir no espiriLo do atirador de que esta es­
pecie de t iro não é um tiro a esmo, f eito sem 
a preocupação do alvo a atingir, e só com a 
de que as armas elevem ser disparadas ao 
mesmo tempo . 

Faz- se com qu e os homens tenham sem­
pre em vista o objetivo a v isar, e que o tiro 
deve começar no momento ordenado pelo 
chefe, e cessar imediatamente á ordem dêste . 
"O tiro coletivo não tem qualidades parti­
culares 'l}roveni cntes da existencia de um 
feixe de trajetorias. Deve ser considerado tão 
sómente como a juxl'aposição ele tiros indi­
viduais precisos, executados ao comando do 
c-hefe do grupo de combate . Seu valor depen­
de da habilidade individual dos atiradores e 

da estrita disciplina. de fogo que o chefe con­
segui u obter ", é o que diz o nosso R. T. A. P., 
ao referir- se ao Liro coletivo. 

Aiim ele qu e se consiga · formar atiradores 
de fus il ap tos a enfr entarem com vantagem o 
in.imigo na guerra, é mistér ainda que se en­
s ine aos atiradores processos expedi tos de ava­
liação de clisLáncias, de modo a se conseguit· 
que 'OS mesmos, a s iJn:ples vista aval iem com 
a aproximação precisa, as pequenas e médi as 
distáncias de comba te . U.rge, oulrosim, ensi­
ná-los a des ignar os objetivos, e lambem a es­
tudar o terreno e os modos de r efer i-l o. 

E' conveniente e uli l, para efeito de ins­
trução, ensinar aos a Li radoi"es o modo de fa­
zer o levantamento dos Liras de instTução, o 
emprêgo do escanlilhão, e os sinais f eitos elo 
alvo pa,ra o atirador (disciplina do Slancl ele 
li r o) . 

Grande auxili o prestam á. instrução de tit·o 
qua<.lros com os dad os nu mericos c balislict•<; 
prinoipais do fusil , as diferentes especies de 
muni ção, tabelas das alturas de a•lça, tabelas 
de tiro, tabela de precisão, de penetração do 
projetil em diver sas es-pecies ele material (sa­
cos com areia, ma.deira de pinho, mur os de 
alvenar ia, etc. , etc . ) ; gravuras representando 
as ordenadas de d iferentes t.rajetor ias, pro­
fundidade elo esp aço rasad o, etc. 

T-odos esses quaclros despertam mais a aten­
ção do r ecruLa, fac ilitando gran demente o en­
sino dessa parte da instrução mi li tar, ca'Pital 
no preparo da Lropa para a guerra, do qu e 
as mel hores preleções . 

c) Em1n·êao tal ico elo ti?•o de {usil. 
Devido ao seu pequeno alcance util (pe­

quenas distáncias de combate) , o LiL·o de fusil 
só tem aplicnção vcrdaldeiramenle eficaz no 
combate a,prox i macio . 

Arma do infante, por excclencia, é o fu sil 
a arma do ataqu e e da defesa . 

Ao comando direto elo cabo c sob as ordens 
do sargento comandante elo grupo de com­
bate supre, com desvantagem embora, a falta 
ele u ma arma automatica momenLaneal1)ente 
impossibili tada de atuar, e torna possi\·el 
ta.mbem a progl'essão da a,rma auLomatica 
nos seus lances para a fr ente, f·ace ao objc­
Livo a atingir . 

No caso ele uma esLabilização prolongada, e 
mui espec ialmente durante os primeiros tra­
ba lhos ele organização do terreno, ou ainda 
na hipotese ele um elos aclversal'ios marchar 
contra o inimigo j á organizado, qu~tnclo .os 
dois comba tentes se defrontam a d1sLá ncws 
relativamente curtas assume o ti ro individual 
de fusi l papel impor'tante na inquietação per­
manente do adveJ·sario que, ao fazer qualq uer 
movimento a descoberto, é logo visado por )Jm 
ti ro certeiro, verdadeira caça. ao hoD?em,_ o 
que sobremodo lhe dificulta as comumcaçoes 
com a re taguarda . 
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CONFE~ENCI/\ DE FIM DE CURSO 
Realizada na Escola de Aperfeiqoamento de Oficiais, por ocasião do encerramento dos seus 

trabalhos, em 8 do corrente 

Pelo coronel Panchaud, da M. M. F. 

I - Quando, ha oito mezes .ma is ou meno~, 

t ive o g.rande .prazer de vos rece-ber nesta Es­
cola, disse-vos, n o decor rer da primeira pales­
Lra que liYemos, qual er a o fim a que se pro­
punha a Escola de Alperfei çoamenlo de Ofic ia is, 
fim que se r .esume nas seguintes prQPosi<;,õe;;: 

- fazer i(Je vós oficiais conhecedores a 
fundo de vossas armas, 

- tornar-vos instrutores capazes de en­
s inar a vossos sqbord ina dos, 

- tornar-vos oficiais completos, tendo 
conhecimentos suficientes sõbr e a ação 
das armas em con j unto. 

Para êstc tri:plice fim , trabalhamos no de­
correr do ano, estudando os regulamentos, es­
tudando sua apli cação técnica e tática na carta 
e n o terreno, es tudando a ação das diferentes 
armas no traba lh o em proveito de um unico 
abjetivo. · 

Os cursos especializados das arm as permi­
tiram-vos compreender a manei,ra de agit· de 
cada um a delas, de conhecer seus meios de 
acão, de Ler uma idéa. clara de s uas poss ibi­
lidades no combate, de saber o que normal­
m ente se lhe pócle pedir, de conh ecer os li­
mites ele sua polencia. 

A infantaria n ão póde tudo fazer por si 
propria; a a rtillwria s~ tem Yerdade i r~m~nte 
potencia quando o efe1to de seus prOJ Ctis é 
imedi atamente aproveitado por uma infantaria 
ardente e mnnobreira; a cobertura oferecida 
p ela cavalaria, as informações fornecidas por 
es ta arma, seu sacri ficio eventua l em proYei Lo 
das outras, só con duzem a um resultado pralicc 
qu ando são imcdiatam~ntc explorados J2ela 
ação comum ela infantaria com a a r t ilharia; a 
engenharia não dc,·c ser considerada como 
uma a•ema encarregada unicamente dos lra­
bal.hos ela retaguarda, mas como a.uxil iar pre­
cios a que se deve empregar tát icamen te em 
proveito · elas ou tras, em todas as circun lan­
c ias da batal ha; a av iação, cmfim, toma-se dia 
a dia um a força cada vez ma is potente, qu e 
v{), traba·lha, informa. protege e ataco. em 
coopera ção íntima com as tropas terrestres . 

Todas essas verdades \"OS foram demonstra­
das n o cl cconer das aulas de tática gera l; os 
casos concretos. estudados em Lodos os seus 
detal•hes, amplámenle Yos fizet'am so'bresafr 
a n ecessidade imperiosa do trabalho em comum 
de tocl as as armas movidas p or um a Yantado 
unica, tendo em vi sta nm unico fim. 

II - Desses estudos no quadro :de vossas 
armas, como no quadt·o da acão das at·mas em 
comum, qu e surge? 

D e início a imporlancia elo material. o des­
envolv imento cada yez mais cons icl eravel elos 
meios de fogo postos ao clispór das diferentes 
armas. A infantaria tornou-se u ma al'm.Q. té-

cn ica que, pela adoção possível de u m canhão 
de acompanhamento. se tornará mais técnica 
ainda; a artil haria não é mais unicamente 
u ma lançadora d e abuses mas Lambem e prin­
cipalmente uma fornecedora de numeroso<; 
proje Lís potentes e bem colocados desenca­
deiaclos no momento psicologico sôbre o ponto 
desejado. O meio Fogo r ecebeu portanto u m 
desenYolvimento e uma polencia considera­
veis, porém todo esse desenvolvimento e toda 
essa polencia não leem em defini tiYo sinüo 
um unico f im : permitir o movi mento para <1 
fren te da infantaria . A progressão do infante 
permanece ainda com·o o principal objetivo 
elo combate, o sinal palpavel e eYidente do 
sucesso, e podemos concluir que a infantaria 
é ainda a a l'ma principal da batalha, aquela 
em prove ito ela qual todas as outras, c todo• 
os meios accessorios : obsernçiio, transmiS­
sões, e tc . , são postos em a cão e trabalham . 

E ' esta união íntima em proveito de uma só 
qu e pel'm ite ao infante peogredil', tomar o con 
táto com o adversario sem perdas cxagerada3. 
enfra quecê-lo por fogos potentes c bem "aju~­
tados para enfim abordá- lo, expeli-lo de sua 
pos ição ou destrui - lo, isto é, vencer. 

Este clesem·oh·imento elo material e de sua 
polencia. lcm como corolario a necessidade evi­
dente de pos:;u ir - sc um material de primeira 
Ol'clem, erviclo por tropas experimentadas e 
insll'uícla · . Chegamos. portanto, á conclusã() 
da impol'fancia da inslrucão. Xão basta com 
efeito p ai'sui t· a melhor metralhadora ou o 
canhão mais potente para estar seguro da vitó­
ria; prec isa-se ainda c sobretudo que esses er;­
gen hos dêem seu completo rendimento, o que 
imrplica a necessidade de faze- los servir po,· 
~ropas im:Lruíclas . E' esse o vosso papel de 
mstrutores : preparar tropa· que saibam ser­
Yil'- se do malet·ial que l?Ossuem, afim de tira. 
rem do mc·smo o maximo de polenc ia. 0::: cxm·­
cicios rea lizado no terreno, exercícios de in­
fantaria ou eseolas de fogo de al'lilharia, am­
plamente vos demonstraram que e. ~ê r~sul­
lado nem scmpl'e era atingi do c que haYia 
ainda muito a fazer para alcançá-lo. Esle setú 
o ,·o so papel logo que Yollardes ás YO<:sas unt­
dadE>s. 

Os cxercicios elas al'mas em ligacão c -tuda­
clos na saln c a mannhra cxc-culntla IIO dia 17 
de XoYcmbro tlcmonstr·ar·n m-Yos a neccssidaoe 
da acão comum para um f im unico. E d~ dt ­
seja r qu e essa licão não seja perdida c que r 1da 
um de vôs, <'m sua esfera de ação, fac~ todo u 
poss i\ cl para que nas guarnic;õcs r.>m que ,,~­
livcl'rles, sejam organizadas, pr(>11arada:' c cxP­
cutadas pequena.:; mnnobrnc: feita,: rom a roc•­
perat;ão dos diferentes rlcmcntos da guarni. 
<;ão. Executadas de início em um quadro sim-
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pies, só utilizando carLuchos de f estim, elas 
poderão desenvolver- se em uma esféra mais 
extensa, pondo em acão fogos ó!.'eais de infan­
taria e de artilharia. Esses exerci'C ios permi­
tirão aos oficiais das diferentes armas enLra­
rem em ligação, conhecerem- se a apreciarem­
se; eles são o meio mai s seguro e m ais dirélo 
de produzir a unidade de pensamento, de rea­
lizar pralicamenLe a unidade de doutrina. 

1'\ossos Lrabal hos na Escola mostraram-Yos 
igualm ente qu e na guerra moderna o comando 
é impotente, s i além das armas propriamente 
d~tas _não funcionarem em torno dele as orga­
mzacoes encarregrudas de informá-lo e I igá- lo 
a seus subord inados . A infor m ação !procurada 
em. todas as f~s.es elo combate e por todos os 
mews, Lrn:ns~ Itlda rapidamente e pelos p ro­
cessos m~1s diversos, é indiSIPensavel para vc:­
claro, ag1r em conhecimento de causa tomar 
decisões baseadas e não ao azar. ' 

O melado de raciocínio qu e sempre empre­
gamos, melado .simples, facil de aplicar, ba­
seado na realidade dos f atos e não em idéas 
preconcebidas, muitas vezes erroneas dever ­
vos- á guiar no decorrer de vossa c~reira e 
permitirá em todas as circumstancias tomar 
decisões logicas, firmadas em .solidas bases <> 
no conhecim~nto dos meios e <;las poss ibili: 
dades das umdades de q.ue dispuzerdes . 

P~tenci~ po at~mamento e dos fogos, impor ­
tancia. da m struçao, necessidade do trabalho em 
comum, papel da observacão, necessidade das 
ligações, ac ionamento metodico e raciocinado 
dos !J1Cios, eis a! as idéas fundamenta is que 
devms levar de vossa pcrmanencia na Escola . 

III - De tudo o que acabamos de resumit·, 
ressalta claramente que o prupel atual do oficial 
é bem di ferente do que era outróra . Em tempo 
de paz ele deve ser um ins trutor avrsado. 
amante de sua profissão, desejoso de aumenta~ 
sempre s r.u s conhecimen tos pessoais, tendo 
igua lmente o desejo constante de preparar seus 
subordinados. rle instruí-los, de tom::í.-los exe­
cutantes perfeitos . Em tudo isso não h a grande 
diferença entre o papel. do oficia l de hoje e o 
de outróen, porém, atualmente tudo é muito 
mais complexo. Onde a diferença é grande, é 
no tempo de guerra. Antigamente a coragem 
indivi du~! era qunsi Ludo, e o oficial gan hav:1 
seus galoes na ponta da esp ada . Esta coragem 
no en tanto eea muitas vezes impulsiva e irre­
fletida, si não temera ria. Longe elo meu pensa ­
sarnento depreciar' essa qualidade fundam en tal 
a todo oficia l. Este in sLinlo, que leva o sol­
dado para a feenle despresanclo a morte, con­
serva Lod~ o seu yaror e os exemplos formigam 
nas descrH.;ões da ultima guena, onde se voem 
unidades lan ca·clas ao assalto, custe o qn e cus­
lar, pela vontade e o ardor de seus chefe;; . 
l\Ias essa coragem di nam ica, essa impetuos i­
dade que outróra era o su fici ente a um oficial 
qu e a po:;suisse para ser um chefe, agora não 
basta . E ' preciso que o oficial atual a e la junte 
.um intei ro domínio de si proprio, no decorrer 
de todo o combate . E' conseryando seu sangur 
fl' iO no meio elo ,perigo que o oficial- póde 
atualmente dirigi r sua tro.pa. E' relativamente 
facil lançar-se para a frente cégamente; as 
primeiras bata lhas ele Agosto e Setembro de 

1914 o provam, mas as perdas são, na maioria 
dos casos, exageradamente eleYadas em relação 
aos r esultados; é muiLo mais difícil refletii' 
antes de agir, julgar, tomae uma decis ão, usar 
seus meios de acõrdo com suas po'ssibilidades, 
ser, em uma pa lavra, 1·eabisla. E a lém disso 
não vos enganeis : a tropa faz c lara e rapida­
mente um juizo de seu chefe . O irrefl etido e o 
impulsivo podem, no inicio de uma campanha, 
consegu ir arras tar seus hom ens . mas no f im 
de algumas experiencias penosas o chefe não 

· é mais seguido e a .desmora li zação vem lantll 
mais d®ressa e tan to mais profunda quanto 
o ·primeit·o entusiásmo fôra mais m~denle. 

.Ao contrario, o chefe qu e sabe obLet· r esu l­
tados econom izando sua tropa e só a emp t·e­
gando nas condições em que ela possa veedadei­
ramenLe ba ter-se com peobabilidades de s•l­
cesso, será sern<pre seguido e lerá. a inteira 
confiança e o ab!:'oluto devotamento de seus 
subordinados . 

Um coração at'dente, porém uma cabeça 
fria. ass im deve ser· o oficia l na guerra, tal 
como se trans fo emou em virtude dos p rocesso3 
modernos . 

IV - Vosso pa!pel, Senl1ores, está ,portanto 
longe de ser terminado . O fito de te e seguido 
o cu rso da E scola de Apeefeiçoamento de Ofi­
ciai s e de tee passaria nos exames fina is, com 
mais ou menos sucesso, n5.o poderá cons t ituir· 
um fim. E '. no rea licla.de, um primeiro resul­
la·do, que p erten ce a vós desenvolver p elo vosso 
proprio trabalho. Qualquer que sej,a o devo­
tamento de vossos ins trutores e qualquer qu e 
possa ler s ido vossa app li car;ão, o· ens ino dado 
na Esco la ele Aperfe içoamcnt.o de Oficiais não 
é comrplelo c não poderá constituir tu1do o qUI> 
deve sruber um oficial . O maximo que pudemo<; 
faze1· foi levanlat· o Yéo qu e para muitos dentr e 
YÓS c,condia a verdade, pod endo assim ini­
c ial'-YOS nos 'Primeiro peinc i.pios dos conhe­
ci mentos mi litares . 

E sla instt·.ução fomos obr igados a dá-la re la­
tivamente r apida, s em ter lido tempo mu ita-: 
vezes de r egn-la suficientemente em todas as 
suas partes . Corl\'PJTI poi s qu e não vos cons i­
dere is eomo l.endo alingiclo o fim , c n ão repou­
zcis sõbre os vos os louros . Ao contrario, desde 
qu e apl'encles les um pouco, r!eve nascer em vót: 
o desejo de saber mais, muito mai s e de sabet' 
mC'l hor . Por consequ ~'ncia, voltando a Yossas 
unidadc•s, após algum trmpo da'do ao r epouso 
qut>. mereceis, permiLi-mc aconselhar-vos a re­
Lomae a>S conferencias que vos fol'am feitas c 
di slribu ida s, relê-las com calma e com _alenção: 
relei os temas qu e execulas tcis _no terreno. 
rctomai os ca~os concretos estudados com mi­
nuci a na carta e pensai n os princ ípios. postos 
em eY idênc ia c em apli cacão. E m segUida, es­
for ça i-Yos por real izae nas ' 'ossas unidade~ al­
guns PXercicios semelhant es ~os qu e ~qUI fo­
rarn feito s . No in icio. ex.penmenLare1s algu­
mas d ificuldades em pee.parar lem~s e Pô.-lo.:; 
em execução; mas o hál) i ~o vos Vll':i raplda­
mente c tereis, no fi m ele pouco tem,po, \1m 
ve·edadei e o p1·azer em realizar vossas p ropr1as 
concepções . 

Como \ 'OS dizia no inicio do ano, r esolYei' 
um tema lát i co é um exerc ício analogo ao pra-
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NOTICIARIO 
Do 10° R. C. I. - Béla -vista 

Por ocasião <las manobras <lo Nioaquo, om 1931, o R. refaz itinorarios do ida c rolta da expedição 
da J1aguna, entro o NioafJUO e Bolarista 

Relatorio do reconhecimento prévio , pelo 1° Ten. ALCIDES DO AMARAL BARCELLOS 

1'io d ia 10 de Ju ltho do corrente ano rece­
bia o 10° R. c. rr. , aquarle~ado em! BEL.-\ 
Y ts'rA ( MATO Gnosso), a v is i ta oficial Ide 
insiJ)eção do Sr . General de Bda . Beetholdo 
.Klinger, Comandante da Circumsct·icão i\I i­
litar, que se fazia acompanhar 'Clo Sr . Coro­
nel Eur~co Gaspar Dutra, Chefe do seu E>­
la-do Ma1or, e do 2• Tenente Luiz Moreira de 
Pau la, •do 6" B. E., adido ao Q. G . 

Foi no 'decorrer de s ua p erman encia no se i•l 
<lo n osso Regimento, e como consequencia 
dela, que surgi u a idéa de realisação das m a­
nobt·as para. os C.orpos desta C ire., em Se­
lembro pl'o::omo vmdo';lro, na r eg·ião de l'\ioa-­
q u e, bem como, em v n·tud e das suas Yisita:;. 
Pm comp anhia da oficialidade, a uma cru.: 
I osca ;de madeira, loca lisada proximamente a 
1 . 500 melros a No1·deste deste QuaeLel man­
d a da er igil' em época s passwdas, para 'a testar 
no futut·o, epi sodios da campanha do Para­
_guaí, e . bem assim da Yis ita a ou tra Cl'UL 
exis tente no cemiterio desta c idade, proxi~ 
mo ao tum u lo de D. S('nhol'i nha Lopes, que 
deteeminou o Se . Gen . Klinger sofressem 
e"sas ceuzes remdJelnção, como preilo de 
admieação saudosa pelos que se foram nas 

lulas de 1867, lralbal hos esses projetados pelo 
Se . l\Iajor Leon idas Hetmes çla Fonseca e, s~l.l 
sua dirccão. ora já em adwnlada execucao 
poe ptacas deste Regimento . _Determinou 
lambem o t'. Gnn . f ossem palmilhados pelv 
Esquadt·ão do 1 o• R . C. 1.. em suas ~1~rchas 
para pa t·Ucipação nas m anobras. os Itmera­
rios p ercorridos pela Coluna do Cel . Carlos de 
i\Iorae~ Cam isão, no decurso da Guena do P'l­
raguaí, campan ha da LAGt:="A-

Regressado, que fo i, no dia 13, a Campo 
Grande. o Comandante da C ire.. o Sr . Cel. 
Raimundo ampaio des ignou- me para co­
mandar o reconhecimento sôbre o.s percurso~ 
:Bela \'is la-Nioaque c :'iioaquc-Bela YisLa, de 
n1odo a refazer os dois ilcneraeio da Coluna. 

·Outeos im. foi-nre delct·m mado segui~s~. n;c 
ida. a eslt·ada percorrida pelo Ç:_cl . Cam!. ao n:1 
sua marc ha ofensiYa. :da I'l?gtaQ de ;'o;waqu•! 
rumo á mat'g('ns do · rio Apa; e no meu re­
gt·e so. o i l ineeaeio dn Rcl_il'ad~ da ~~agun?-. 
pagina cl'uenla de nossa lns torm, CUJOS _prl­
mordios th·et•am inicio no dia 26 de .\.brtl do 
ano fie 18G7. Pelo expo.-:lü, em 'isla do reco­
n hec imento j,á rcalisado c ao qua l faco men-

,,~~~~~~~~~~~~~~~r~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ticado em busca da solucão de um problema 
de palavras cruzadas: t·ea lizar um exerc ício 
.que se concebeu e pre[>arou_ é um pt·azer ana­
logo. O trabalho traz em SJ m csm q a pt' OPl'Üt 
1·ecompensa, quando sabemos a ele deYo lae-nos 
com o eutus iásmo que a Lodos nos deYe ca­
racterizar . 

V - E agoea. Sen hore:-:. deixai-me concluir 
agTadccendo-vos a a lcnçüo que scmpt·c pro­
porcionas tei s a '\'OSsos ins trutores durante as 
numel'osas reuniões que tivemos em conjunto. 
Esfol'çamo-nos por tornar claeos, simples, lan­
givei s e f acilmente ass im ilaYois principio r 
vrcceitos ás vezes um pouco ahslmlos e cuja 
aplicação pod ia parecei', no prim C' it·o momento, 
]Jastan te comp licada . Encontramos em Yós 
ouY inles atcnlo~>, camaradas ávidos de se in­
struir o de compt•eender. ccrebros abeelos e 
ü1Lel igcnc ias viYas. UJ)tas a retêl', a discern it· e 
a julga e. A boa YonLMlc cYid('nle qne mnnifcs­
la s leis em nossos traba lhos, a assiduidade Llc 
que a geande maioria de YÓS deu proYa no do­
corree elo:; exercícios no cxlcrioe, o desejo de 
vos insLrui r que vossas perguntas rc,·elavant 
aos vossos ins tr utores, toenaram-uos fa ci l e 
lcYc uma tat·efa absoeYenLe e extraord inaria ­
mente del icada. Vosso lá to nas relações que 

li\ cslei~ com os insll'ulores francesc., e vossos 
camaradas hrasileit·os. permitiram que ü an,, 
se csrO!lSS<' . em o ma i,; le' r incidente. Tra­
balhamos todos em conjunto com o mesmo c"­
pit·ilo, a mP~ma coragem c o lll<'SlllO dP\'Oln­
menlo: é preciso pol' lanto que tal csfor~;o não 
,c perca. 

Paea i so. mais uma vrz o digo, é p.•eciso 
vo;; di, pot'fles a trallalhat·. a trabalhar pat·a 
ren'r ao; cou;:as a lH't'ndirl a.~ um pouc o l'apida­
m('nle na ]~~cola. a 1t·ahalhal' l?ara a] rrndt•t· 
ainda e :-.-Pillp l'C . l"m oficial digno dcs,:e _nom(· 
nuncn dc,·c cl'ss:n· de in«l!·uir - ,:;e. alé o i'lm jc 
n ta carrcieu; para ele. m•li;: do que para qual­
que!' oulro. parar é J·ecmlr. 

Quanto llHli adquirirdr" cnnhrcimrniM' mi­
'lilat·e.:;. ma i.;; ele\ areis o v.ll•"' J,),: tJlla J·o,- de 
\'ú:::~o Extlrcilo e mais !t·aballlarci., pPla gt·an­
deza de YO~::: a Pa!r iu. 

Scnhorr!'. adPU <; c J'plici h lt'-, L'lll 'us:::a cne­
rcira: não l'Hlllet,;al,.; os ensinamento:; aq ~t.i re­
ccbidol>. nüo YUl> c~qlH'c;ais, dn mc~ma forma. 
\lo Yossos camaradas instl'ulorcs In·nsileirü:- ,. 
fl'ancescs que 'O' JH'npot·cionanwl. alem · ll• 
alguns conhceimcnlllS militare::. tvtlo (l ~en 

dcYolanwn lo l' todn n ~un am izndc. 
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ção linhas abaixo, caberá ao 10° R. C. I. _a 
honrosa incumbencia de, em Setembro proxt ­
mo, reconstituir, 64 anos mais tarde, uma da!. 
paginas mais brilhantes da bistoria patria 
brasi leira, a "Retirada da Laguna", atesta.io 
viYo do espír ito de resignação no sofrimento, 
encarnado nos nossos anlepassaldos. 

Para cumprimento da missão recebida, em 
companhia das prar;as : zo Sargento Constan­
tiqo Ro ias. Cabos Alvaro Pereira, Pe.dro Po­
lidoro da Silva, Francisco ele Paula e Silva, 
dos soldados 'IHo Pi n.heiro, Vergilio de 
Araujo, Vicenle Quirino Barboza, J osé 1'\adio 
Phenophilo da Cruz, Allen Machado, 1\arciso 
'ilvestre, Pedro L ouveira e Brasilio Ferrein 

Gomes, elementos constitutivos do meu reco­
nhecimento, partindo no d ia 1 de Agosto do 
corrente ano, Ida cidade de Bella Vista (Quar­
tel do 1 oo R. C. I. ) , ás 7,30 horas, segu i o 
iLinerario da Retirada da Laguna, proxima­
mente rumo X., até a distancia de 3.500 metros, 
junto á po1·teira da Fazenda do Sr . Primitivo 
Escobar, onde a estrada sofre uma bifurcacão: 
o primeiro ramo dirigido no sentido X .-::\0, 
que, segun!.Jo as informacões e indícios esco­
lhi'dos, foi aquele mesmo traçado pela Colunu 
Camisão, sob a experiencia vaqu eana do sau­
doso Guia Lopez; e o segundo, no sentido 
aproximado ele ::\. -1'\E. qu e por ser do meu 
eixo de rnat·cha, tril hei, por um terreno irre­
gularmente sujo c de topografia pouco aprc­
ciavel. tendo ultrapassado, a uma legua & 
meia de Bella Vista, o arroio da 1\lachol'l'a, ( · 1 
r-iacho de 3 a 4 meLros •de largura de leito 
tno passo) , o qu a l se nos apresenta sob o 
duplo aspecto de p edra e areia bem como as 
~uas margens . Esle pequeno arroio, apesat' 
do diminuto nivel e volume de aguas qun 
apresenta, pos.súe a particu laridade de, em 
épocas chuvo as. determinar a inunldação do , 
terrenos cir·cunYisinhos. de mooo a impossi­
bilitar, de pronto. a passagem de veículos d<:! 
qualquer natureza. c até de cavaleiros . 

.\. questão de 300 meLros, a lém do passo, 
em que o terreno se abre, o tri lho da eslra·Ja 
de marcha deixa pc·rceber um desvio para a 
esquer~Ja DOr onde trans.ila m regularmente os 
a.ulomovei::; c auto-caminhões rumo a Campo 
Gran'dc, pa:;::ando pela Fazenda Bõa Visla, dt! 
propr iedade do Sr. ~lilitão Loureiro. Além 
dessl' desYiO, a cerca de 800 m . do passo da 
:.\Iachorra, ultrapassa-se a ponte de madeira 
.;ôbre o at•toio do Sombrcro, o qual possúP 
as mesmas caractcri~licas ela l\Iachorra, pro­
seguindo a I'S lralda de marc.ha. e!ll. um pequeno 
descampado, findo o qual se mtcHt uma frac: t 
inclinação do lerrcno onde começam a su~git' 
os primeiros impcci lhos :í m~rcha. de voJcu­
los em vista da pouca cons1stenc1a do ler ­
re~o. 'Para, na baixada oposta, _atingir- se n 
tegião propl'iamenlc Ide Boy-'laguár onde 
cheguei ás 11 horas, c_olocando-m.e á somb~a 
bemfazeja das mangue1ras feo nlcJL'aS á res t­
dencia do Sr . Frazü.o, al'l'endalario da l"a­
zell'da do Boy-Yaguár, de propriedade do 
Sr. .\nthero Loureiro, local esse d i slanl~ 4 
leguas de Bela Visla, e no qual os cavale1ro.;; 

( ) Termo popular; de "macho··; animal femea 
esterll. 

encontrarão r egu lar aguada para suas mon­
tadas e um potreiro para o descanco das me~­
mas . 

Com o filo de me esqu ivar á inclemencia 
dos raios sólares que se faziam sentir, esta­
cionei momentaneamente, pa1·tindo, ás 15 
horas, por uma infl exão da estrada, para a 
esq.uerda, de modo a evitar um banhado, su­
bindo adiante a encosta de uma elevacão do 
terreno ; lógo após comecei a tr:msi Lar po;· 
entre ond ulações suaves com v istas mais o•J 
menos extensas, atr avessando, á distanc ia de 
uma legua, o arroio da Vaqu ilha, proxi mo á 
Fazenda do mesmo nome e qu e lhe fica a 
·o., para, com intervalos de meia legua atra­

vessar, o arroio Taquar.ussú e o arroio da 
Yiúda; proximo a este u lti mo, ves tígios ha de 
uma fazenda antiga ·desLr ocada pelas tropas 
paragua ias em 1867. Este constituio o per­
curso da primeira jornada, com a distancia 
tota l de G leguas, segu ndo a marcacão veri­
ficada no velo r}i meLro do auto-caminhão que 
me acompan h:wa, a par das informações 
obtidas nas rcgiõe pcrccl\rriclas. A estrada 
ele BeiJa Vista ao arroio da Viúr.Ja, é tran -
itada por autos, ft·eq.uentemenle, aLé o ponlo 

em qu e a mesma se sub-d ivide para a fazenda 
Boa Vista, pois a que ora percol'l'i com o meu 
reconhecimento, transformou- se exclusiva­
mente em estrada car reteira, apesar d9, ou­
trMa, servir lambem ao trafego dos autos 
que rumavam para Ponta Poran, passando 
pela baixada da .\ gua !\~are i a, uma lcgua 
distante da fazemcla :\IonJolmho c 3 lcguas da 
Colonia ele Miranda . 

Com o inicio da march a no dia 2, ás 5,30 
.hol'a ~, pol' isso q.ue biYaqu.ei a J?artir da~ 18 
horas do ·dia inLel'ior, o 1tmcrar10 que v m hn 
pt·ox imamcnte na d ireção N .. mu'da para 
O . . O. -E~='IE, pendendo a um quilometro 
adiante, para E . , por uma estrada to!da elrt 
arenosa, desbarrancada em alguns pontos _em 
vir tude da falla consla nle de reparacocs, 
apertada entre duas orlas ele malo denso, alé 
desembocar e prosseguir pelo campo em fóra, 
com extensas vistas. AI, em vi rtude da época 
do ano, deparou-se-me o aspecto desolador 
das grandes queimadas. Prossegue a estrada 
em demanda ora de um Ya le ext.enso, ora do 
cabeceiras ct'e conformações fopograficas .r;li ­
versas, pal'a por· vezes, galgat' a Yerlcnte de 
uma clcvacão em busca d~ vct·lente opo~t<>., 
se1·pentcando, enfim, até de1xar á sua d1re~ta, 
a 300 ou 400 melros a fazenlda do Sr. Just tno 
Leite, nas pt'o:x imidades do .Arro io ~le Ouro, 
de aguas cristalinas, cujas margens, 1n~·emcs 
c criYa1das de pedras, I h e cavam ':lm le!lo ~n 
8 a 10 melros de largura, de aremto e pedri-
nhas avel'melhadas . . 

Transposto o Arroio do Ouro, a estrada en­
cat·acola-se, íngreme, por sõbre 3: encosta de 
uma elevação que lhe fica. ~r·on~e 1 ra, até que, 
inf iltrando-se por· cn Lro mo!Las. rr regular.es <le 
cupim fl cxa, I'esequidas pela mcl~m~nc1a ~o 
estio reinante, incurYa-se para a '<:hreJla, deli­
neando-se por sobre o sop é de uma confor­
macão não muito elevada elo terreno, para­
lel:menle ao curso do anoio, onde, como qnc 
a medo começam a surgir de dentro das malas 
circunv'isinhas as primeiras casas de colonos e 



Passagem do Rio Miranda para a Fazendól de Fabio Martins (Cachoelrlnha) 

Lagôa de Nhandlpá em Belavista - Mato Grosso 



Os tumulos de Camisão, juvencio e Guia Lopes-Vis ita dos oficiais em manobras em Nioaque a 5-9- 31 

O Rio Apa em Belavista - Mato Grosso 
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piões da fazenda ~foujolioho (3 leguas da 
Viüda), fazenda essa que, UJpós transposição da 
ponte já arruinada pelo tempo e que lhe dá 
acésso, se apresenta sob um aspecto agradaYel, 
em uma parle plana do terreno, junto a uma 
enorme figueira que parece, com seus galhos 
despidos de qualquer folhagem, clamar contra 
o assassínio do seu 'Pl'Oprietario. quando o ma­
nietal.'am ao seu L1·onco secular . 

Do i\Ionjoli nho á Colonia de Miranda (4 le­
guas ), que atingi ás 18 horas do dia 2, tive. 
como estrada de mn,rcha, a carreteira, pois que 
a antiga cslrada kle automoveis se acha com­
pletamente intransitavel ;pela ação destruidora 
do tempo. Esta mesma estrada carreteira apre­
senta ce1·tas dificuldaldes vara o tmnsito de 
veículos, em virlude das escavações latera is 
produzildas pelo rodar das carretas nas areias 
ligeiramente esbranquiçadas que a constituem; 
a vegetação que lhe borda as margens é de uma 
irregulal'idade frequente, .pois, aqui, são tou­
ceil'as de capim carona, farfalhando á brisa que 
perpassa; al i, arvores esgalhadas, a mór parte 
das Yezcs esparsas, crcstadas pelas grandes 
queima'das: acolá, na curva do 1:10rizonte, os 
densos matagais a se !perderem de Yista . Deixa 
esse trajeto, a cerca de urna legua da fazenda 
i\Ionjolinho, a estrada que conduz á região da 
Agua Amarela, situada numa baixada, nas pro­
ximidades da Sen·a de l\Iaracajú, e atinge, no 
seu prolongamenLo, a região da Cabeceil'a de 
Santa Clara. de difícil e penoso percurso em 
vista da ii·regulal'idade do sólo porquanto' por 
\'czes, é ele constituído pol' um 'pesado lenç~ l dl' 
areia, po1· outras ;de trechos intcil'amente em­
pedrados, alé que do lado oposto da eleYação, 
que dá fOI'macão á cabeceira cila<la, a estrada 
e estende por um terreno quasi plano cosle~ 

ando uma sunga c formando mais além como 
que um grande a1·co de circulo, fóra do qual, a 
500 ou 600 m ., se aYista a fazen/ja do Sr . Lino 
Barboza. Juslamrnt.c após esta pal'ticula!'idadc 
do eixo de marcha, penetra-se numa alameda 
sombria, fo1·mada por arvores de alturas difc­
fcrenlcs, até o passo do Rio .i\Iiranda, cujo curso 
é dil'igido sensivelmente na direção S. 'E-N .. 
O passo .ôbre este rio, cujo leito pódo ler n 
largura apl'oximnl·ia de 30 a 4.0 m., apresenta 
um aspecto ii1lct·essantc vislo se divi·dir em 
2 braços, graças i e:xistencia de uma ilhota que 
surge á lona clagua, por sõ!Jrc a qual se torna 
mistér pa sar para galgaL' mais facilmente a 
margem oposta. A cm1slituicão do leito é are­
nosa em a}gun ponlo , porém, a maior parle 
caracterisada pela prcclominancia de pedras 
li sas, escorregadias e de diversos formatos, 
pelas q.unis cOI·rcm as agua num borborinhat· 
constante c com lendencia a encachocirar-sc. 

O nivcl das aguas, l'elalivamente baixo 
quanl:lo Lranspuz o l' io, só!Je quasi que inslan­
tancamenlc nas épocas chuYosas, por isso que 
é este o rio coletor natural de todas as aguas 
desta J'Cgião, c creio !':er necessario, afim de 
que os viajantes não sejam colhidos de sur­
pl'csa pelas suas enchentes, a consLrucão aí, 
de uma ponte soli'da de alYenaria, afim de ga­
ranlil' pcrmal'lcnLcmcnle, e por longo tempo, a 
l!·avcssia elo mesmo . 

'J'ran~po. lo o rio, surpreende-nos .um alola­
doul'o em toda a largura Ida estrada, o qual, 

apesar das cslivas constantes que se lhe fazem. 
ainda ofel'ece dificuldades á passagem; ao. 
desvencilharmo-nos do mesmo, atra\'essamos 
uma grande porteira de Yal'as, de catiguás 
marco separalivo de duas proprieldades visi­
nhas, para atingirmos a fazenda do ..,·r .. tbilio. 
de â, distante 4 leguas da fazenda ~Ionjolinho 
e outras tantas do rio Sanlo A.ntonio da Cava . 
Desse ponto, val'ando a porteira situada nos 
fundos da fazcnlja, percorre-se um terreno de 
vegetação bastanle pobre, mais ou menos ras­
Leira, sem q.ue hajtU o mínimo indicio da exis­
tcnc ia de caminhos para veículos a não se1· 
que se efelúe uma volta aproximada de meia 
legua para que, de novo, nos defrontemos com 
a estrada interrompida pela localisação da Fa­
zenda de ~li ran:da. Daí, em certo trecho a er­
trada costeia um extenso aramado limi'te das 
propr iedades da Fazenda Pindaiv~, na regiãl) 
do ,mesmo nome, mantendo-se neste percur o 
ma1 ou menos consernda e arenosa. alé no:; 
obrigai' a atraYcssar duas lagoas. antes \le nos 
defl'onlarrno· com o passo da Cava, no rio 
Sanlo .\ ntonio, proximo a uma habitacão de 
l'LlStica aparcncia. a qual em virtude da sua~ 
situacão, possúe a aguada natural do rio.· que 
lhe fica a 100 metros. bem como um pot1·eiro. 
de regulares dimensões . 

O passo da Cava é o que maiores dificulda­
des api'C C'nta : primeiro - a inclinaciio .da~ 
suas margens é de tal fórmn a pique, princi­
palmente para quem se dirige no sentidv 
Bela Vi la - ~ioaque que, á primeira impre<­
são. julga-se não ser possível a suhida da 
mesma por aulos. operação aliás conseguida 
por nós após gl'andes dificuldade ; o p!'oprio 
animal sente-se tolhido de maneira apl'ecia­
vel na movimt'nlacão dos seus membl'O" em 
con.cqucncia do te1·rcno mole t'm que os 
me.smos tem de atuar paPa o deslocamento de 
sua ma sa; sco uuclo - a· aguas do rio, apesa~· 
da vasanle em que o encontrei. compl·ometem 
até cr.rlo ponto o funcionamento rclrular dC' 
moto1· do carro; terceil·o - eu lcito.elastraclo 
de l~edl'cgu,l h os cseorrcga(!io , di fi cu lla a im­
pu L <~o traz1da pelo auto como consequencia do 
[unc1o~am~nlo do J?O.lor., apesar de quo c .. a 
mmulsao Já Yem dimlllulda em vista do tel'­
rcno lamacento exL lente na descida do passo. 
PaPa. remo"cF todos c~5es empecilho,, tornou­
se nmtér alem do cncorrentamento da· rodas 
do auto, puxá-lo para a margem opo. la, atú 
o ponto em que e, ta ·c aprc ·cnta de nivcl COill 
o at~·clamcnlo i(; dois animais, c fol'ço' e :-e 
coadJuvado Pt'la forca muscular do homens (• 
que me acoml)an.haYam 

.\pó a tPan, J?O . i<:ão d~ passo da CaYn. o le1·­
rci:o .• que se v1nha mantendo 'Clesagrcgado em 
ce1 t,o!S ponto , torna- 'C de uma consi.::tcncia 
cxltt'ma: para, na- imed iações da fazcmla do 
r . . \ lZII'o Lopcz, (•· ) modificar- c .~ c noYn. 

tornando-se. nm tanto ou quanto arcno~o nl•~ 
q_ue, aprox1~1ad.amentc a uma legua do l'io 
• ~nto .\nlomo. Já transposto, e do rio Cnnind''· 
n1~cln pm· t,rnn, pcir, para que se possa removei' 
o mconveniC}lll' aí apresenta'do por ten·enos 
panlano o,, c nccC' :-nrio all•n,·cssnr um l)cque-

(*) Braçolina. substitutiva da sozolinn . 
( H ) Xeto do guia Lopes. 
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no .carrego (Cabece ira da Cava ), de agua bar-­
renta e insa lubre, de modo a, cos teando o curso 
do mesmo, penetrarmos em um cerraldo não 
mu ito denso sôbre a encosta SE., de uma pe­
quena elevação . No te~rm i no !dêsse cerrado, 
Iógo ao desembocar do mesmo, num local Je 
vis ta r elaliYam ente limi tada, acba-se á direita 
do eixo de .marcha, a morad ia do Sr . Teoton io 
ide Arauj o, a lém da q.ual o ilinerario, ora va­
rando cerrados, os mais Yariados possiYeis, ora 
seguindo terr enos de v egetação pouco exube­
rante, a tinge, por enlre palmeirin s, esparso!': 
aqu i e ali, a r egião do Olho Dag ua, de ixando, 
á esqu erda, a pi'opr iedades dos .'rs . Fran­
c isc o e Benedicto Penha, até identificar- se com 
a parte Ido alinhamento dos pos tes lelegraficos 
de ='lioaqu e á J\largarida, colocados p ela Co­
m is-ão Rondou. Acompan hando- se daí, 05 
postes le legraficos, 'POr isso que e les l1alisa m 
a propria estrada, coberta p or lencóes de at'eüt 
aYetmel hada, vara-se um cerrado com a exten­
são avrox ima!da de uma legua, para atingir- se 
a um declive do terreno. o passo sõbre o rio 
Can indé, dis tante /1 leguas do rio Santo Anlo'1io 
da .Cava, passo esse at ingido por m im no dia 
'' • ás "1 0,30 horas . O lei to des te r io apresenta 
uma larg.ura ele uns 16 meLros. oferecendo 
passo faYoraYcl em épocas normais, principal­
men te agora com os mel horamen tos introdu­
zidos pelo p r efe ito de 1\ioaque, ultimamente 
auxi li a•do pelas praças do 6° B . E . , ora entre­
g ues ao trabalh o de melhora das estradas, bem 
como a outros ma is em vista odas manobras, 
dirigidos pelos 2"" T ens . i\l asse na c i\loreira . 

Ainua procurando- se o ru mo determinado 
pela 1 in h a te lcgrafica, que continúa após o 
Canindé, na direção de :\ioaque, encon tra-se a 
r e-gião da T aboqu inba, ao se transpor uma por­
t e ira; e a cs lra1da . que se Yin ha mantendo aee­
no~a. toma- se, em um l l'echo li m itado, endu­
recida e empe'drada no Jogar denominado Pas~ 
sagPm da Cilada . onde. segu ndo se presume, c 
é me~mo voz corre nte nas imediações, foram 
surpreendidos alguns elementos de tropas bra­
s itei l'as na campanha do P at•aguaí. Na regiã:> 
ela Taboquinha, transpos ta a Passagem da Ci­
lada. envereda-s~ por um terreno, aproxima­
da mente plano, em que o e ixo ode marc,ba r' 
sujeito a algumas cu rYatura >'. a lé a mata c ir­
cunv! sinha do curso elo R i o T\ ioaque, dis tan te 
do Rio Canindé 3 leguas . O col'ação da c idad e 
ele l'iioaque di sta do passo do me~mo nome '' 
quilomcleos . 

Trndo chcga1j o a CLH11TJL'ir· a pr imei i'a parte 
da missão recCii.Jirla. no cl ia -~ . ás 17 hoeas , isto 
é. tendo p ercorrido n ilinerario demarcado 
pelos pontos Bela Vista - Machona - Som­
ln·et·o ..,..- Roi Yaguae - Vaqui lha - Taqua­
rm;sú - Viúda - Arro io do Oueo - Monja­
linho - Co lonia cl!' Miranda - CaYa-Canindé 
-:\ioaque, e após havet' passado l..lois ·dias 
ne«ta cidade, acantonado no n lh o quai· tel que 
sPr\'e pt·e. Pntcmen te de guar·ida ás praças do 
De~ facamentu Policial local, iniciPi, ás 6,30 
l10ras do di a 7, o retomo, ru mo Bela Vísln, 
com o filo ele r econstituit· o percurso da Reli-

rada da Laguna , em sen t.ido conleario ao que 
foi r ea ltmente fe ito pelas tropas r e tiran te-> . 
E sse percurso i•dentifica- se pel'feitamente, até 
cerlo ponto, com o PL'i me iro it inerario acima 
m encionado, v is to como são pontos obrigaLorios 
de passagem o Ri o Nioaq ue, r eg ião da Tabo­
quin ha, R io Ca nindé, r eg ião do Ol ho Dagua, até 
que, a 500 melros deste u li mo p onto, ao envez 
de nos dirigirmos pela estrada de modo a atin­
git' as margens do Rio Santo An tonio da Cava 
(passo ) , r umamos a-prox imada mente para SO 
d e l\i oaque, após havermos ul trapassado as 
p r·opriedades dos Srs . B ened ito e Francisco 
P enha, p ene trando-se. ao cabo ele algu m tempo. 
em um denso cerea clo, no q.ua l a esteada se 
mo Lt'::t impralicaYel ao tr·a ns ito de a u lomovei<>. 
Es la nova dieeção rumada tem como obj etivo 
final levar-nos á região ela Fazenda Jaelj im, ás 
margens do Ri o .l\liranda. 

A viagem, nesse t t·cc11o, f.oena- se de uma mo­
notonia exlrema, oferecendo o terreno, em der­
r edo t· a mesma configuração; sentimo-nos, aí 
no f im de curto tempo, como que ansiados. 
ávidos 'Cio que quer q ue sej a q ue n os anime a 
v is ta, de uma mod ificação .\lo cenario que no!" 
cerca . 

E. ao \·encc n nos a po uco e pouco, as dif t­
culdacles que ainda hoj e oferece esse pequeno 
LI'ec ho, sobre o dorso do ani mal que nos con­
duz, f icá.mos a pensar nos sofr im entos atrozes 
por que passaram aqueles que, não possuindo 
ou tros meios de locomo c;ão senão os que lh es 
podiam fot·necer os pés cançn:clos e l rOJ)egos el e 
lanlo ca1ninhae, se vieam na contingencia de 
I·om pcr p e lo pt·oprio es foi'çO muscular, a 
densa cor Li na qup a mata l,hcs arprese nlava 1 
Tol'l1a-se neces .. at·io poss uir· uma força ele von­
LariP. inq.ucbranlavel, u ma en ergia moral for­
jada com a lempera de a~o dos predest inados. 
u u1 a I,.es ignação sem l imite~ . para at'l'Os tar nã o 
~ó os multip los impecilhos cr·eaclos pelo ini­
migo iinplacaYcl, enão famJ)em os apresen­
tados a cada passo pela nalureza agt"esle. 

Yencido poe fim .n ceer:.ülo. abre-so á n oss~t 
f t•cnle um cnmpo C]Ue s e pócle cons iderae como · 
limp o, e, cortando e te, eslencle-sc. a estracln, 
j á nesse trecho lransilavel por autos . P assa a. 
mes ma pl'oxima ao retiro elo Se . Tcof ilo Bar­
boza, na cabeceira da E stiva, prossegu indo Por· 
um Len('no arenoso, um ta nto a lagado, mas 
qu e não apreRen~a dificulda'rles á sua passagem 
a té a fazenda 1Jo m esmo Sr . Teofi lo Barboza. 
di s tante 3 Ieguas elo p asso sôbr·e o Rio Canindé 
e ? lcgua<> da Fazenda .Taecl im. s iol uacla na.; 
imed·iac&c·s elo (passo :;õbi·e o Rio .Miranda. 
p a !': :~o esse que Mt acésso nos te i' t' enos da fa­
zenda el o l:;1 ·. Fabio l\Jae t ins, coosot·c ia! lo corri 
u ma nela ela vi uYa do Guia Lopez. Na fn­
z~>nda elo ;; Bat'hozn, a es trada após alt' avessa1· 
u ma ag·uada de fund o lamacento, desenYol­
ve- sc pot· enlro as ondulações Yaria•das qul' 

.o let'l"eno oferece, c Yai conendo quasi qut 
para lelanwutc ao curso Ido Rio Santo Antoniú 
ela •Cava. Este, desagua ndo no Rio J\l il'anda, 
clci:xa jus ta mente a 300 melros a·lém el e sua 
hana a Fazrncln ,Tarclim, a mrsma que consLt­
Luí ra a c:.peeança maximu, o ohj etiYo pein­
cipa l das t t·opaa do Ccl. Camisão, na fl elirada 
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rla Lag un a . A Fazenda J ardim s urge a f, por 
e nl t'e a Yege lnção que <f circunUa, em toda a 
sua rustica apat·encia, mai s grand iosa aos 
olhos pelas r ecordacões pungentes qu e o seu 
nome encerra. 

P ouco antes de atingirmos o passo sobre o 
R io i\liranda. a uma inflexão da estrada em 
d ireção ao mesmo, rupt·oximadamente ao ~ . , 
por entre o capinza l amarelecido que margeia 
a refe rida estrada, o ca rro que m e acompa­
n ha \'a so fr eu um relarclamenLo na sua mar­
c h a. Yis to llnYer, em um pantano inespet·a'do, 
atolado ;por C{)mpleto . Hemovilda essa difi­
cu!•clade, que se Yet·ificou já no dia S, ás 1 i 
h oras, e p assa-do o R io i\ l ir;~nda em virtude do 
niYcl baixo de suas aguas, pcn e•tráunos em 
uma picada esliYada. em certos pontos, no fint 
da qua l ·dirigimo-nos para 0., atravessando 
um pequeno carrego; e evitan,!do os trechos 
maus de Lert·cnos, costeámos um peq.ueno ara­
macio, a lé ali ngir a fazenda. 

E sse passo. Ya.deaelo por mim, não é o me~ ­
mo aLt·avessaclo pela Coluna Cam isão, por­
quanto o que foi u Li lisado p elas tr01pas ela 
epopéa ela Lugu na está s iLnado mais a 0., 
da atual fazenda üc Fabio i\{arlins, a 550 m e­
Lros apeoximadamenle -d a "Galacumba de Ca­
m i são", como yulgarmeuLe é conhecido o loca l 
em qu e se acham sc.p ultados os. r~slos mor­
ta is do Guia Lopcz, Coronel Cam1sao, Coronel 
J .uvcncio, c bem nss1m os ele João Lopez, f ilho 
dO gu ia e morto em 1905 . 

. \;pós Ler d escançado sob o teto hospita lei ro 
de Fabio Martins c sua fam il ia, parLi ús 14 

,horas, juntamente com ele e elet:ncn.tos do meu 
r econ he.c inien to. r umo ao cemtLerto em que 
1·epousam ,para lodo o scmpt'e, ( 'l sob o manto 
pt·otct~r do ~olo da Pall'ia, aqueles que!. no 
cum:pl'lmen to sagl'ado !dO devcl', .s~;~cumbaam 
31pós os multip los padecimentos ft~JCOs e m.o­
rais que o desti no lhes pro·pot·ctonou, a.f tm 
de lhes r ender uma llomenagem saudosa ~e 
a.cl1niração e re pei to. Ao percorrer aproxJ­
ma.damenlc lt·es qui lomctros, por en lt·e os 
rna~ega t s, por clcnLt·o de uma ponta d~ mato a 

10 do al'roio Cachoeir in ha e dois qutlometros 
êlêste, deparámos com o cemilerio, QUf? §.Ofreu 
r emodelac;ões e.m 1926, levadas a cfe1to pclu 
z• T eu. l\Ioeeil'a, em comprimento da inc.um­
)Jencia qu e lh e foi dada pelo Sr. Gen. Alfrcde 
Ma lan Dangl'Ogne naquele ano . Do local do 
cemiterio, relornámos á. <;>Strada de marcha. 
rna;l'c.a•da .Pelei$ pos tes te}eg,raficos . ~Tomad~ 
a di l'eção dos mesmo postes, lranSIPõe- se, a dots 
quilometros, o corrego da Ca.clJOeirinha, nas 
proximidades da fazen~da do mesmo nome (an­
t,iga. moradia de l"abio i\farLins) , até qu e, qu asi 
ao chegar ao arroio do Las-cado, acompan hando 
a inda os p os.Les lclcgt•a fie os, torna- se obr ig n­
Lorio desviar- se para a esquerda em busca da 
baixada elo at'l'Oio Cambaraoé, rl is tantc da Ca­
c110eirinha 5 a 6 lcguas . . \ estrada qu e pros-

(*) Ver n "A. D efesa Nacional", n. 211, de Julho 
de 1931, pagina 424, uma sugestão diferente. 

segue, cortando o Lageado. nlravessa os ter­
r enos do fa?.ende i ro .!\[arcos Barboza, em busca 
das nfargens do Rio Verde para. proximo ao 
mesmo, pender para a região do Cerrilo, indo 
c01· tar a estrada percorrida pelo meu reconhe­
c imento, na 11'azenda do Bexiga, antes do ar­
roio Camba t·acé . 

Cha mat·á logo a atencão de qualquer Yin­
jan te cu.io sentido de marcha seja o de l'ioa­
que-Bela Yis la, um cercado retangular de 
ma'deil'a encerrando um determinado numero 
de cruzes, a cincoenla melros an tes dÓ p?,s .;o 
elo anoio. cruzes essas q ue, segundo os indí­
cios co lhidos por mim, si mbolisam parte dos 
reYezes sofridos pelas t ropas brasileiras 
quando, acossadas pelas paraguaias, se viram 
na conlingencia de retomar acelaradamenle a 
marcha rclrograda, deixando aos seus perse­
guidores e entregues aos mesmos como pri­
sioneiros, cento e ta n tos homens já cansados 
e ata cados de "colera morbus " . 

E' justamente na baixada já m enc ioQ.ada, 
que se acha a mata do Cambaracé (choro de 
negro) , si tuada na Ycrtente direita do Rio da 
Prala e a uma d istancia de l /1 leguas de :\ioa­
que. 

Ident ificando csla mala existe, graYada nc 
tronco de uma arYore a inscricão ·'Camba-

é " ' rac , lalhacln em 1926 p elo 2• Tcn . :.\Ioreit"l. 
no desent";Jen ho da missão que l,he fôl'a con­
fiada. 

A I r a \'essa do o passo do Cambaracé. atin­
ge- se, :i dis tanci a de uma Jpgua do mcm1o, ~ 

.F.nzenda Capão ,\ !to. Pam que po.s~amos alin­
g~-1~ nccessari o se torna. poré1i1, '.leixar. á 
dll'eJla, na dirc~:ão de marcha. uma ,parte elo 
let·reno que, a o· tempo da Retieada, caracle­
ri ·ava-se por uma ex tensa lagoa . onde p el'0-
cerrum, Yilimas de asfixia pol' suhmersão, \'a­
ri os soldados. mas que, pt·est>nlcmente. se: 
apresenta como um panlano. dissimulado pela 
vl'getacão que o encobre . 

.Da Fazenda do Capão .\ llo, alingrda pot· 
111 1111 á - 12 horas cto dia 9. segue-;:c aLualmcnle. 
::;~gunt.Io consegui apura1· junto a W11 dos ba­
ht lanlcs do local denominado To ro, si tuado a 
3 lcgua a SO do Capão Alto, um ilinerario 
pat·alclo no pl'ovaYelmentc seg:uido pelos re­
tirantes da Laguna, o qual, segundo os mesmo~ 
in l'oJ 'tlW. col lli~3 os, se Ycrificou por sôb'L'c a 
ct•i · ta cobt•t·la . de elB\atõcs s ucesshas, uc,.;­
enYolvicla no mesmo st>nticio do meu per­
cur. o (2 leguas do Capão Alto) . atingindo ás. 
7 horas a Fazenda ele Santa Yilori a. ás mar­
gens do at•roio do mesmo nom e, distante uma 
legua (lo Cune inho c oito de B ela Vista. Essr 
ilinm·ut·io pat·a le lo se faz p elas partes baixas 
do~ terreno~ pcrlEncrntec; á família ~!cdcit'O~. 

O crmilrt· io t>slá perfeitamente localisado c 
drscrito em seus minimos detalhes no artigo 
"Hcrois esquecido ·" ela "Rrvista. i.\1ililar Bra­
s ilrira"- ano X\' l - ns . 3 c L 

Dr Sanla \'iloria a estt-a{la enYerrda pot· 
extrnsos campos. pontilhados, aqui e alt, d·~ 
macegais, em rlit·ecão aproxima,lamenlP • . , 



714 A DEFESA NACIONAL 

As ntanobras aereas • ame11canas de 1931 
Pelo maj. Lisias Rodrigues 

Aqueles que leem acompanhado o surto 
prodig ioso da aviação, nos ultimas anos, em 
lodo o mundo, parLicularmenle da avwção 
militar, não poderão esconder a sua ~norma 
-admiração p õ!o esfôrço feito pêla aviação 
americana, .nor ocasião das manobras aerr.as 
de 1931. 

Desde 1923, quando a manobra aet·ea con­
sis tia no cspelaculoso bombardeio do Cubo 
Vit•ginia, alé hoj e, o "Air Corps" americano 
·vem anualmente fazendo manobras . Em 1 !)29, 
cons istiu ela em uma supos-la guerra enlre 
os part idos "azul" e "vermelho", tcado se 
realizado na r egião entre Dayton e Col umbus, 
no Estado de Obio. 

Em 1930, as manob ras tomaram aspecto 
novo, pois as questões de competição foram r e­
l egadas para um plano secundari a, afim de 
p ermitir a demonstl'ação de operações em 
massa, em varias missões, em condições di­
fer entes de atuação. O teatro de operações 
foi o Estado de Califor nia, para onde con­
-vergiram os aviões em vôo . 

Ês le ano, as manob ras for am execttladas 
tendo em v ista o mesmo objetivo, mas, de 
t al fór ma ampliada, que assumi a aspec tos 
in te iramente desconhecidos alé então . Vi sou­
se movimentar, não só um grande número 
<le aYiõcs, mas lodos os av iões do "Air Corps", 
somando um lotai de 667 aparelhos, fóra ou­
tros mais que a necess idade do r eabaslüci­
mento forçou a tomarem parte. 

Jamais, anteriormen te, havia se juntado um 
tão grande número de aviões militares, un i­
ficados sob um coman<lo unico (1st. Air Di­
v ision), em lempo de paz. Pêla priweira vez, 
os elementos aereos da Guarda Nacional, con­
gr egados em unidades, para as quais concor­
reram n ada menos que 19 Estados da .Fe­
<ler ação, tomavam par te em manobras, nas 
quais se portaram com brilhantismo . 

até que, após .um forte desbat'rancado da es­
Lralda, a 150 mell'os aquem Ide um capão de 
mato, depoi s de varal' uma porteira, cir cun­
.dada de f.l orido l aranjal, su11ge a Fazenda do 
.Jalobá, distante uma legun. <!e Santa Vitoria, 
na qual pousámos de 9 par a -10, pois que a a l­
.cancámos ás 18,30 do m esmo dia 9. 

Na manhã seguinte, ini ciada novamente n 
mareha ás 7 horas, esta se verif icou por es­
trada agor a r elal.ivamente favoravel ao tran ·· 
silo de au lomoveis ; após a distancia de uma 
1eg.ua, transpuzemos o passo do Rio Piripucú, 
e deste u ltimo, tendo galgado a elevação que 
lhe fica fronteira, na qual se une a esLrada 
proveniente de Miranda, a tingimos por t er ­
r enos inteiramente arenosos, ás 9 horas, á 

Oraanização da D. A e . 

A ·1• Divisão Aer ea provisol'i a compun ha ­
de : 

667 aviões; 
692 oficiais ; 

69 cadetes ; 
64 3 ,pl'aças ; 

1!J. mccaoicos ciYis . 
Os aviões eram: 
204 de caça; 
26 1 de observação; 
70 de ataque : 
80 de bombardeio ; 
50 de transpot· te ; 
2 de fotogra f ia. 

Com exceção de tl'es av1oes, apenas, tOdl 
os demais eram dos tipos standa1·d, havcna 
r epresentadas as melhor es fabl'icas amcr ica 
nas, pois, dos aYiões, eram: 

58 CurLiss Hawk; caca ; molot· Curtiss D. 1 ~ 

17 Curliss Hawk ; caça; motor Conqueror; 
70 Falcon Cul'liss ; observação e a taque ; mo 

lor CurLiss D. 12 ; 
24 Falcon Curti ss ; o·bservação ; motor Li 

bcety ; 
9 Condor Curtiss; bombard eio pe.saclo ; mo 

lores Conqueror; 
34 Keystone; motores HorneL; 
129 Boeing; caca; motor W asp; 
51 Douglas ; de obser vação; motor ...... i bl'r l~ 
82 Douglas ; de observação; mo tor Fornn 
8 Douglas ; de observação; motol' Conqu 

ror ; 
35 aviões de treinamento ; motor \ \'a P ; 
1 motor de treinamento; moLor L . .JLr ty . 
55 Thomas Morse; observação; molol' \\ ~hl 
50 Sikorsky, Ford, Fokker, eLe .; e de oult' •> 

modêlos, mais 44. aparelhos . 
A organização dada á Divi são era : 4 w ·n3 

(azas), sendo 1 de caça, 2 de observa vão 

distancia de <luas leguas do P iri[lucú , _a Fa 
zen!dn Bôa Vista, do Se . Militão Lou re1ro. 

Da Fazenda Boa Vista, em direção aproxi 
madamcnle NO, passámos pela r eg ião do Bar 
r eiro, após transpormos pequeno carrego 
par a, proseguindo pela estrada em fóra, . 
unica dessas paragens, chegar mos, ~OJ!lo1· 
nando terrenos da fazenda do Sr . Prtmttiv 
Esco'bar, á região da Porteira, a tres quiln 
metros de Bela Vista, on:de começa a surgir 
em varios pontos, as priJmeiras bab jtacões 1 

entr ada da cidade, q.ue ati ngimos por volt 
das 16 horas, cumprindo, assim, a missão r r• 
C(}bida nos u ltimas dias do mês .de Ju1J10. 

Quartel em Bela Vista, 18 de agosl-' 
de 1931. 
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de bombar de io, e 2 grupos independeoLes 
de a t.aqu e e 1 de t ranspoete) . A "\Y inf!; '' 

eresponde mais o u menos á nossa be igada 
rea . 
A estru tura inlerna era: 
- Psl..iiclo-ma ior ; 
- aza (de 2 a 4 geu pos) ; 
- grupo (de 2 a 4. esquadri lhas) . 

Cada esquadrilha de caça, com 18 aviões; 
esq und eil ba de observação com 12 ; a de 

.'I que rnm 12 ; a de bon11barde io com ü aviões. 

A Divisão comportava 32 esquadeilllas, das 
ta is 6 eeam organizad as com os elemnnlos 
L Guarda Nacion a l . 

Para o transpor te dos of ic iais-gen erais e 
Lados- maior es das brigadas, foram f.omados 
riõ es de todos os tipos u sados no "Air Cor ps ", 
11 de cada um. 
Além dos a viões m i I itares, r egulares, havia, 
1m o já v imos, um grande número de aviões 
1merc i a is, que foram env iados ás operações 

pelos fornecedores do "Air Corps" (Standard 
Oi L ele . ) . servindo para o transporte rapido 
dos abas lecimentos . Houve assim a oportu­
n idade. de se Yer, e com grande exilo, as 
aY iações ciYil e comercial oooperando direla­
menLe com a aYiação militar. 

E ' de notar -se que, dent.ro das unidadE's 
o equ ipamento foi quasi que completamente 
s t.andar tizado. O 1 • e 20• grupos de caça, esta­
cionados respectivamente em Seliridg,o Field, 
l\lat,her Field e Rock,Yell Field, possuía m 
aYiões Boeing, motores Wasp. 

O 101" grupo de caça, de Kelly Field, usava 
Cur li ss Hawk. mot,or Curtiss D. 12. O 2" gl'Upo 
de bombardeio, de Langley Field, eslava equi­
pado com 30 Keyslones mol.ores Hornel. O 
geupo de bombarqeio de Rock,vell F ield, com 
os bi - molores Condor , de bombardeio, motores 
Conqueror. 

O 7" grupo de bomb ardeio de i\Iarch Field 
e Kelly Field, -d ispunha de 30 aviões Douglas, 
motores Hornel. 

ORGANIZAÇÃO DAS " w lNGS" (BOA . AE .) DE OBSERVAÇÃO 

Era a s eguinte : 

21• Observafion Wing 

g., grupo- Mitchell Field - 39 aviões Falcon, motor D. 12. 

{ 
21 Douglas, motor Liberty . 

'2° gr upo - Kelly Field 9 Fal con, motor Liberty . 

3o grupo - Scott Field e Cri ssy { 15 Thomas Morse, motor Wasp . 
12 Douglas, motor Wasp . 

., 
4° grupo- Dodd F ield, Maxwell Field { 39 Thomas Morse, motor Wasp . 

Post Fi eld, Kelly Field 

22' Observation Wing 
li 

1° grupo - Esquadrilh :~s da G uarda Nacional 

2° grupo.- " " » " 

O 3• grupo, de a taque, eslava e quipaào com 
fiões r a.J.con, m otores Curtiss D. 12 . 

Nenhum dos multiplos detalh es, por men or 
1e fosse, tinha. o cara ter de exibição ; eram 
dos de imporlanc ia extr ema, como se poderá 
ra l iar ·y end o os prep ar a tivos a ser eru fe itos 
\los divers os E. M ., p ar a mobilizarem e mo­
Ir em essa enorm e massa aer ea . 
A n1a nobra. comportava quatro partes: 
1" fase- Prep a1·ação : constava do tre ina­
t'n t o de ~o do ~ pessoal, afinamen to do ma­
ria l, pr ov idencias para o rea-bas tec imento em 
ver es e essencia, adaptação de ca mpos ban-
~ragem dos aviões, <lo pessoal, etc . ' 
2" fase - Concent1•ação: em vôo o s :wiões 
unidades . vi_n ham se concentrar en1 Wrigh t 
lclcl e F a irf teld Air Depot . 

. . . . . . 50 Duglas motor Hornet. 
f 30 Douglas . 
l 15 Falcon motores Liberty . 

3" fa se - Cobe1•tu ra : executada p o1· todas 
as unidade~, p~la organização de um:.~ divisão 
aceea prov1sor m. 

/1• fase - Des i~Ob'blização: retorno das uni­
dades ás suas sedes de estacionamen to . 

Não fõra, por ém, o enorme desenvolvimento 
comercial aerco dos Estados Unido.:; e as 
dificuld ades pal'a r ealizar essa mano~ra tal­
vez a impedissem; foi a aviação com~rcial 
quo põz á disposição do exéL'Cilo, se u:. aero­
lJO t' Los e ~ampos do pouso, suas fal!ilidadüs 
do abas tecimento, etc . 

Um dos obj cl iYos incidentes ela mau.ob1·a era 
mos tear a fõ_rca aerea á ma1o~· quanl idade de 
pessóas poss tvcl, sen do, por 1sso, as r otas a 
segui r na fase 2", cuidadosamen te "Scolhiclas 
para qu e a gl'andcs fol'mn.cões passa.s.sem só~ 
bre as maiores cidades, quando em eola . 
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Daí, terem as manobras se realizado, em 
ci n{'O áreas principa is, e serem completadas 
por um cedo número ele demonstraçüe:; 3Õbre 
as cidades designadas . 

As áreas eram : Daylon-Fairfield (maio . 13 
a 19) ; Chicago (maio, 19-20) ; Ne"' York 
(maio, 21-24. e 26- 29) ; Xew England (m;}iu, 
24 - 26 ) ; \\-asb inglon (ma io, 29- 31 ) . 

Comando 

O comando da D . A c . fo i dado ~tO Ge:1 . 
B. D. Fonlois. ass isl<:n tc- chcfe do '"Air Corps", 
c o mais ve~ ho piloto miliLar do muthh1, em 
serviço c<>nLinuo (aprendeu a voae com Or­
vil le Wright, em 1909 ) . 

Alújantent o e hanaa1·age 1n 

O problema mais sério que se apt·esenl.ava 
ao E. i\I . era o do alojamento do passoal, 
e hangaragem do~ aYiõcs, visto terem as com­
pan h ias de gazolina facilitado por todos os 
m ei os a es locagem da essencia, nos pontos e 
em quantidade necessar ios . 

Com e. ·eção da át·ea Daylon-Fairfield, fez­
se mistér lançar mão dos ae roportos civis, nos 
outros pontos de esca la, paea alojae com ·e­
nientcmentc a D. Ae . 

Dific ilmente, num campo mililae, rom pes­
soal discipl inad o c t.reinado em li dae com 
aviões, reu n ido em unidades, se poderiam ata!5-
tecer e movimcn ta r · esses 667 a viõcs, cujos 
motores necessitariam de verificacão e afina­
mento . Ot·a, para campos ·pura!'no.mle .:om~r­
ciais, sem N'SSoal militar permawmle, sem 
pessoal su fi ciente, e sem d iscipliua militar, 
era de e:::pcrar quac; i um cáos e muitos de­
sastres. :1\a.da disso houve porque o E. M. 
em seu plano de operações, previo os rwnoees 
détalhes . 

Para cada campo havia um crur1nis, com 
a localiza~ ã<J dos aYiões, meios J c llangaragem, 

alojamento do p essoa l, eegt·as d o.! pis ta, e l 
As unidades dc lal ha Yam as orden ás ~ u 
unidades, ele m anE: ira a garanLit· uma pe rfoi 
cooeclenação de esforços no Leabalho nos av iõ. 
;;em com isso Lrazel' q t.Ía isquee ps rLuebaçt 
ou dif ic u ldades ao l rafego acreo comet'CÜJ 
T~lo fo i conseguido . 

Cinco campos foram ulil izados na üeca 
Xc"" Yol"k; cinco em Chi cago ; c inco em \Va 
hinglon; ne··ta última zona houve um escúlon 
meri.l<> en tre W ilmington e Laogley l<iclcl. 

O " record"' de um campo unico foi o obli 
por Bowles Fie ld, em Spring-field (Mas 
chuscLls), onde '•20 aviões cs ta.c iíJJ1araul p 
um dia, pcl'fazendo cêr ca de 2/3 do c fc Lil 
f o ta l. 

_-\.' JWimcit~a vista resallaram logo a 4un J 
dade do muleeia l, a pericia dos pi lotos, a cJ 
c iencia dos mecanicos, pois estes GG7 av iõ< 
Lt'abal hanclo emassaclosL em cit·cu n.,lancias d 
ficeis, durante q uasi um m ês, só Livcl'all1 u 
avião acidentado, a li ás ac id en te s0m impo 
la nc in. 

Em segundo lagar aparece u o Yalor· oa c· 
operação ela aviação comerci al e rlas rcsorv 
aereas da Guarda !'\acionai, não lendo s ido 
scr-Yit;:os da p1·imcim prejudi<jados com a rn 
hi lização aot'P.a. 

Em terceiro Jogar, a pt•opagnnda af:!t·ea, co 
a c<>nsequ ent..e. nocão de segurança do y ,~ 

creação da menlal idarJ e ae l'onn.uf.ica, co nfian 
na FOrca Aerca, valoe cta indús tria ael'on:ll 
t i c a, etc. 

Em qunrlo Jogar, as possibilidades enot·m 
de um campo, quancl0 ha ordem, cl i~cip: ina 

prPparo préYio (caso de Bowles Fie ld ) . 

Deixamos á at•gucia do Je ilor as 0onclu sõ 
que lhe di Larent um sadio patriolismo e 
senso ela realid ade . 

A D -EFESA NACIONAL 

V AE MUDAR A CÔR DA CA~ A 

Com este numero tet'minam as assinaturas semestrais e anuais õe 19~ 

9eõímos a atenção õos nossos representantes para o õisposto na alínea 

õo art. 29 õos f3statufos afim õe evitar interrupção na remessa õa revis' 

ASSINATURA SEMESTRAL. 10$000 

ASSINATURA ANUAL . 18$000 

. l 


